
o TEMPO - Frente Fria: negativo. Pressão atrnos­
ferica média: 1008.1 milibares. Temperatura média'
do dia: 17.8 graus centígrados. Umidade relativa
media: 92.5 por cento. Estado médio do céu:
cumulus, stratus, cirrus, nevoeiros noturnos nas

margens de rios, serras, Litoral e Planalto. De meio
encoberto a' claro Estado media 'do tempo: com
formações de chuvas passageiras e esparsas nas valas
entre serras, entre o Litoral e o Planalto.. Estado
geral médio do tempo no Estado: estável. Previsão:
'A. Seixas Netto.
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SANTA:' CATARINA E PARANÁ COM
DOI) - Foi inaugurado ontem, por autorida­
des, paranaenses e catarinenses, o Sistema de
DDD - Discagem Direta à Distância - das
cidades limítrofes de União da Vitória, no'
Paraná e Porto União, em Santa Catarina; ,

O Brasil passa, desta forma; a partír de
hoje, a' ter 16 cidades interligadas ao

Sistema Nacional de Discagem Direta' à
-Distância.

Brasil'eMéxico defendem
�

economia da América Latina
'"
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Os presidentes Ernesto Geisel e Luiz Echeverria assinaram ontem uma

declaração conjunta. abordando vários aspectos da conjuntura da América

Latina, na qual é ressaltado, entre outras observações, "'o direito,
indeclinável dos paises em desenvall/im,en(o para adotar politicas d� defesa
dos preços dos seus produtosde exportação " O presidente Geisel aceitou

convite para uma futura visita aoMéxico e no final da declaração
ambos afirmam seu empenho no desenvolvimento das duas nações (Pag. 5)
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Muito embora o Sentose Cruzeiro continuem aspirando o título, o
Vasco chegou maisperto ao empatar ontem com o Cruzeiro pelo escore

de 1 á 1, necessitsndo apenas outro empste domingo no Maracanã contra
o 'Internacional: A psnide de ontem foi tumultuede no final quando

o árbitro deixou de assinalar um pênalti contra os cariocas.
NoMorumbi, o Santos conseguiu reabilitar-se ante o tntemecionet

,
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que estéi definitivamente alijado do tttuto, vet:1ceodQ�por 2,g J (f.Z).,_
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o ímpeachment de Nixon

Peter Rodino, presidenteda Comissão de Justiça, preparaõ seu relatôrto (Página 2).
\

A crise de Chipre

A sorte de Makarios pode depe�derda reunião entre Gr�-Bretanha, Grécia e Turquia (P.2),

Depois de um susto: a 4.e[esa do Vascp, tra.flqU.ilizoJ�Sé:i;{)i.bU sêh;pre saeraa dos ataque!i do-Cruzeiro. Fidélise Andrada souberam asseiúrar bem o empute.
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O'Sesqu'icentenário
da colonizecão alemã
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A 'decisão governamen­
tal provocou protestos e

dois deputados peronístás
de esquerda exigiram ex­
plicações do Ministro do
Interior, Benito Llambi.

_ É inadmissível _, dis­
seram os parlamentares _

que decorrido menos de
um mes do falecimento do
líder dos argentinos, o te­

nente-general Juan Domin­
gd Peron, aquele, que foi
seu ministro político p'oi­
b e, com um simples decre­
to, um' ato no qual se,

pretende �ecor451r sua ,me­
moria e á daquela que foi a
líder dos desprotegidos.

Brita era tão popular
quanto o próptio Peron,'
sendo conhecida como "a
protetora dos humildes",
por seu incessante trabalho
de assistência social duran­
te os dois primeiros perío­
dos presidenciais, ele seu

marido.> Quando morreu

de câncer, em 1952, houve

Esquerda peronista
queria homenagear, Eva.

Isabel proibiu.
o

,.:-':"

Uma concentração pu- uma impressionante de-'
blica, .ununcíada pela es- monstração coletiva de pe­
querda peronista para sex- sar, somente comparavel a
ta-feira proxima, em, ho- verificada a primeiro deste
menagem a, Eva Peron, foi mes, por ocasião' do faleci-
proibida pela polícia, por mento de Peron.

'

determinação do governo Em 1955, quando Pe­
da Presidente Maria Estela ron foi deposto, os restos
'Martinez 'de Peron. mortais de Evita foram le-

,

A manifestação, previs- .vados, por' determinação
'

ta para um estádio de fute- dos militares que assumí­
bol, em Buenos Aires, ram o poder, para .local'
estava relacionada com o ignorado, a: fim-de que não ,

vigésimo-segundo aniversá- se transformassem em ob­
rio da morte de "Evita", a "jeto de veneração popular.
popular segunda esposa do Em 1971, o ex-presidente
falecido ex-presidente Alejandro Lanusse devol­
Juan Domingo Peron. veu o cadaver embalsama-

Segundo 'a polícia, o do de Evita ao -general
ánico ato oficial alusivo a Peron, então exilado em

data será uma missa sole- Madri. Os' restos' ainda, se
ne, na catedral de Buenos encontram na capital espa­
Aires, a ser oficiada a pedi- nhola, mas a presidente,
do da Presidente Maria Es- '

� Maria Estela determinou
tela e do Conselho Supe-,' que fossem trasladados
rior do Partido Justicialis- brevemente para a Argenti- ,

ta. ,na.,. '

Inicialmente; eles se­

nam depositados junta-'
mente com os de Peron, na

,,' residencía presidencial de
Olivas, ao Norte de Bue­
nos Aires, numa ampla ca­

pela ,ali instalada Poster.i-;
ormente, serão trasladados
para um grande mausoleu, "

denominado "altar da, pa­
teia", no qual o governo
pretende colocar os de,spo­
jos de todos os herois da
história argentina e de uma
série de personalidades
destacadas. ,

,

Esta, decisão já provo­
cou protestos. O semana-

,

rio La' Causa Peronista,
porta-voz da esquerda pe­
:{onista, pediu que os res­

tos mo'rfa� de Evita repou­
sem no prédio da c onfe­
deraçãO' Geral do Trabalho
(CGT), argumentando ,que
rio "altar 'da pátria" tam­
bém estarão os de "conhe­
cidos inimigos do povo,
como o ex-presidente Pe­
dro Eugenio Aramburu.

Os membros da Suprema Corte são, a partir da esquerda,
primeira ma: Potter Stewart, William Douglas, o presidente

'

Warren Burger, William Brennam Jr e Byron White; segunda,
fila: a partir da esquerda: Lewis PoweU Jr., Thurgood
MarslíaU, Harry Blackmun e William Gennquist, que não

participou da votação

Osprotestos em frente ao'Coliseu, ontem.

Itália: ,trabalhadores '�

promovem "dia da luta"

,em"protesto ao governo
Uma série de greves de, um "dia de luta" contra os super-impostos

decretados pelo governo para aliviar a deÍicada situação econômica
do País, Paralisou ontem toda a Itália.

'.
,

,"

'

Os tres sindícates centrais: CGIL; dominado pelos comunistas;
CISL, de tendência democrata-cristâ; e I a UI,L, social-democrata,
convocaram todos seus associados para a greve que teve uma

duração mínima 'de' três horas' e maxima de 24, de acordo coin as

categorias. /

Milhões' "de operários e funcíonãrios e, em particular, os

trabalhadores do setor da construção, participaram desta greve.
Calcula-se que aproximadamente 2.500.000 operários da construção
pararam seus trabalhos durante 24 horas em protesto pela crise que.
atinge este setor, e agora-gravada pelas medidas anti-inflacionárias.

,

O governoaprovou recentemente, cinco decretos que arroxaram
'ainda mais a austeridade 'econômica sofridâ pelo italiano, provocada
Pela crise energeticà' do petróleo Mais impostos, aumentos nos

'preços de artigos de primeira necessidade como a ,carn� - e agora �
leite - e olÍtro� cOnsiderados quase de luxo, da gàsolina, da energia
elétrica,' d� gás etc., foram suficililnte,s para desencadear esta

tormenta de' verão np campo trabalhista - um ,verão aU,stero e sem

férjas nas montanhas ou nas praias para a maioria dos italianos.
,

Em Roma, as grandes lojas fecharam suas portas durante todo o

dia e as demais o fizera,m durante .uma hora.

Os ,transportes publieos, na maioria das cidades, ficaram_
paralisados. durante três' horas. Os ban,ços de todo o país não

traba,lharam e os teatros e cinemas colocaram em cartaz o "p.ão ha
,

Echeverria

chega
'hoje à ,

I

Venezuela
O 'presidente mexicano

Luís Echeverria chegara hoje �
Venezuela para uma visita ofi­

'ci,al de cinco dias, depois de

percorrer quatros países do
I continente (Costa Rica, Equà­
'dor, Argentina e, Brasil). Ás
'relações entre a Venezuela e o

México sempre estiveram den­
tro de um .nfvel de cordialida­

'de, porem nos últimos meses

fala-se demaior aproximação e

da possibilida:de de desimvol-'
ver-se programas de investi­
mentos, e 'de desenvolvimento.

/li. Venezuela, atualmente,
está dentro de, um processo de

nacionalizaçâo de sua-gigantes­
ca indústria petrolífera .e o

México tem demonstrado inte­
resse no fornecimento de assis-

'

tência técnica para a 4ireção
das' empresas' que, ' passariam
para o poder do Estado.

Rompendo com a tradição
.que se mantém 'namaioria dos

'país'és latino-americanos,
Echevertia solicitou ao gover-

, no venezuelano que deixasse
'

de lado o uso de trajes a rigor
durante as recepções oficiais.
Os dois presift(mtes, Carlos An­
dres Perez e' Eeheverria, confe-, '

,renciarã0 hoje no final da tar-

e de para tratar de aspectos ge­
rais das relaçõés entre os dois'
países e da situação econômica"
e política latino-americana . .Os
dois governos tambem estuda­

rão," lltravés de grupos de em­

,presários e tecnicos da iniciati-
va privada, as possibilidades de
aumentar o infereambio co-

funcão". .
mercial, abrindo a porta para

No setor metalúrgico - de Napolein Dourim e Milãó - operarios uma possível associaçãó do

pararam por quatto horas. As agências nacionais de notícias
_

México ao mercaqo sub-regio-
suspenderam o trabalho quatro vezes, durante uma hora cada vez.

'

nal andino.

E pal'a tornar ainda mais caótica a situaçãp dos serviços, postais No meSmO dia:, à' noite,
italianos, carteiros e distribuidores pararam também durante quatro Echeverria condecorará o pre-

, horas.
,

sidente venezuelano com o co-

Em ,Roma e Nápoles se realizaram concentrações sindicais nas lal' da ordem mexicana da

quais os dirigentés discursaram aos trabalhadores uma explicação do Águia Aztecà e recebera, tam-
sigrúficado do protesto simbolico. É·um:a ação, disseram, desti�da a bem, a ,mais alta conde,coração .,

fazer com que o govemo modifique os decretos anti-inflacionários venezuelana, a ordem de liber-

que ameaçam criar a temível recessão e 'o aumento do desemp.rego ......',_" tador, seguindo-se uma recep-

Ao que parece, a greve transcorreu sem incidentes. -
" ção.

'

Hoje em Genebra,
a conferência de
paz sobreCbipre

Enquanto a pequena república,
de Chipre voltava a normalidade,
'J

com alguns atos isolados de

violência, o no�o governo
/

democratico grego reconheceu
,

ontem Makârio« como presidente
c, chefe legal de Chipre

Os ministros das Relações Exteriores da Turquia;
Grécia e Grã-Bretanlia chegam hoje em Genebra para
iniciar as conversações sobre a ilha de Chipre
Diplomatas dos escritórios centrais europeus das Nações
Unidas, onde se realizará a conferencia de Paz,
afirmaram que as mudanças no governo em Chipre e

Grécia realizadas ontem talvez tenham, removido muitos
obstáculos para concretização das negociações de
Genebra, Porém, não foram divulgadas notícias sobre as

posições que tanto a Grécia como a Turquia defenderão
na conferencia.

,

A Grã-Bretanha, o terceiro país responsável pela. ilha
através do acordo de 1960, propos que as conversações
fossem realizadas em Genebra, destacando a necessidade
de. se assegurar 'o frãgíl-cessar-fogo que.entrou em vigor
.em Chipre 'na segunda-feira. Um porta-voz dá delegação
britânica disse que o secretário das relações exteriores,
James CaUaghan "está, ansioso por começar as

negociações na primeira oportunidade.
Segundo as notícias, O ministro das Relações

Exteriores da Turquia, Turhan Gunes, chegará hoje cedo
em Genebra O novo governo grego anunciou em Atenas
que seu chanceler e, vice-primeiro-ministro' George

, Mavros tatpbém ira boje pata Genebra;

Nixóntem
poucas chances·.
de escapar ao impeachment

../
Numa votação unamme (oito votos a

zero) a Suprema Corte decidiu ontem que o

presidente norte-americano Richard Nixon
deve entregar as fitas gravadas e os documentos da Casa

Branca, relativos ao c�so Watergate. O presidente do

Supremo Tribunal, Warren E. Burger, divulgou li declaração
da corte: "Chegamos a conclusão sobre o material gravado,
solicitado para um julgamento, são baseados apenas 'nó
interesse geral de manter a inviolabilidade, tais motivos não

podem prevalecer sobre as exigencias legais da justiça
criminal" .

O Tribunal estabeleceu que a disputá entre'o presidente
e o promotor especial, Leon Jaworskí, e materia para ser,
submetidá à corte de justiça, contrariamente li alegação de
Nixon de que o problema dizia respeito ao poder executivo.

Porém, não se sabe ainda corpo o presidente Nixon

poderia -responder a decisão da cone. Em sua alegação, o
advogado presidencial, James St. Clair, declarou que O caso

era "submetido a esta corte ,para sua orientação e juízo com
respeito"â lei". O presidente Richard Nixon, durante uma

.' .,..

disputa semelhante com o predecessor de' Jaworski, Manifestantes, com mascara_s, tentam invadir a Corte.

Archibald .Cox, prometeu que acataria, uma deçisão , O, melhor exemplo' dessa �ituação .se toma visível no

definitiva da Corte Suprema referente_-li entrega 'das, representante conservador Lawrence J. Hogan, uma das
gravações pedidas por Cox Esse caso nunca chegou à Corte figuras mais expressivas do Partido Republicano, de quem se

,

Suprema, entretanto, Nixon é porta-vozes da Casa Branca esperava uma enérgica tomada de posição em favor de
tem se ,recusado firmemente a repetir aquela alegação na Nixon,' anunciou que votara pela resolução' que .propõe o

disputa com.Jaworski.. julgamento ,político do, presidente, Hogan faz parte do
O JULGAMENTO , ' grupo: de).J Iepubli�anos,quy}htegram a Comíssãe, J;udiCial.
A Comissão Judicial da Câmara dos Representantes dos Deste, pélO'menos Ôitü""otàrao êôntra Níxoâ, juntando:se

Estados. Unidos discutiu, ontem à noite, a possibilidade de aos 21 democratas.. !f,:,.' ,. ,

.

, ';

julgar politicamente 0 presidente Richard Nixon, numa
'

,Rogan, que é' candidato' ao governo do Maiylãnd,
sessão legislativa transmitida ao vivo para todo o país, pela declarou numa entrevista coletiva' que depois de examinar
cadeia 'de televisão,ABC e por varios canais não comercial: as provas coligidas pela Comissão Judicial, está firmemente
Na opinião geral dos americanos existem poucas espera,nças convencido de que Nixon. cometeu atos que' o tornam

,

do presidente Nixon escapar .a um julgamento político pelo passível 'de julgamento político e, que certamente lhe
Congresso.

.

custarão a presidencia dá República.

O ,primeiro-ministro grego Constantine do país. Os acontecimentos foram evoluín­
Caramanlis, que retornou anteontem de seu do e, ontem, começaram á: ocorrer episó­
exílio na França' depois da renuncia dos 'dios de violência. Os ex-chefes militares
militares, prestou juramento no cargo antes começaram a ser procurados pelas multi-
do amanhecer iniciando, imediatamente, os dões e, segundo o repórter da AP, Philip
contatos para formação de um novo gabí-. Dopoulos, um já foi atacado. Os integran· '�
nete. Enquanto isso, o homem forte do tes da odiada polícía de segurançaivestídos
governo militar grego, general Dimitrios com roupas civis, foram alvos de diversas
Ioannides seguiu para a região da fronteira agressões por-parte da multidão enfurecida­
com a Turquia, onde assumirá um coman- Os policiais integravam uma força que era a

do.
'

base do poder do general Ioannides. Aos
Fontes fidedignas informaram que o

- gritos de "fascistas", os jovens atacaram a

primeiro-ministro Caramanlis só aceitou golpes e pontapes alguns militares que
pôr um fim ao seu exílio voluntário em conseguiram escapar graças ,i intervenção
Paris e chefiar um gabinete de ''')lnidade policíal..
nacional" quando os chefes militares deram ,A multidão frente ao hotel onde o

amplas garantias' de que retomariam aos primeiro-ministro Caramanlis montou seu

quartéis, deixando-o governar livremente. escritório; prov:isoriamente, gritava a toda
Tudoindica que os militares estão deci- hora: "Fora os norte-americanos", castigo

didos mesmo a abandonar a política. O para os torturadores", e "liberdade para os

primeiro a sair de cena foi o próprio presos políticos". O sentimento antínorte
Ioannides, o temido e misterioso chefe da americano 'deve-se ao apoio dado pelo§,
pohcia militar, autor do gqlpe que derru-, Estados Unidos aos dois regiIJ;les militares
bou, em novembro do ano passado, George que governaram o' país em' regime de
Papadopoulos. Ele era o homem que verda- ditadura.
deiramente, dirigià, dos' bastidores, o desti- O FIM DA CENSURA
'no da Grécia. A vida grega voltava i normalidade

AGORA, OS PROBLEMAS depois d� um agitado fIm de semana,
Ú primeiro-ministro Caramanlis enfrenta abalado pela repentina ordem de mobiliza·

muitos problemas provocados pelo golpe ção. A volta de Caramaplis marca tambeJ!!
,em Chi'pre, pois a ditadura militar que '<:) fim da censura à imprensa. Os jornaiS,
renunciou a'O poder é apontada como destacavam ontem a notIcia da entusiasta
,agente intelectual do golpe que 'originou a", rec�pção oferecida ao líder democrático
invasão turca à ilha. Os preparativos mUita- e:q:t primeira pagina, com uma foto do noVO
res continuam desde a mobilização geral do primeiriHninistro. Até os jornais proibidoS
sápa€lo; proclamada depois da invasão das pelo regime militar'nos ultirnos meses, por
f()rças turcas em Chipr.e. A primeira preo'- tererri violado as leis da censura e ,os

cupação de Catamanlis é como solucionar suspensos logo. após a tomada do poder
esta situação. Sabe-se, entretanto, que o pela junta' ,militar em 1967, apareceram
estadista já está sofrendo pressões diploma- com edições especiais para saudar o retorno
ticas para que \::ncontre uma solução pac(fi- do governo civil.

,

ca, evitando qualquer tipo de ação militar. Alguns opositores mais destacados. dó
CAÇADA "AOS FASqS1'AS':., ,_ ,'" _ '< �egi�e, 'q: ,�ito

.,

T.Q(J�dora1?S e",
.DepQis ,'qué, �s',�ilit.aF,és'i!!enú,ndiaraln,' ,'Jt .at:iiiz,_/Me; �t�P., ,e����íl

�nteontem, as ruas' de Atenas ficaram de sua naClONa: dàde grega pe os eorone.iS,
apinhadas de�popular€s que se confraterni- também deverão regressar, segundo as m­

zavam com a volta dos civis à vida política formaçõ�s.
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Konder vislt" no fim �. ,... Oposição já convoca

fle,semana �un;cfp;os-",�, os '220 'convencionais

�ó 08s"e catar;nense para dia 18 de- agosto
Duzentos e vinte líderes polfticos e dirigentes partidarios - sendo

Com a suspensão das festividades do Dia do Colono em São �1 membros do Diretório Regional, 4 deputados federais, 11

Martinho, hoje, o Senador Konder Reis não.viajara para aquela deputados estaduais e 174 delegados de diretórios municipais -

cidade do sul catarinense, e sim para Itajaí, onde descansará participarão da convenção regional do MDB marcada para o

antes de seguir para o Oeste do Estado a fim de cumprir próximo dia 18, com direito a vote para escolha da chapa dos

programação elaborada por diretórios municipais da Arena na »,
candidatos do partido à Câmara dos Deputados, Senado Federal e

região. A primeira escala de sua viagem, amanhã, será em Assembléia Legislativa. Todos os convencionais estão sendo

Concordia, onde chegará por volta das 16 horas, pernoitando na, convocados pelo Presidente do MDB, Deputado Dejandir
cidade. No dia se�in�e o futuro Governador estará em Chapecó," Dalpasquale, devendo comparecer na sede do partido um dia antes

dia 28 em Xanxere, dia 29 em Joaçaba, dia 30 em Videira e dia da data da convenção, para apresentação de suas credenciais.

31 em Curitibanos e lu:agua do Sul; pernoitando em Hajaí, de A respeito da composição final da chapa de candidatos ainda

volta à Capital. Konder Reis. estará acompanhado do candidato a existem dúvidas, que estão sendo esclarecidas através de contatos

Vice-Governador, Marcos. Buerchler, além de parlamentares diretos entre a cúpula partidária e as lideranças municipais. Ainda

federais e estaduais e do eandidato ao Senado, Ivo Silveira. neste final de semana, em- diversos diretórios municipais estarão
JOINVlLLE sendo realizadas reuniões para indicação de candidatos ao Diretório

Apesar de oficialmente nada ter sido ainda divulgado quanto à Regional, que é o órgão homologador das candidaturas do partido.
escolha do candidato à suplência do Senador, pela Arena, nos Em princípio, o MDB pretende lançar entre 10 e 12 candidatos �

meios políticos do partido em Joinville aumentam as Câmara Federal, e 48 � Assembléia Legislativa. Desses, 11 já são -

especulações segundo as quais seria escolhido um" nome conhecidos: Sebastião Neves (Florianópolis), Valmor -de Luca é

representativo daquela cidade. De acordo com 'fontes ligadas à César Nascimento (SuO, Luiz Henrique da Silveira (Norte), Jayson
Arena local, esta expectativa tem em vista a preocupação do Barreto (Vale), José Tome (Alto Vale), Laerte Ramos Vieira e Luiz

futuro governador em aglutinar e fortalecer o partido em
•

Benjamin Pereira (Planalto), Irai Zilio (Meio Oeste), Francisco

Joinville, o que em partepoderá Ser alcançado com a escolha de "Líbardoni e Ernesto <te Marco (Oeste). Uma outra candidatura esta

um elemento pardidario local para suplente de Senador. Ainda sendo levantada: a do Sr. Milton Pompeu, de Blumenau.

repercute nos meiso locais a afirmação do Senador Konder Reis à Para a Assembléia, muitas candidaturas estão ainda na

imprensa da cidade, de que "dada a sua importancia no contexto dependencia de acertos políticos locais, enquanto que 40

estadual, Joinville não estará ausente" no seu futuro Governo. -aproximadamente são dadas como definidas Na próxima semana os

Naquela oportunidade, perguntado sobre qual seria a presença do casos pendentes serão examinados à luz das indicações que são

município no seu futuro esquema de governo, Konder Reis esperadas dos respectivos diretórios municipais.
porém afirmou que começará a compor o seu staff à partir de 15 A chapa para o Senado, segundo as .últirnas indicaçõés,já estaria,

de novembro. Para muitos dos líderes arenistas de Joinville, no
• definida com a candidatura do lageano Clito Zapelini a suplente,

entanto, essa participação começaria agora, com a indicação de como companheiro de Evelásio Vieira.' Anteriormente havia sido

um representante do município para éoinpanheiro de chapa -do examinada a hipotese de o suplente vir a ser o ex-Prefeito de

ex-Governador Ivo Silveira. Tubarão, Stélio Boabaid, o que não se confírmou-

Cordeiro levou o apelo dos médicos à direção do Inps.

Médicos avulsos do 'nps,
pedem seu enquadramento

O presidente da Associação Catarinense de Medicina, Júlio da
Silva Cordeiro, manteve contatos no Rio junto à direção do INPS
a respeito dos problemas enfrentados pelos denominados
"médicos avulsos" do Instituto Nacional de Previdencia Social.

Segundo o titular da àCM, a direção do INPS prometeu "uma

solução tão rápida quanto possível para o problema".
Em número calculado de 250 no Estado de Santa Catarina,

são conhecidos como médicos avulsos os profissionais que,
vinculados ao INPS, cumprem horários regulares de trabalho,
mas sem os direitos estabelecidõs> pela Consolidação das Leis

Trabalhistas, como férias, licenças por doença, 130. Salário,
gratificações, etc. O fato, segundo o presidente da Associação
Catarinense de Medicina, deve-se � irtegularidade da situação
contratual desses profissionais, que se dirigiram à ACM,
solicitando sua interferencia para a resolução do problema.

Muitos médicos' avulsos já recorreram à Justiça do Trabalho,
já que, de acordo com a mesma fonte, a CLT é clara quanto ao

assunto, garantindo os direitos que esses profissionais não
desfrutam.

Os médicos que trabalham para o INPS ou são fichados como
funcionários publicos ou contratados normalmente Segundo o

presidente da ACM, os avulsos deverão dentro em breve ser

enquadrados nessa segunda categoria.

Universidade Federal de

se compõe suas comissões
Em ato realizado ontem de manhã no gabinete do

Reitor Roberto Lace rdà, foram empossados os

integrantes das Comissões de Ensino ,e Pesquisa e de As­
sístêncía e Orientação do Estudante, cujos nomes foram
aprovados na última reunião do Conselho Universitário.

Na Comissão de Ensino e Pesquisa, presidida pelo pro­
fessor Samuel Fonseca, foram empossados os Srs, Walter
Celso de Lima, Henrique Prisco Paraíso e Polidoro de
São Thiago. Os Srs. Osmundo Wanderley da Nóbrega e

Almir Monteiro Quites, que também a integram, toma­
rão posse oportunamente, já que se encontram ausentes

daCapital. '

Como membros da Comissão de Assistência e Orienta­
ção ao Estudante, o Reitor da Ufsc deu posse aos profes­
sores Eugênio Trompowski Taulois, Miguel Orofino e

Daniel Barreto, sob a presidência do professor Ernany
Bayer, Essa Comíssão é constituída, também, pelos pro­
fessores Aníbal Nunes Pires e Januârio Serpa..

De acordo com os estatutos da Universidade Federal
de Santa Catarina, as dúas comissões são integradas tam­
bém por um representante do corpo discente, cuja indi­
cação será feita pelos universitários por ocasião das elei­
ções acadêmicas.
A posse da; membros da Comíssão de Planejamento

será realizada na próxima semana, após o retorno de seu

presidente, professor João Makowiecky, que se encontra
em Brasflía tratando de assuntos do interesse da Ufsc.

Deatur vai implantar um

serviço de ,esta,ísticas
A partir de agosto-entrará em funcionamento no Departamen­

to Autônomo de Turismo um serviço de estatística que operará'
em estreita colaboração com o Centro Brasileiro de Informações
Turísticas e órgãos congêneres a serem também instalados .nos

estados do Paraná e Rio Grande do Sul. Os detalhes para

instalação do novo serviço foram acertados junto ao CEBlTUR,
no Rio, pelo Sr. Rubens Nazareno Neves, Diretor Geral do

DEATUR.
O Sr. Rubens Neves esteve também em São Paulo, onde

acertou com a direção do Centro Nacional de Treinamento para
Turismo a realização de novos cursos para qúalificação de

mão-de-obra nos setores de hotelaria e restaurantes, a exemplo
do que ocorreu no mês de junho. Os cursos, que deverão ser

iniciados em setembro, beneficiarão a diversas cidades e regiões
do Estado.

"

O Diretor do�-:D�TUR" participando de reunião entre os

órgãos oficiais ,!}.�Ipfesas de turismo dos três Estados do Sul,
reaíízada em PÕ��:�legre, encaminhou amplo programa de

Cooperação entre ós ;��ados de Santa Catarina, Paranã e Rio
Grande do Sul, no s;ihr de turismo. Na oportunidade foi
marcada nova reunião, em Florianópolis, nos próximos dias 9 e

, IOde agosto, para um exame final do assunto.

Joinville define candidatos
Joinville (Sucursal) - Está definido o número de candidatos que

o MDB de Joinville lançárá para a Assembléia Legislativa e Câmara
Federal. Fonte do 'partido anunciou ontem que para a Assembleia
concorrerão os vereadores Mírací Deretti e Elmar Zimermann,
enquanto o atual deputado Luís Henrique da Silveira vai tentar

conseguir uma das vagas na Câmara Federal>- Líderes do partido
acreditam que com a política de lançar apenas poucos candidatos o

MDB tera maiores possibilidades de aglutinar votos que lhe

possibilitem conquistar a maioria na Assembléia Legislativa. Tal
decisão ficou acertada quando da recente reunião de prefeitos e

líderes do partido realizada esta semana em Joinvílle por iniciativa
.do Prefeito Pedro Ivo Campos, e que teve a presença do candidato
ao Senado, Evelásio Vieira.

Enquanto o MDB começa a definir posições nos 'diversos

municipios da região norte, a ARENA ainda não sabe quais os

'candidatos que pretende lançar para a Assembléia Legislativa e

Câmara Federal, Dentro de possibilidades reais emergem na ARENA

,

de Joinville como candidatos os Srs. Marco Antonio Peixer, Nagib
Zattar, Harry Korman Orlando Roskampp e o atual deputado
Adernar Garcia. Segundo fontes políticas, o deputado Adernar
Garcia Filho será bastante' sacrificado em sua reeleição, em vista de
ter o MDB lançado candidatos em áreas onde ele em eleições
passadas conseguia boa margem de votos. Dizem outros que se a

ARENA vir à lançar os 5 nomes sugeridos dificilmente conseguírã
eleger um, em vista do prestígio capitalizado pelo Sr. Pedro Ivo

_ Campos, notadamente nos bairros da cidade" onde deverá, fazer
cerrada campanha em torno dos nomes de Miraci Derreti e Elmar
Zimmermann. Tambem não é das mais fáceis a reeleição do-atual
deputado Pedro Colin � Camara Federal. O parlamentar, candidato
natural, sentira neste pleito a dificuldade de 'levantar votos em

municipíos do' norte, principalmente Jaragua do 'Sul. Neste
município Pedro CoJin obteve mais de 8 mil votos em 1970, o que
lhe garantiu uma das vagas no Congresso Nacional. Neste ano porém,
seu principal cabo eleitoral, Rolando Dornbusch 'é ,c�ndidafu à
deputado estadual pelo MDB.

"

Caixa'econômica Federal
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leilão -'JDIAS E

MERCADORIAS

Os prefeitos dos

A ,CAIXA EeONOMICA FEDERAL -'

Filial de Santa catarina, comunicaaos interês­

sados que efetuará no dia 25 do corrente mês,
leilão de JOIAS E MERCADORIAS, relativo
aos contratos vencidos em ABRIL e MAIO/
74.

Horário: 20,00 horas

Local: Praça XV NOV, no. 30
Exposição: das 19,00 às 20,00 hs.

Pref'eitos . , .

muntctptos que
seriam beneficiados

com a estrada
deverão côns tituir
comissãopara
tentar a volta
da obra às

prioridades do

governo.

" vão realizar

campanhaem
favor d'a 2,82

Os prefeitos da Associação dos Mu­

nícfpios da-Grande Florianópolis deve­
rão se reunir no próximo sábado, em
Santo Amaro da Imperatriz, quando o

principal assunto a ser discutido será o

afastamento da construção do trecho

Lages-Bom Retíro-Florianôpolís do

plano de obras prioritárias do Ministé­
rio dos Transportes. A informação é
do Prefeito Nilton Severo da Costa, o
qual afirmou que a notícia da retirada

_daquela obra do plano prioritário do
Governo "muito está preocupando os

Prefeitos da região".
- Todos consideramos - disse o Pre­

feito - que a construção do trecho La­

'ges-Bom Retiro-Florianópolis _ da
,BR-282 é uma obra prioritária, não só
em termos de Florianópolis, bem
como de toda a região. No próximo
sábado, vamos discutir o problema e

provavelmente selá cri�da uma �omis­
são de prefeitos, que deverá intervir

junto ao Governador do Estado, para
que, a seu pedido, o'Ministério dos

Transportes reconsidere a deliberação -

disse o Sr. Nilton Severo da Costa.

Segundo o Prefeito da Capital, o

término desse trecho da BR-282 é

prioritário, não só pela integração que

virá propiciad Capital com o Oeste do BR"":'282 sempre- representou uma

Estado, bem como para o escoamento, grande esperança para QS municípios
da produção agrícola catarinense. onde deveria passar. A não construção

- Em conversa mantida há pouco do trecho Lages-Bom.Retíro-Floríanô­
tempo com o Prefeito do município de polis serâ uma ducha friana esperança
Urubici - inform�u Severo - o mesmo dos municípios que seriam beneficia­
demonstrava sua esperança na conclu- dos com o seu traçado -rlisse o Prefeí­
são da BR-282 e os benefícíos que to.
essa estrada viria trazer ao seu muni- Para o Sr. Nílton ,Severo da Costa,
crpio, Segundo o Prefeito, em seu mu- Santa Catarina, "atravessando atual­
nicípio, é comum que produtos agríco- ..mente uma fase de grande expansão
las fiquem estocados e estragando, por econômica, não tem condições de pres­
falta de meios de transporte, motivado cindir da r construção ele uma estrada,
principalmente pela falta dessa estrada. em favor da êonstrução de outra". Pa­
Não só a produção agrícola, daquele ra ,ele:, as' 'dilas são "prioritaríssimas".
município sofre prejuízos, mas taro.

,

-' Desistir da construção do trecho
bém a madeira não tem condições de da BR":'282, que ligaria Lages a Floria­
ser transportada. \

"

,
' nõpolís.iem favor da construção da ro-

Disse o Sr. Nilton Severo da Costa
-

dovia .Lages-Tubarão, é algo inconcebí­
que o Prefeito de Rancho Queimado - vel, A realidade catarinense exige que
também havia manifestado a sua preo- as duas rodovias sejam construídas,
cupação com o término da BR-28:4. 'pois: servirão a duas coisas prioritárias
para o melhor escoamento da pro- ao desenvolvimento do Estado, que é a

I dução_agrícola de seu município. carboquímíca e o escoamento da pro-
- E necessário levar-se em conside- dução agrícola do Oeste do Estado.

ração que a grande maioria dos muni- TJma vez que a rodovia Lages-Tubarão
cípios catarinenses ,é' essencialmente vai sair, esforços devem ser feitos para
agncda, dependendo exclusivamente que a BR-282 também saia e a .curto
de melhores condições de transporte, prazo - concluiu o Sr. Nílton Severo da
para o escoament"o de sua produção. A Costa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DETRAN
Se há um local que merece

ser o mais guaInecido pelo
DepaItamento Estaduál de
Trânsito é a Ponte He�cJ1io
Luz, onde. têm ocorrida ulti­
mamente· sérios engarrafamen­
tos provoCl,ldos poI quebra de

.
velculos e morosidade de "..al­

guns motoristas. Hoje, 'por
exemplo (dia 23), por vQlta
das 16 horas, já havia fila na

.

ponte em direção ao Con�inen-
.

t�, causada por um caminpªo
que encrencou quando trafega,­
va pela ponte. A ausência de

, guardas no local permitiu que
o engarrafamento durasse por
mais de 2Ô minutos. E o pior é
que se formai:am três filas ,n,a
rua Assis Chateaubriand, ·cau-

. .sando um dos mais sérios
"msh" no acesso ao "viárjo.
Uma solução seria o funciona­
mento das tres sinaleiras,oqu;
só são usadas, por questão_ c;le
habito talvez, nos horários de
fechamento· do comércio. Lau­
ro B. Silva, Florianópolis;·
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.... , Col'oniza,dores
catarinénse,
A riqueza desfrutada na atua­

lidade por essas duas .áreas' da
terra barriga-verde deve-se, indfs­
cutivelrnenté, em grande parte
justamente ao trabalho desenvol­
vido pelos primeiros colonizado­
res" trabalho que foi sendo segui­
do nobre e exemplarmente por
todos quantos eontinuaram vin­
do nos anos subsequentes e pelas
famíl'ias que aqui constituíram.

..

'

O campo largado e as densas
; I

matarias que caracterizavam a
.

Sanita Catari ia dos idos de 1.824
foram, pouco a pouco, sendo
"invadidos" por pessoas simples,
colonos e alguns. artesãos das
terras germânicas. E gra�s à boa
identidade que conseçuíram com

o meio, foi,· aberto um ·Iargo e

esperançoso caminho para· a vin­

da, no correr dos anos, de milha-.
res de outros imigran�es da dis-

'.' I,

{

',.:,

tente terra de além-mar, que
transformaram as então quietas e

pobres terras catarinenses ,"um.
mar louro de olhos azuis..

,

Com o passar dos tempos,
foram os imigrantes se integran­
do cada vez mais ao novo 'chão
escolhido, formando uma gera­
ção que contribuiu de forma
acentuada para a formação étni­
ca, sócio-cultural e econômica de

1

�ignificativa parcela cio povo ea-
,

tarlnense. .

. E hoje, irmanados aos brasilei­
J'OS natos, os alemães que se

estabeleceram em Santa Catarina
assim como os seu descendentes,
ajudaram a levar o Estado à rota

certa, do desenvolvimento, im­
plantando empresas que orgu"
Iham toda uma nação e traba­
lhando firme e honestamente em

favor da terra que abraçaram
como sendo a sua também.

\...

Um candidato
/

em' assimüacõo
Marcflto Medeiros, tiíbo"

Pouco a pouco o sentido da candidatura do Sr. Marê)s Buechler a

Vice-Governador do Estado vai se explicando, sem que pára tanto tenham 'sido
necessárias maiores dissertações dos lideres arenistas e dr:! proprio candidato da
Arena à sucessão do Sr. Colombo Salles. Assim como o paladar dos vinhos, as

definições em politica somente atingem a extensão ideal da verdade que encerram
com o passar do tempo. E por iMO que a escolha do Sr. Marcos Buechler, surgidano
impacto de uma surpresa para a área politica .estadual, ja está a está' altura,
praticamente assimilada pelos circulas partidarios e: adqui�e o status de :ç,oisa
estabelecida junto à opinião publica atenta aos fatos politicas, dispensando desta

forma as indagações iniciais sobre a sua procedencia e as naturais 'perquirtçôes .sobre
sua conveniência como solução complementar do processo. O próprio Senador
Antônio Carlos Konder Reis tem se encarregado de prestigiar ao máximo o seu

companheiro de chapa, conduzindo-o por toda parte por onde tem, andado nestes
ultimos dias, fazendo assim a sua apresentação aos munictpios do interior onde-o -

candidato a Vice não desfruta da consagração da desenvoltura politica nemidas

graças da popularidade, ' ,

. A assimilação da candidatura do jovem industrial do Vale, da maneira que está
sendo feita, vem confirmar pelo menos um dos motivos que inspiraram. a sua

" escolha, sobre o 'qualj(í tivemos oportunidade de nos manifestar em mais 'de um

comentário anterior. Surgida no inesperado de um momento em que os setores mais
arrojados consideravam propicio para afirmações politicas mais. incisivas, esta

çandidat.tra teve a virtude de não aprofundar a cisão que se verificara na Arena com
o inconformismo de uma minoria rebelde com os rumos do processo sucessório.
Cabendo ao candidato ao Governo a escolha do seu Vice, o cargo então existente na
chapa não lhe fora reivindicado pelos setores que sempre o. apoiaram ria �a
indicação à sucessão estadual. PerceberClm-s't desde o inicio detemiinadás
preferências em tomo de alguns nomes, más em, nenhum momento é�tas inclinaçi3es
foram colocadas diánte do Senador em termos de reivindicação, A co"ente que se

filiou a outras tendênciq.s no processo sucessório, e que.não se saiu vitoriosa'com a

esçolha, se não chegou a formular a postulação em caráter formál pelo menos o fez
através de um ou·mais membros do grupo; alégflndo um discutlvel direito de que' o
Vice saz'sse dos seus quadros, Ora, diante disto o Sr. Konder Reis haverá de se ter

sentido entre a cruz e a caldeirinha. Se escolhesse alguém ostensivamente vinc_ulado
'

à co"ente tradicional que .o apoioú, a atitUde'poderii1. ser considerada ,uma
provocação à minoria partidaria e, com isto, favorecer a ebulição de,nova onda de

.

inconformismo na Arena. Caso sua escolha reé{lÍsse sobre um representante (kz
corrente rebelde,. o

.

randidato co"eria o risço de ser acusado de oportunismo
politico.e de deslealdade para. com aqueles que no curso do processo lhe foram fiéis, '

premiando com a indiéaçiio a Vice exatamente quem estaria longe de mer:ecer a
conrumça da orientação· do Partido. O Sr. Marcos Buechler· foi, pertanto, o g,.ande' '

.

coringa do elenco de· nomes qué o SenadorKonderReis examinou Plft.q 11 escolhtl'dd
seu companheiro de chapa: Contra seu nOme não se poderiam levantar objeções
com base nas teses em torno das quais vinha se travando a dispaia intei-iui· e o

.r'frí1íx1hlo 'q'u'ells�Jp'(jdidia<Jdi�et em!'a'êsabonp_ era, que o)ndica,çã.o l1ffo rep,!'!!seQt.avll....
nenhum afirmação notável para o fó'tfãtecimenjó 'dà Aren4·�ql'ii!§�(.o�'Se .nJ[C! [n�*�lf�,
a oferecer nenhumq çontribuição de vulto ao fortalecimento eleitorfll dg, PárJiqo, ,�
vê-se que pelo.'rnenos .. não serviu para enfraquecê-lo. O Sr. Marcos Buechler v.eio
manter as coisas mais.ou.menos no mesmo pé em que se f!n.contravam antes dá sua

indicação, frustrando manifestações de excessiva euforia ou de mais profundas
depressoes 'no meio partidário. Fbi, enfim, uma escolh.a sóbria, . tal coi'np, nO

entender do SenadorKonder Reis, reco!,!endavam as circunstancias do mQPÚÚ1to: E
e com erte sentido que sua candidatura vai sendo pouco a pouco assimz1adã dela
Arena, sem excitàr jJolêmicas e sem favorecer discussões,· Chegou sem levantar

poeira num te"eno que se encontrava arido e pedregosQ e agora .tende a ca11Jinhar
com fluência e bom c(}mportamento pela estrada de asfalto mz caravana arenl$ta que
está perco"endo o /!,'stado, Provavelmente sem Ufna grande perfonrumce miú, sem

dúvida alguma, com toda dignidade,
. .
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·Informação 'G�ral.

I Cartas::: I "i: .:;.'; .. ,' '."
.

.

./...
' '.

"::,,.' '>f
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.' rrrei'ros':gro'Pó$ de imigrantes ger- .

A televisão brasíleíraaíndanão, ,mânicos"Yierám 'de 'súa distante
ati gi� o p�meiro_ degrau �'<' �tiià �ãrá �"h1st�l�rem nas des-
matundade, istq nao e novida- "'l!/f�·h'···

.

<'d.
.,. '. .

.

. .

-

de A Rede Globo entretanto: ,��., eCI as -terras: do Sul.brasilei-

te� conseguido eievaI'o nív:�i. ro, por certo ja.lTlais imagii1av�m
da TV com o seu programa O quente elés ,e' seus descendentes
dominical "Fantastíco'tj, �e- bo;ntrl'buirlam' para 'a afirmação e
lhor ,a c�da domingo. Mas a O'desenvotvimento de uma região
grande maioria dos programas, d

.�' �. :.. .. ..

. '.. ,

salvo as honrosas e conhecidas ..
O paIs Q,ue eles adotaram como

exceções, se situa num ní�el seu também .
.' ", ,

subterrâneo. As novelas.. de- ',,; Hole"é ul1l dia' defestas para
pois de "O Bem Amadc't.víra- bra�ílelros e alemães, pois e-data
ram ,cir�o d� Vaude,viIle e., o . aSsíl')ala a;1passagem do iesq,uicen­
que e pior, - do rnats requtn- , ..

á' de. d 'd
' ...

,tado mau gosto, E ruí-lhe 'tO's
ten rtp:� � chega a, os pnmer-

Trapalhões" (um crime), "O ros coíonizadores da Alemanha

Machão', "Silvio Santos vem ao nosso Páfs. Rio Grande do Sul
aí", "Moacir Franco· Show" e sànta' Catarina foram os Esta
(ridículo) e (haja) - Hebe dQs' .q·.Je ,ii·v�r�'m a felicid�de, de
Camargof? ), tudo anti-televi-· : 'b·· '.

.

...

.• .

. .
.

são, Na verdade, as emíssoràs ,[e�e ;ef:., 0$ �OlJfmgel1t�s maisex- .

promovem sua. programação • �r.e�Ivo,s e 'aq,," entre nos eles .�e
.

sem o menor interesse de afe- '!.l1stalaram,.,em:,sua grande maIo_­
.rir previamente o que desejam . ria;' nas ·hoje' phSsperas' e férteis
os telespectadores. regi'ões do Vale"do Itajaí e Norte

Agora mesmo, depois da. ' .

,
',., ..,'

.

Copa do Mundo, quando to- r.---'-:-":',.":"'.......-----""...---__;.....----,,_.-----�----------------..:..----�__..;.;....

dos ainda estão ligados no ;: 't.
esporte, ·realizam-se as finais

" """, �,'
do Campeonato Brasileiro, em
Porto Alegre, Rio, São Paulo'·e
Belo Horizonte ,_ e as televi­
sões de Santa CataIina igno­
ram solenemente o ceitani�;.
prefeFindo mandar paIa o·aI'a-s.
suas Hebes e Cia No domingo,
havia jogos a escolher, cQm ii
circunstancia de que o esporte
local não Seria prejudicado

.
com transmissões ditetas. "Mas
nem tapes apaIeceram por
aqui. E aposto· que a mesma
coiSa acontecera 'na quai'tã­
feira, quando jogarem Sa.nÜls
x Inter, e Cruzeiró x Vasco ..

Sou um t0rcedor do Vasco dá
Gama e, apesar disso: não ine

importaria até se pássa·ssem, Ó
outro jogo, Inter x Santos·· .::.
contanto que a TV oferecesse
uma noite de bom futebbl:
Aliás, paIece que fora dos es-

:

quemas de Copa do Mundo,
..

quando o grande futebol �eal-
mente e mostrado (muito n)·áts
porque é um acontecimeI)to
que polaIiza as atenções de
todo o mundo e a emissbr'à:
que ficasse de fora ·certâmente i

teria incontáveis prejuízos ·fi­
nanceiros), o esporte ocupa
uma mi�lha do tempo em que
as TIs estão no aI. É pOf iÍ;sO' :

que sempre estamos a fazei
uma figura ridícula nas· Olim­

píadas e chega a ser um mila­

gre que tenhamos conquistado
o Campeonato Mundial por 3
vezes Porque em torno ·'do
vídeo criam�e e deformam,se

mentalidac;les a imagem e ·se� I
melhança dos Renatos Ara­

gões. CaIlos Alberto Siqueira
Estreito. Florianópolis.

\ .1:' í'
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BRDENÃO ACABA

Eis· a verdade· sobre o en('.ontro dos tres
Governadores do sul com o Ministro M,ário'"
Henrique Simonsen, a respeito da extinção
- ou não - no BRDE: o sr. Euclides Triches.
ficou sozinho contra os srs. Colo�bo SalIes
e Emílio Gomes. O Goverl1lldo� do Parana,
q'le já tem os doi� bancos -'- o ·SRDE e o

BanCo de Desenvolvimento (Badep) - sus-
.

tentou a tese de· que o, estabelecimento
deveria continu.ar .. suas funções de órgão
protet9r do deserivolvimento da região, o
que não impedira que, se assim (> desejem,
os Estados criem seus próprios 'bancos de
desenvolvimento. Neste caso, o BRDE pode­
rá ser acionista dos bancos a serem criados.

I OBSTINAÇÃO
Aliás, e d�cididamente incompreensível'a

obstinação do sr. Euclides Triches em fechaI
um estabelecimento de crédito que, de
forma tão dinâmica, promoveu nesta última
década o reapaIelhamento e o surgimento de

. industrias em sua esfera de influência. Se os
I dois estabelecimentos se ,chocaSsem em seus

1

objetivos, englobando. uma duplicidade ad­
ministrativa .dentIG de um único espírito
operacionàl, o assunto, na verdade, merece­
ria um reestudo. Mas no Parana os dois .

bancos convivem exemplaImente, ·sem maio-
. res sobressaltos. E o BRDE, afinal, surgiu de

um.a formulação de economia integrada que,
por não ter sido até hoje ativada de forma
adeq .iada pelo governo federal, não exige,
necessariamente, o seu abortamento

POLITICA EADMINISTRAÇÃO
A pequena maratona que o senador

Antônio Carlos Konder Reis inicia amanhã
no município de C0l1c6rdia, prolongando-se
por vários municlpios do oeste e Vale
do. Rio do Peixe, até o dia 31 em

JaIaguá do Sul, ainda não se trata da "vis�ta
eleitoral" que pretende realizar a;:ada um

dos 197 municlpios catarinenses. Até ontem,
a paI da continuação das audiências que vem

concedendo a políticos, prefeitos e empresá­
rios de todo o Estado, o futuro Governador
dividiu esta semana com contactos mantidos
na área administrativa, cOm vistas já ao seu

período de governo.· ,

.

OPETRQLEO
Em matéria de petroleo, nenhum número

é s\trpreendente. Se, por. um lado, a prospec­
ção na plataforma submarina e um dos mais
elevados e caros empreendimentos do setor,
um bom campo petrohfero descoberto nessa

área pode fazer a felicidade de qualquer
empresário do mundo. No campo de Caioba,
ao largp de Sergipe, a Petrobrás empregou

\
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ISO inilhões de cruzeiros - cada dia de

prospecção custava cerca de SOO iniÍ t:l'lizei-
· .,ros. - ate encontrar o lençol. Agora;.·com a '

·

produção de 17.000 'barris de óleo por dia,
no valor de -1,2 milhões; à ·Petrobrás irá se

ressarcir em menos' de quatro meses· do

pesado investimento. E as perspectivás são
de q;!e o poço se conserve em p�ena ativida­
de por mais de cinco anos.

. FOrOOFIaAL. . .;'

A Ag�ncia Nacional está distri�uirido aos
órgãos de divulgação ·a foto oficiàl (lo
Presidente Ernesto Geisel. Por sinal, es�
foto, já e l,endár� pois, àv�sso_,a qu�qúer
tipo de lant4�jQula, o Primeiro. Mandatá�o
'custou a encontraI um "furo" em sua­

agenda paIa posar diante dos fotografos d,a
Agencia. Pelo tempo que medeou entre a

sua posse e a divulgaçã.o da foto - 140 dias
- já· se vê o quanto pesou o assentimento

presidenciaI_�
bSUPLENTE,' '/'

. Numa roda· de pol íticos, ci>merttava:se
jocosamente ontem que, se a Arena mareas­

se sua Convenção paIa o dia 14 de novem­
bro -' se isso (osse· pos�l"el .:...:

, o MDB
acabaIia sem ter candidatos· à eleição, tal a.
·determinação com' que pretende adiar suas

· decisões em função das do.;adversário. E -;-'
assinalou . um parlamentar,:" o pOsto de

suplente de Senador não. é tão apetitoso
,

para justificaI esta sorte de. procrastinação.·
·Esta observação, todavia, foi imediatamente
contestada por um circunstante que .lem­
brou a proxima investidura do sr. Otair
Becker 'fia Câmara Alta, com cadeira garanti-.

· da'até 1979.
'. CHAPA DOMDB ,,-

,Após maIchas e contra�marchas pratica:\
ménte definido o nome que com'POra :a'

�hapa do. Sr. Evelásio Vieira: trata-se do sr.;·

Oito ZÍlpeUinni, industrial em Lages.
'

o PRÉDIO DA ALFÂNiJEGA
Seria de todo desejável que o E�tado reque­
resse paIa si o prédio da Alfâ·ndega de,
Florianópolis. A proximidade com o Merca:'
do Público, a privilegiada localizaçãó, entre
dois laIgo� e diante do Aterro, e a ·perspecti­
va do deslocamento do tráfego periférico,
para as novaS pistas de acesso à futura Ponte
tramiformarão o admiráveÍ conjunto arquite­
tônico em uma especie de jóia rara, a ·ser

preservada a todo custo. Mas, põr favor:
nada de brigas apajxonadas nem de decisõés

.

"curtas". A Casa de Victor MeireUes está�
mesmo para mostnu: no que, às vezes, dão
essas coisas... ..
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,Senador Celso· Ramos
.} "

, .'

f I

" .() imuniclpio: de Chapecó, �ló con-- Mantida pelos sucessores do Gover-
senso de sUa Câmarà de Vereadores e nadar Celso Ramos, até a atual admi-
, ,,: ... ',," o, ,.' _.

Ço.'t'Pi<e.xp"'es�ão 40 pensamento da nistração Colombo Machzdo Salles, a
população,.·acaba de. conced�r ao Sena- Secretaria do Oeste tem estado atenta,
·dõf célSo Ramos d:'tltUlo de Cidadão ininterruptamente, às próprias finalida-
d�\!Chàpe,c6., i:ecànhecendo-!he a' bene- des, disso' oferecendo demonstrações
merêtJ'cia. de igrandes s�rviç.@s. prestados, inequtvoClls. WJ crescimento admÕ'ável

,à,q,uekl Comútfl e a toda a Região ·do da· Região; integrada 11I1S ativlàa�es
,Oeste, .�lo nobre represen(ante de gerais da administração estadual.

.

,Santa" Catarina ·nt:J.;Se11(ldo Fedetal ,e '," O ·Senador Celso Ramos recebe,
: c/uando'GO.v;r�dQr d� Estádo. pois, do p�vo de

.

�pecó, nessa mp;,i-
.

'

.

,�,;.' .. .
.

, [estação. oficiàl, uma expressiva· ,com-Essa iniciativá '40 prÓ$péro .l}funici-
.,pio oestino vem;"inegav,l!�mente,. p;'e- pensação moral, que não somente lhe

miar,
. por, um gesto déélegante reco- éxalça os merecimentos m gratidão

nhecimento público; um-' dós ·homens popular, mas lhe testemunha o apreço

'que, com influência na evgluçãorpol(-
com que seregistra,rri história ,do evol-·

�ca
_

do Estado, tiveram para com a
V(:f' polttico de Santa Catarina, o fe-

R-egiãa'd�;O,este. éatarinense em 1JfJrti-
cundo peilodo governamental do hoje

, ,., . 'Se.rutdor da República. Em que pese a

c:;up� ..� como pór tocjqs as demais modés.tÍQ do honrada e ilustre homem
áreas do. território catarinense - aten-

, "
,. -

. . público, a. quem Santa Catarina, pois,
ções per.inanentes; ao encontr(J dos .

'deVota integral estima e 'respeito, a

·probleinaique solicitam dos governan- homenagem que Chapecó lhe presta.

tes rSQlu.ção concreta.
.' ... " ." não (leve ficar sem a repercussão natu-

;·,".�Leml)"f(itf1�nos; por exemplo, a rol dum acontecimento que envolve a

'Ciiação ifa,Se.(J'e�aria;do Oeste, d8'ltro elevada eXf?ressão do julgam8'lto pú-
4:0, l!lano, ti(! Metas .dá gestão do atual blico, inspirado na consciência dos,
'Se11l1d(Jr�Ce.lsó,Ramds WJ Governo do méritos daquele que tantos feitos
,srJ,d�:� O qu'e �sS�"to representou pa- acrescentou aos .de Seus antecessores

iril,ai·e,�pqrnqo:ad,pln.istrafivd de toda á na administração do Estado. Na fase
.Rêpão ���fá �m�.p'�dfncia no proçes_:o de existência em que tais valores cons-
,de ,deserwolv�mento que, desde entoo, tituem exemplo aos mais novos, a

se acelerou, fare ti. presença do Gover- homenagem prestada ao Senador Celso
no, atirivé's 'daquela Seo'etaria, f!11l tO- Ramos revela o alto senso dos pronun-
.das as reivindicações daqueh operosa e. ciamentos coletivos acerca dos hom8'ls

progre�sista gerite: , que participam rheritoriam8'lte das ati-

vida(les do beni estar comum.
Tais o que,ass.egurando continuida­

de ao acelerado crescimento do Esta�
do, estão concretizando a Ação Catari­
nense de Desenvolvimento, r:qm auspi­
cioso· ê:x,ito. Quando se mençi9narem
os fatores que estão garantindo a inte-

I graçíio s(}cial e poUtidl de Santa Cata­
.'

rina, não se. hIverá de omitir o ato que,
para .maior eficiência das medidas de
administração junto às diversas zonas

do território catarinense, a criação da
Secretaria do Oeste, cuja influência
tem sido decisiva.

Por isso, é natural que venha da
Região do Oeste -, e do próspero Mu­
nidpio de Chapecó - essa manifesta­
ção espontânea ao Iwmem público que
idealizou e realizou essa oportuna dele-

.

gaçqo a uma Secretaria especial com a
'

[unção executiva das diretrizes gover-
.

namentais do Estado, em âmbito regio­
nill.

De resto,
. ainda que, limitada ms

'suas intenções e origens, a âmbito mu­

nicipal, a distinção que consagra no

reconhecimento de' uma popukIção o

atual Se.nador Catarinense repercute
·em toda parte das terras catarinensés e

se acresce da adesão e solidariedade de
.. todos os Catarinenses.

'�o
' ,; o�
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Declaracão entre Brasil eMéxico
1

encerra a visita de Echeverria
'\

o presidente mexicano, Luiz Echeverria
-. . .,

no seu quarto dia de permanêneíà no BwD,
assinou ontem unia decl�o conjunta
com Geisel além de diversos acordos
comerciais e intercâmbios cultúrais

<

•

Os presidentes Ernesto. Geisel e Luiz ítens da declaração, aceitou o convite do
Úhevetria assínaram ontem uma declara- presidents Echeverría para visitar o México,

, :'ção conjunta" abrangendo diversos aspectos em data a Ser posteriormente acertada.
ck, eonjunturá latino-americana e das rela�

.

Terminada a leitura da declaração con­

ç�s entre (;) México e o Brasil. Ressalta o. junta, o presidente' mexicano disse, após a'
'''direito indéclinâve] dos paísr-s em desen- breve alocução do presidente Ernesto Gei­
'vo�y:imento para adotar políticas de defesa sel, que "a assinatura daqueles documentos

. .dos preços dos seus produtos de, exporta- representavamo ponto alto de sua visita ao
çâo, adotando ínclsíve medidas contra ma- Brasil e seria Um instrumento. a Ser futura­
nobras especulativas que se façam necessã- mente destacado nas relações que tine o

ri�, como no caso do café". O documento México ao Brasil". :-

esta�leeé que uma comissão nllsta Brasil- .: Não ternos a intenção' de deixarmos
MéJdco d�ver� se retinir até' novembro, a uma imagem na histôría, mas sim de atuar
ftih de dãr andamento aos projetos acorda- mos come agentes do progresso para o de­
d9s·e estudar maisuma série de medidas de senvolvimento econômico de nossos países..
'cõoperação no campo da ciência e da .teç-

.

O presidente Luiz Eçheverria embarcará.
nelogía, da indústria de barcos pesqueiros. e hoje, às 9 horas, em Brasília, para'a Vene­
'<!à' siderúrgica, além da celebração de um. zuela, onde permanecerá por cinco dias, en­
cqpvênio�de íntercâmbio postal.

.

cerrando a sua excursão por cinco países da
<O presidente. Geisel, conforme um' dos . América do Sul.

'

Pontos principais da declaração �oniurita:.
-;

.• 'P·on tàs . principais da declaração conjunta derar mais conveniente um novo regime ou ins­
ressaltam ó ,iÍitportante papel da integração eco-

. trumento que regule o setor do transporte por
. nêníca na tarefa de vinculação regional: Nesse água. Tal circunstância poderia verificar-se caso

·serttido, coincidiram plenamente sobre a urgente' seja ratificado, pelos países da Alalc, o convê, ",
n�Íie.§Sidade de revitalizar a A�ocm:ção Latino- de transporte por água, que não pode ser' imple- .

A�ericana de Livre Comércio e dar OI! passos que mentado já decorridos sete MOS da primeira ratí­
.pefrnitam á eonseeuçâ» de obj�tivos mais amplos' ficação do mesmo.' :

.e firmes e superar a etapa atual. Nessa ordem de' • R e c o n he cem .q u e a signi fica tiv a

idéias, consíderarn que se deverão redobrar os es-
.

interdependência
.

do' de.senvolvimento de seus

.: (o,rços no sentido de obter a integração regional países propicia o estabelecimento de um ampla.
,

dê: suas economias e a criação de um espaço eco- 'programa de cooperação nós setores da ciência e

nÔ�.cb que permita aos pafses da A.Qlérica Latina da tecnologiã. Tomam neta, com Satisfação, de
.

competir vantaiosamente no âmbito mundial. que seus respectivos titulares das relações exterio­
_Manifestam súa satiafaçãa pelas notás trocadas res, embaixador An1ôruo F. Azeredo daSilveira e

_ entre os respectivos chanceleres, com base nas lirenCiado Emilio O. Rabasá, subscreveram um

quaís se 'pl'oressàrão, no futuro pr6ximo, entendi- acordo básico de cOOperação técnica e científica,
.
mentos com Vistas a uma cooperaç;io_ crescente pelo qual ambos os governos se comprometem,
Ilntre org;udsmOi petrolíferos estatais dos dois entre oqtraS iniciativas, a. preparar e executar,
-países..' conjuntamente, programas e prcjetos de pesquisa
•Expressàm iguahnente o agrado com que técnico-cient{f,jca, organizar seminários. e confe­
tomaram conh�çiment9 das notas troéadas pelos '�néias, promover programas.de e!;tágio PaI!l trei­
cha��len)s, fixando bases e prazos para a li§simi-, I\arpento de' pess.Qal, proceder à troca d� infonna­
tura � c�vênios de crédito recíproco entre�ins- ç.ões e documentação, v.restar s\l{'viços de c�sul­
'ü,tUiçoos bancárias oficiais bras!1e�as e mexica- tori�.eJ:�ali��dema� �1;iviliaqes eW,çOJ;l.&anân-.:
'�"" :: :",'�:"

'
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,deS1;1riado' a desenvolvê!- linhas' de pavegação entre • A serviço"da paz e do deSenvoMmen'to,'reafir,,;
"

o .Brasil e ó Mexico. Registram sua convICçãó de
.

mam sua Inconê:licional solidariedade aos princ{�
que esse fato éOirigirâ definitiVamente a:Calta de

. pios fundamentais, qu'e constitúem a gaiárl,tia de
: trâ'nsportes: regulares 'e eficientes entre os dois relações internacionais seguras' e.' proveitosás par.(
países, que. se constitui no motivo central dos todas as naçües, tais CQIIlO a Iiãa inter:v:mção_fios .

�n{veis, pouco significativos do comércio bilateral, assuntos internos dos Esta�os, a.solução paç{fica
o qual, pbviamênte, se enconqa aquém das pon- daS controvérsi!l.s, a proibição �e recorre.r ao uso

tencialidades .. e possibilidades de ambos. )tessal- QU ameaça da força armada � da cq:rçao !lcon.:r
tam que o convSnio ie�!i:em considera�o a multi- �ica, a cqopeJ;açâo internacional p�a ri tÍesenvol-

. lateralidadé, ao permi� a participação de ttl!cei,-' vimento, a observância dos tratados e (> reSpeito à
IaS baJ:uleiras, dandó-se preferência àS de p.a{se�� mtegridade territorial dos Estados e, como seu

metnbros da Alalc. Aiém disSQ,' o mesmo po'dei:á ccfolário, o direito de dispor, livre e soberanamen­
.

ser 'revisto ou modificado, caso se chegue a consi- re dos recursos naturais neles existentes. I

ESTADO DE SANTA. CATARINA.
SECRETARIA DOS TRANSPORUS E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-'

·AVISO
.

EDITAL DE CONCORR[NCIA NQ-14/74
.

R�JIFlCAÇAO
.

�

'o DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA
SECRETAR'IA 005 T.RANSPORTES E OBRAS DE S�NTA CAT�RIN�comunica que, no
intere�e administràtivo, foi feita a seguinte retificação no Edital no, 14/74' reíerente a

Concorrência, . para' execução da terraplenagem, obras:' de arte' côrre;'te�' e- ��niiços
'complementares do trecho da SC-45, entre Indios - Otacílio Costa':

"

,

Itllm 1'.2; ónde se·lê: "até às 15' horas do dia 23dejuiho dé 1974, ieia-se:at'éàs 15 j,o�àsdo
'dia 30 de julhO de 1974."

.' .

.

Em consequênci<!' da retificação a concorrência antes marcada para o dia 23 d� corrente, será
realizada a 30 de'julho ciocorrênte,· ,

,
-

. .

DERSC., em Florianópolis, 22 de jli'lho de 1974
' -

Eng, Civil Ernani Abreu Sçmtá Ritta
.

Diretor Geral'do DERSC.
"

./

ORQU ESTRA 'SINFONICA JUVENIL

DA REPUBLICA FEDERAL DA ALEMANHA

28 07 - 74 (domingo)
às 21 horas

CLUBE DOZE DE 'AGOSTO

Ingressos Cr$ 25,'00 e Cr$ 15,00. a ven�a nos.
seguint,es postos:

,

Àz de Ouro� rua Fe'lipe Schmidt
Clube Doze de Agosto- Av. Hercílio Lu�

:Dirétur�. ,Praça XV de Novembro

�, •• .í

PRO-MUSICA' DE FLORIANÓPOLIS

," ,.,' '.� ,

.: :,. ,'o
"

,-._.�'

Vacina contra uDoen,ça de
I ,

Chag,as" em fase experiméÍJ'al
Já 'existe nova vacina

.

,

- .

..'

contra a meningite
unia-nova vacinacontra a m�rungHe, a, uoen� que vem

provocando grande número de vítimas no Brasil, foi testada
durante dois anos na Africa e oferece um "alto grau de Já se encontra em nível de experimenta- na e também Os melhores métodos de pre-
.proteção", segundo informou ontem a OrganizaçãoMundial ção animal uma vacina contra a doença de venção e tratamento.
da Saúde (OMS)., Chagas que utiliza trípanesematídeos-de in- - Segundo estimativas oficiais a incidên-.

_A .doença é provocada por' um germe que se dissemina . .,

pelo sistema respiratório exatamente como o germe da
.

setos não pa�ógênicos; .isto é, organísmos \ da da doença no Brasil atinge 5 milhões de'

gripe; A meningite consiste na inflamação 'da membrana que semelhantes ao trupanosema cruzi que não pessoas, que ainda não podem ter cura por-
reveste o cérebro 'e a medula espinhal. A morte pode infectam o homem e vivem no inseto. A que não há condições preventivas ou tera-

.' ocorrer poucas horas após a manifestação dos primeiros existência de 5 milhões de chagâsicos, no. péuticas.
sintomas. ,0 .' , • Brasil, mostra a importânciadessa pesquisa.

.

-A OMS. informou que a nova- vacina, um políssacarídeo .

À informação'foi dada ontem no V Con- Comentando o painel sobre "fisiologia edesenvolvido -�19 Insituto Merieux da França, com o.

auxílio da Universidade Rockefeller, foi testada no Egito e gressoBrasileiro .de Microbiologiã pelo pro: bioquiírnica de protozeãríos" ,do qual foi
J;,' S clã

-

' - '. ,

fessor Isaac Reitman, da Universidade de coordenador-ontem, o professor Isaac Reit-ne. uo., l'
. A írifecção predomina no "cinturão de meningite" "Brasília, que adiantou ainda que as pesquí- mau adiantou que foram abordados vãríos

#rieano, que abrange .desde o Sudão atê o Senegal passando sas têm sido estimulantes e vêm sendo de- aspectos básicos da biologia de trypanese-
. pela região" da Sahalía, ao sul do Saara. Nos. últimos trinta

senvolvidas, oaralelamente em -diveis0S ce,n- ma cruzi no sentido de se ter maior conhe- ,

anos foram registrados cerca de 150 mil mortes pela r-

meningite nessa área. \
.

".. tros brasileiros que mantêm um intercâm- cimento da doença para 'se estabelecer pos-
A Organização revelou que mais de 70 mil pessoas. 'bío dos resultados que vão sendo obtidoo.' síVéÍS rre didas terapêuticas. �

,,ª-ehladas em áreas endêmicas e epidêmicas do Egito. e - Foi analisado, também o metabolismo
Sudão não contraíram a doença. , : Para o Dr.' Isaac Reítman, a doença de do trypane sema cruzi assim como as ativí-

. S�gundo a,OMS o meníngococo germe que proroca a
Chagas, por ser' típica de .países latino- . dades antigênicas que podem trazer' basesmtmingfte está desenvolvendo UÍl1a. resistência contra as

drogas' a' base de sulfonamídas ti que estão se verificando americanos têm que ser pesquísada em cen- para a descoberta de quimíoterápicos- para
surtos dessa doença no Oriente Médio, Mórigólia e Brasil. tros deste hemisfério, de oade sairá a vaci- o mal.

( . , '

\
Da floresta
Do homem.

.

Do Brasil-síntese de nossas riquezas e
.

valores 'humanos. A Seiva é pàrte dinâmica deste crescimento..

Hoje, 10 milhões de árvores _plarrtaçJas. . .'
'.

'

Logo-logo 50 milhões. Poderia haver melhor homenagem aos colonos

pioneiros e seus continuadores?
Com eles nos identificamos, neste dia,
por um mesmo e profundo amor a terT8,\ ';

'r:'�) -',ri ::: jJt�·, t
-! vt{.'( 'f:" �_

... �

SALVE 25 DE JULHO

":-'
.

SEIVAS.A.
FLC)IIESTAS F.INDOSTRIA$

111\'11.\ .1.c'IIESTACC)I\. Ib\lZES DF. ACC).
,

,
-.... '� .. ,�

- , �'��� GrupoGWau W" VISITE NOSSO STAND NA VIII FAMOSC

.�.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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em período ,uniforme

Multinacionais recebemSudene espera
melhores

, incentivos /

Funrural doou ontem
.(. )

críticas de deputados
Os parlamentares propuseram'

c
a adoção de ,providêfldas que resultem

,

, nó fortalecimento
das empresq; .

. genuinamente naeionais.

Ó. superintendente da

Sudene, Sr. José Lins de Albu:
querque, afirmou ontem, du­
ran te reunião do Conselho

Deliberativo, que qualquer
modificação no sistema de in­
centivos, fiscais 34/18 - em

análise pelos ministérios da
Fazenda !;l do Interior - será
"para maior segurança dos in­
vestimenta, no Nordeste e,

tranquilidade dos empresá­
rios". '

A sua afirmativa veio a pro­
põsíto dapreocupação dds em-»
presãrios e organismos oficiais
nordestinos v sobre a demora
dos resultados dos estudes pa­
ra a reformulação do 34/18 no

âmbito dos dois 'Ministléri�
sugeridos desde' meadós do
.ano passado pelo então supe-
ríntendente Evandro de Souza
Uma;

O Sr. Jo�é Lins de -Ã.lbu­
querque convocou uma reu­

nião extraorõínâna do Conse­
lho Deliberativo'da autarquia
para o pr6ximo mês, com a

presença dos· secretários gerais
'de doze ministérios e dos atu- '

'

, ais e futuros gevernadores ,nor-
destinos, objetivando, entre
outros pontos, traçar as linhas
gerais do PND para o JNordes­

,te e examinar as sugestões do

Conselho de Desenvolvimento
'

Econômico (CDE) .para ',dina­
mizar a economia regional.

I

mais uma ambulância

A presença de empresasmultlnaêíenaís
'no Brasil, foi analisada pelos deputados
Amaury MuRer (MDB"RS) e Marcos Frei­
re (MOB-PR) tendo acentuado, I) pnmeí­
ro, qúe o �ís "transformou-se em pouco
'tempo num verdadeiro' paraíso pua- o

c;apitJ1 estrangeiro" e, para que" elas nao

representam uma ameaçá apontou, como'
solução, "o' estabelecimento 'de metas de

-produçâo em função' do bem estar inter­
, I!O, controlando efetiva e rigorCllamente
as àtividades daque:las empresas".

'

� ,�.

Já o deputado Marcos Freire advertiu
que a situação "do pode.passa» desperce­
bida, sendo alarmante o'�Precesso de
transferêacia de empreses nacionais para
grupos esttangeíros e, desgraçàdamefite;
tal processo não estancou: pelo 'contrário,
tem acentuado muito".
'O deputado Amaury Muller propôs a

adoção de medidas que resultem no forta­
lecimento' da empresa nacional através da

destínação de recursos provenientes de in-
'

, centívos fiscáis apenas para pwjetCll brasí­
:biros. Advertiu também que não prega
nem defende- ''uma legislaçiã� chauvínís-

ta" mas Ílão vê razões "para dispensar tra­
tamento especial e até protecionista às,

'empresas estrangeiras",
S,ão necessárias medidas definidas que

,

\ atraíam o capital estrangeíro, dando-the
suficientes garantias, mas estabelecendo
condições explicitas e rígorosas, pois cabe �

. ao' poder naelena} formular a.polftióa de
desenvolvímento do país, sem' objeções'
ou pressões externas.

'

Para o deputado Marcos Freire, I) agra-
vamento dá siruação já vem sendo mostra. CosftZNeto entregou (, veículo ao presidente da Fetaesc.
do bi maís de, um, ano e resultou "da
aquisição .óu participaçíió expressiva 'no '01 '

Prosseguindo- na suá' polttica .d� ínteríorízação dos

capitai votante, de empresas nacionais por' serviços de Saúde; o Funrural doou ontem mais urna
,

estrangeiros e; entre ClI casos conhecidos, e ambulância, 'dessa vez à Federação dos 'Frabalhadores na

já confírmados, regístram-se mais de três Agricultura no Estado. Este ano, ;0 Fuiírurál entregou Um
dezenas de "take-over".

'

I '

,total de 11 ambulâncías em Santa Catarina, que são
Além d9S �es que poderão causar ,�stinadas ao transporte dos ruralistas a centros de maiores

à �c�nómia do paí� acentuou - as ações recursosmédicos.
dasmultinacíenaís, contrdando as' empre- Foram be�efici;dos, com as doações, ClI Síndícatbs.de
sas nacionais, prejudicam o Brasil àinda Trabalhadores Rurais dos municípios de Timbé do Sul, São
pelo montante de luCIClI e

_I

dividendos Jose do Cery!to" Nova Erec�m, Sã� Joaquim, Anita
remetidos, que onérain ó balanço de pàga- Garibaldi, Ponte Alta, Coronel.Freitas, São Domingos, Rio
mentos, mais uma vez ameaçado de Um dos Cedros e' tubarão, além da Federação dos

,
grànd� deficit. '�Trabalhadores na Agricultura no Estado. de Santa Catarina.

'(

Cópia autêntica cla Ata da Assemblé,ia GerallJrclil'lária,tealizada em 26 de abril de 1974. .

Às 14 horas do dia'26'de abril de,1974, na se!1e da Mical- Minérios Oatarlnenses SIA, na
'

Rua Henrique Lage, no 102, l'Ia cidade de C�iciúma, neste Estado,' r:euniram-se os seus

acionistas em assembléia gera! -ordiAária, de acordo com a convoca�ão da Diretoria; publi�da
no Diário Oficial do Estado de, Santa,Catarina nos dias 1'5, 19 e 20 e no jornal "O Es,�ado", nos
dlas 15, 16 e 17 de março I1ltimo. À hora ,designada,� o Senhor Henrique �ueshio Sato, O INSTITUTO DI: PRE:VID�NCIA DO ESTADO DE SANTA CATA'RINA _! IPESC -,-

, Diretor-Presidente, convidou ,os presentes a eXibir,em, os tltulos comprobatórios de' sua ' através, do Departamento F;inanceiro, conv6ca.' os; mu,tuários da':Capital e Agências, abaix9
qualidade de acionistas, designando-me, a mim, ,José Borowski, co-reprEl1leAtante da acia�iSta 'relacionados, para fegularizarem suas prestações. em atraso, referentes a contrato com garaAtia
Cia. Brasileira de All.!mlnio, para auxiliá-lo na respectivâ cenferência. ,Conciulda essa tar.efa e ,'l;lipOlecárii3, firianciadp �,� IPESC, dentro do,prazo (:Ie' 30 (trinta) dia's, contados da publicação
admitidos os presente�" a assinarem o Livro de ,Presença, constatau-_se:o compareéimento cje 7 'fi

.

do présente. ...

..
'" h J�.,u ....� ""7� �_ >. :'"f":'. •

-.

(sete) acionistas, representalldo a totaiidade do Capital Social. !=m consequência, o Sen'hor - Altair Prudencio da COSta, Adernar' ,Josê Vieira, -Aggeu Paulo Gomes, Antônio José' Djas,
Henrique Gu'eshio Sato, na form,a cio-i; Estatutos; assumindo a ,presi&riciª, da asse�bléiá, Antônio Ramos, Diva Cruz Alves, Elpldio Cândido cle Souza ·Junior, SustiÍ101 Simas; Leonil
convidou-me para Secretário, encargo que, aceitei, ficando- assim composta a Mesa. Em seguidã" Marceli no Delfino, Lucio Lobo Borba, M�r.cos ll(iari� Mazzola, Maria Elena da Silva, Natal (cio
dando imcio aos trabalhos, o Sen!1or Presidente det�rminou.me',que ,proc'1desse à leitura' do

' Guilhermino de Melo, ,Neusa Bernardina Lemos Ma;ques, Pedr.a-josé de Simas, Reinaldo Pedro -

aviso de qOl'lvocação �a pr.es�nte ���mbléia, do>qual (X,lnsta a .ordem do dia, o que,tiz, em ,voz
"

de França, Zilda Cec(lia Rocl'ja Ul'iano.
.' -

'
" '

alta, ,estando esse editai assim reéhgldo: - "MICAL -MIN�ElIOS CATARINENSES S/A.'''- ,
, '

�,"<, , ,. Elor!PnóPolis, 22deJ
CGC,�o 83.647.34.1(001 �- :��e,:"b,léia' ,G�er�.!:>��f!)á_ri,a ,�Rl��nJ!, ficam cOÍ1vocád![�:��./> J,:��fó!:_ .:' " -

-

sé CarlG
_

Sel'lHores Acionistai! a'uma aSSembléia �r�1 ,óri:lin�riá:'de,
'

ocie-aadlrã-rea!i�ar;s!1 em súa:$B.de'�\\\>' ,I>, ;oIi�,--::�" ' ,� PINA
,'social, na Rua Henrique Làge, no; 102, rià:cidade c!Je"êriciúma, As 14 horlls do dia 26 d� ab�lí: do

'
"

• (�?,::>,-, "',,:; I"
.

corrente ano, e que terá -por fim: - Ordem do Dia -: a) delib!!rar sobr,e o r.elatório-da Diretoria,
'

Ba lançQ, �emoAstração, da conta de Lucros e Perdas e pa,recer do' Conselho Fiscal, relativos 110

exerclçio findo a 31 de dezembro de 1973, li bem assim, 'sobre a diStribuiÇão dos lucros; b)(
eleiçãó do Conselho Fiscal e fixa�ão dos seÚs vencimentos; e,i,c) elei�ão da Djretoria para I
ge�tão de 01.06.74 a 31.05.75, bem' como a,fixação dos s.eu� honorários. Ficam outrossim; ,

cientificados os Senhores Acionistas, de quê se acham a,'sua dispo$ição os documentos â que se
,

refere o artigo 99 da Lei das Sociedades por A�ões (Decreto".Lei No. 2.627 de 26 de setembro
de 1940). ,

'..., ,
"

'

,

Cricillma, 12 de março de 1'97,4. Pela' Diretoria, '(a) ,'IHenrique Gueshio Sato -'

Diretor-Presidente",. Terminada esSa leitura e entrando no primeiro ponto da ordem do dia; 0-
Senhor pre.sidente determinou-me que p!lssasse a hir os documentos, ora só,bre a' mesa, sàbre os
quais a a�eiTIbléia devia deliberar; e que f:laviam estado' à disposição dos Senhores Acionistas, de

,
- acord,o, eom o edital que acaba de ser lido, tendo sido publicados nos jornais: � "0 ESTADO!'
nó dia ,1,4,de abril pp., e no "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina' , no dia 23 do corr-ente

-

mík Em:coAsequ�ncia, 0\ Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem quisesse discuti-íos.
Ningué_m se manIfestando, o Senhor Presidente submeteu-os'à votação, verificando-se arsua
aprovação filor unanimidade dos votantes, dei�ando de votar os legalmente impedidos.'
Proclamando esse r'1sultada, o Senhor Presidente, declarou que 'não havimdo saldo na Conta de
Lucros e perdas à disposição da assembléia, na,da havia que se pogitar' sObre a sua ,aplicação ou

distribuição. A seguir, Passando ao segundo ponto da ordem do dia, o Senhor Presidente
solicitou aos presentes que se mani1iestasilern sObre a eleição dó Conselho Fiscal, para o período'
que terminar� em 31.05.75, e respecti)!OS vencimentos., Com a Palavr,a o 'Senhor Nelson Teixeira

,CO-refilresentante da acionista Cia. Brasileira de .Alum(nio, propôsqtie por aclamação, fossem"
reeleitos: - membros os Senhores Wismar Costa Uma Filho, brasileiro, casado, industriário,

'

domiciliado à Praça XV de Novembro, no., 178, Itajal, neste Estado, CédUla de ,Identidade RG.
No. 107.506 expedida pelo Estado de Santa Catarina, CIC No. dÓ6�1'n.059: Celso Pereira da

Silva, brasileiro"ca,sado, dndustriário, domiciliado à Praça xv de Novembr.o, no: 200, I,taja",
neste Estado, Cedula de Identidade RG .. no. 87.925, expedida pelo Estado de :Santa Catarina,
CIC no. 003897.909: e Arivaldo Mauro Pinto" brasileiro, casado, i'ndustriário, domiciliado A Av.
Getúlio 'Vargas, no. 2.309, Curitiba, Estàdô do Paraná" cédula de Identidade RG. no. '231.760,
expedida pelo EStado do Pllraná, CIC nó: 000.934.;249 e parasuplentes: :..,OS SenhoreS'WaldYJ
Dutra, brasileiro, casado; industriário, dómiciliado 11 Pr'aÇi! XV Ide Novembro, no� 64, Itajal,
neste Estado, Cédula de Identidade RG no. 86.657;-expedida pelo Estado ,de Santa .Gatarina,
CI,C no. 003.904.539; Jo\'ino Conte Tombini; brasileiro, solteiro, industriário, domiciliado à Av.

, C[.)Sta e Silya, no 699, Itajill, neSte Estado, Cédula de Identidade RG,no,. 16.921, expedida pelo
Estado do Pa�aná;' CIC no. 104.441 659 e José Lui� ,Collares, brasjleiro', casado, eco'nomista,
domiciliado à Rua ,XV de 'Noven;1bro, no 93, 'Itajal, Qeste Estado, Cedula de Identidade RG no.

72.702, expedir;la pelo E�tado de Santa Catarina, CIC no.,009.852.879, ó's quais exerceriam as

suas funções' mediante os vencimentos anu!,!is de Cr$ 5O,Oq (cincoenta cruzeiros) a,cada um dos
membros efetiv0S e Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) a. 'cada um dos suplentes. Ninguém mais se

manifestando, o Senhor Presidente submeteu a votos a proposta, lIerificando-se a sua !lprovação
por uA,animidade. Fi'nalmente entrando no ultim,o ponto da ordem do dia, o Senhor Presi�rite,
consultou os presentes sobre a eleição da nova Diretoria e fixação dos seus honorários:
Novamente' tom a palavra o Senhor Nelson Teixeira, propôs qú'e ,também Por aciarnação fossem

r�eleitos: - para Diretor-Pr,esiderite, o Senhor Henrique Gueshio Sato, brasileiro, solteiro,
contador atuário. domiciliado na Capital do EStado de São Paulo e residente à Rua Acácio
Moreira, sIno. na cidade de Criciúma, neste Estado, Cédula de Identidade RG no. 2.577.806,
expedidll pelo Estado de São Pilulo, CIC no ,033.528898, panl,Diretor sem desigilação'especíal
o Senhor Siuzi Nakano, brasileiro, casada, ge6lÔgo, domiciliado e residerite á' Rua Pedro

Beneton, slnó Criciúma, neste ,Estado, Cédul,a de Identidade À,G no. 2.628.271, expedida peló
Estado de São Pílulo, CIC, no.,D37.768,2�8, permanecendO vago até ulterior deliberação da"

assembléià ,um cargo, de Diretor:, Qú'ilrito a remune�ação dos Diretores para o' ,penodo
compreen'dido eAtre' Ó1 06:74 a 31.05.75, foúnulou também o Senhor Nelson Teixeira, por/.
escrito uma proposta-de honorár.ios que, sUbmetidã ii delibei'açãq da asSembléia mer.eceu:a
aprovação unânime dos Senhores Acionistas. Ninguém mais/querendo 'discutir' p assun-io, o

Senhor Presideote pôs' em votação as propostas, verificando·se ii sua, aprovação por unanimidade '

de votos. Nada mais havendo, a tratar, o Senhor Presidente deu por 'enClerradós os trabalhos
desta -assembléia, dã qual se lavrOlJ a p'resente Ata que, lida em voz alta e achada conforme, vai
assinada pelo Senhor Presidente, por mim, Secretário" que- a redigi, e ,por todos os acionistas
presentes.' Criciúma, 26 de abril de 1974. (a) HeArique Gueshio Sato - Presidente', JoSé
Borowski ,- Secretário. Pela Cia. Brasileira de Alumfnio; Nelson Teixeira, e JosJ Borowski -

Diretore�. Pela SIA Indústrias Votorantim, Joaquim Geraldo Cretella e Antônio Barreto de
Oliveira Povoa - Dir:etores. Pela Cia I.Nitro· Química. Brasileira; Fábio Ravagiia e Walter Caeta�o
Bresciano - Diretores, Henrique GUeshio Sato, Luiz de Oliveira Costa, Donilldo Armelim e

Siuzi Nakano'
, '

"

,

Era o que se con,tinha na r�férida atapara aqui fielmente trasladada.

Criciúma, 08 de Maio de 1974
Hen'rique,Gueshio Sato

Presidente
Jose IBorowski
Secretário

"

"

"

-
'

MICAL MINÉRIOS CATARINENSES' S.A�,
, CGC.' N º 83.647:347/001

f

CERTII;>ÃO ,

Certifico que o original da presente foi arquivado sob no. 40.124, por despacho da,Junta
Comercial do Estado, em sessão de hoje. ,

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianõpolis, 16 de Julho
de 1974 ','
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(Governo quer planos
estaduais formulados

, I

,

-

A Secretaria de P�ej!lmento da Presidência da

.Repüblíca está articulando todo o sistema nacibnal de,"
planejamento de modo a que os planos estaduais de
desenvolvimento' sejam foimulados em .data .coíncídente
no próximo ano, coJiP. período uniformizado de

abrangêne:ia e, sobretudo, que haja maior coorqenaçãb
com o IIPND.

' ,

Através de sua Secretaria de Articulação com Estados
e Municípios (SAREM), a Seplan está realizando, um re­

coii,hepimerito global' dos aparelhos estaduais de planeja-
'

mento (secretarias), verificando a situaçâ� dos planos e

recomendando medidas que possibilitem a uniformiza-
ção do sistema a nível nacional ' ""

,

.
,

,

'

A idSia, s�gUn?o o, secretário da Sarem, Sr. Ivo-Símas ,,'
Moreira, é ape rfeiçoar o' sistema, tomando-o mais sim-

,

pIes de operar, coordenar, integrar e acompanhar.

ED'ITAL DE. CONVOCAÇÃO �

'Reaproveita,mento de

óleos lubrificantes'
'

, . .

�
�

TécÍúcos dá, Petrobrás estão desenvolvendo novas tée­
nicas para a rerefinai(?) o óleo lubríflcante usado, que
vai possibilitar ao Brasil reapróveitàr__anualmente cerca '

de, 180 mílhêes de 'litros desse derivado dé petróleo;"
produzindo para o país uma economia de divisas da
ordem de Cr$ 17 milhões. ,

Segundo os técnicos da Petrobrãs,o Brasil d�verÁ con­
sumir este ano llProxixvadarnente 600 milhõe,� de litros
de óleos lubríâcantes, sendo 360 milhões só no setor

automotívo, E metade desse óleo perde-se com a queima
no processo da combustão e os 180 milh�és restantes
poderão ser aproveitados com os 'novos métodos de'

-re&ação que a empresa está estudando.
,

..r· �

Distribuidores de .aço
,

se .avistam com Sevevo

\"' I

:...-.

Os distribuidores de aço aguardam para os próximos '

dias a realizaqão de um encontro que manterão em Brasí-
lia com o ministro ,da Indústria e Comércio, Sr. Severo
Gemes, COm quem discutirJo os problemàs, que o. abas­
tecimento dó mercado interno' poderá sofrer com as res­

trições impostas à importação de aços planos.
O encontro, que 4everia ter-se realizado há. uma sema­

na, foi adiado pela presença no Brasil do presidente do

Mé�co, ,Sr. Lu)z.,��he7����' acredi�do'os dis��Uido­
res de aço que ele -deva <!Correr é� tre sexta e segunda-

..
' ;,J\;,.' �. - .. -

fen.' '

, , '

No encontro, os distribuidores de aço, liderados pelõ �
Instituto Brasileiro dos Distribu'idores c!o Aço'''- INDA ""-

,levarão ao ministro sêvero Gomes o programa de impor­
tações de laminados plan�,para, o segundo semestre des­
te abo� j� que ° progrania do primeiro semestre foi alcan­
çado. Ambos têm uma cota de imp()rtaç�o de 200,mil
toneladas de laminados planOs (chapa grossa e lairiinado
a qoonte,). t �.

O ,mercado paulista desses produtCll continua com es�
toques baixos, em tomo de 75 mil toneladas, quando a

cota normal seria de 120 ínil toneladas, e <> ;prolenga­
mento das dificuldades de'novas importações póderá

, acarretar outras altas no preço dos aços planos especial-,
mente pal'3, alguns setores vjtais da economia, como o de

ilutOpeçaS e o de estamparia.

, (
MINISTeRIO 'DA EDUCAÇÃO' E'CULTURA

,

'
" UNIVERSIDADE 'FEOÉRAL DE SANTA CATÁRINA

. ...
. �

DEPARTAMENTO uE, ADMINISTRAÇAO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL
J ,',

CÔNCORRENC'IA' POBtlCA ':'N º , 02/74
COMUNICAÇÃO DÉ TRANSfEREN'CIA

:;;.
7" ;-. _. o,' ..

\ De ordem super�br torno público que a Concorrência P(lblica no. 02/14, da
Universidade Federal de Santa Catarina, cuja data de ab9rtura das propostas estava
marcàda par� o dia 2 de agosto próximo vindouro foi tranSferida para o dia 15/08
no mesmó loca,1 e hora ar:Jteriormente estabelecido, ficando inalterada a data 'de
Habilitação �reliminar das Fi'rmas Concorrentes. '

,

'
,'"

'

'. Florian6polis, 1.8 de ju'lho de 1974
Bel. Anat61io Pinheiro Guimarães Filho

Diretor�da Divisão do Material

'_

Baneb espera emitir
,

" ,

',30 ,milhões�de ações

1\

,BANCO DO BRASIL' S.A.
CARTEIRA. DE" COMERCIO EXTERIOR

COMtJN'IC,'ADO N�, 481
A CARTEIRA DE COMt;RCIO EXTERIOR DO BANCO DÕ BRASIL -S.A., ,

TEN[)O E:M- CONT!, A NECESSIDADE DE DEFINIR AS PEFlSPECTIVAS DE,
REAL EFETIV,AÇAO DOS EMBARQUES CORRESPONDENTES AOS REGIS­
TROS-PARA EXPORTAÇÃO DE SOJA EM GRÃO DA SAFRA DE 1974, TORNA
PÚBLICO OSEGUINTE:',

'

�

,

, A) AS EMPRESAS EXPORTADORAS TITULARES DE REGtSTROS PARÁ
EXPORTAÇÃO D� SOJA EM GRÃO EFETUADOS NA CACEX ATÉ O mA 1 DÉ

,

JULHO EM CURSO DÊVE'RÃO CONFIRMAR, ,ATE O DIA 26 DO CORRENTE,'
, O SEU PROPÓSITO DE REALIZAR OSt'MBARQUES DAs VENDAS A QUE SE
REFER�M ás 'CITADOS REGISTROS MEDIANTE ,APRESENTAÇÃO, À/MES:'
MA AGÊ,NCIA,DO GRtlPO CACEX EM QUE FOI A OPEHAÇÃO REGISTRADA,
'DOS SEGUINTES DADOS: ,

'

1) 'LOCAL, 'E QUANTIDADE .RESPECilVA,.ONDE SE ENCONTRA ARMAZE­
NADO O GRÃO JÁ ADOUIRIDO,E DESTINADO À EXPORTAÇÃO;,
2) PROGRAMAÇÃO DE 'EMBARQUES, COM INDICAÇÃO, QUANDO JÁ
CONTRATADA A PRAÇA, DA EMBARCAÇÃQ DESIGNADA;

,

, "

B) A, FALTA DE APRESENTAÇÃO DOS DADOS ACIMA, NO PRAZO A QUE SE
REFERE O ItEM "A". DETE'RMINARÁ o CAN,CELAMENTO AUTOMÁTICO
,DOS RESPECTIVbs REGISTROS;
C) AS EMPRESAS QUE DEIXAREM DE CUMPRIR OS EMBARQUES DOS
CONTRATOS DE VENDA AO'EXTERIOR, REGISTRADOS NESTA CARTEIRA
E CONFIRMADO, NOS t�RMOS DO PRESENTE COMUNICAI;>O, F'ICARÃO
SUJEITAS ÀS SANÇÕES, PREVIS'fA� NA LEGI8,LAÇÃO ,DE COMÉRCIO"
EXTERIOR E A RESTRiÇÕES CREDITICIAS.

'

,'" RIO DE JANEIRO, 23 DE JUI.,HO DE 1974
A) FERNAf'lDO DE SOUZA OLIVEIRA, DIRETOR SUBSTITUTp ,

,

'A) MAURJCIO GOMES BEVILAQUA, CHEFE DO DEPARTAMENTO GERAL
-, I

DE EXPORTAÇAO. - , ... 'X,' "

1

,

'O presidente da Banco d9 Estado da Bahia, Sr; iuis
Sande, informou q� ail$tifuíção está'a�idando auto­

rizaÇão do Banco Central �ra emitir 30 milhões de
'.

ações preferenci�s âo portador sem direito�'voto, �endo
" este um dos principais assuntq; por ele, tratados em en-

cQntro ,mantido cem dirlgentes do Banco na semàna pas� .•
sada.

.

,\

O Banco Central autorizou a elevaÇão de Cr$ 10 para
Cr$ 20 mil o funite· do cheque garantido do B,MlEB -

chequemate - e a insWaçao de quatro agências pioneiraS
no inteÍior, do Estado e uma no novo centro administra­
tivQ da capital Luis, 'Sande deu conta tambéirt de um

convênio firmado pelo Baneb 'com o Banco central
através do que 'o B�co' do Estado lrepassárá Cr$ 26
milhões Prara plantio de novClI cafe,Zais no Estado. Fina,l­
mente irÍfoqnou CjlOO es�' marc3� para 2 de ag?Sto a

aS\lembléia, ,geral na qual s,erá votado o aumento do

'capital social do Baneb ,de CJ:'$ ,50 para: Cr$ lOq milhões.
,
"

·-Missão Itancesa vem'
, '

,tratar de associações
!' "

,

De 29 de julho a dois de agCllto os membros da mis­
são franCesa da Escol� Superior de Comérci� de Paris

�tàrão no Rio para manter conatatos com empresários
brasileirCll a fim de formar associações '�Óint-venture"
nCll seguintes setores:' telecomunicações,-mini-computa�
dores de éont�de; materiai de sonorização, eletrônica em

,geral, conectores elétricos, equipamentos para silCll; sis-
,tema �tipoluição, equipamento para a indústria de pani-
ficação, ventiladores industriais, aparelhoo de medição,
mate�al �e ir�ga�ão�.p�verizado:e�, eppstruções met�� h!
cas, engtneenng eletnca e eletrõtnca em gerál; ,constru- " , : r
ção.de estradas de ,t?dage�,e construção civil de'gj'3p'�{J�: :';.,
estruturas, laboratório fannacêutico, ,exploraÇão racionaI

'

de madeira, produtos de isolamento (tratamento e.special
,de ma�eirFl), móveis de escritório, rações e cCllméticos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



China é mais urna opção deBúrigo para a meia cancha

Figueira traz China

'para o meio do campo'
. Já tendo Zé Carlos, Izalto e Moacir para fazer'o ter­

ceiro homem de meio-campo armando pela esquerda,
chegou ontem ao Figueirense o jogador China, que Lau­
ro Búrigo mandou buscar no União Bandeirante do Para­

ná, como mais uma opção para a posição.
Mas, Lauro Búrigo tem uma' explicação para trazer

rnaij. um jogador para esfe setor. "Eu conheço 'o China
.

Wínuito tempo e, apesar de ser mais um ponteiro recua­

dO\. chuta muito forte de pé esquerdo, característícas que
ai demais não têm".

China tem 29 anos de idade é gaúcho, começou jogan­
do no Rio Grande do Sul, passando ainda por clubes de •
São Paulo, Minas Gerais e finalmente no Paraná, ondejã
atuou pelo Jandaia, Londrina e ultimamente pelo União
Bandeirante.

O jogador' deverá participar de dois coletivos no'

Figueirense e se agradar será contratado pelo clube, em­
bora Ortiga tenha afumado que .não vai contratar mais

rurlguém, 'decisão que o departamento de futebol dês­
coâhece.

China só não ficou no União por não te!' acertado as

bases de renovação de contrato com o clube parenaerse,
E por isso mesmo espera no Figueirense fazer um contra-

. to em melhores condições, pois com 29 anos poderá ser
.

esta a última chance de sua carreira.

Vasco empata e está

mais perto do título
Apesar de contar com a decisão do árbitro Sebastião

'

Rufino, que deixou de assinalar um penalti aos 44 minu­
tos da etapa final quando Palhinha foi derrubado por
Miguel dentro da-área, o Vasco conseguiu empatar com o

Cruzeiro no Mineirão por 1 a l,.resultado que deixou o

time carioca em excelente situação para sagrar-se cam­

peão do . nacional, bastando um empate domingo no

Maracanã contra o Inter. Embora para o Vasco o empate
fosse um bom resultado, ao Cruzeiro interessava somente
a'Vifóna e partiu pari{ab�rtilià do escore tornando quase'
todas as iniciativas de ataque. Quando faltavam 2 minu­
tos para o término do primeiro' tempo, Dirceu Lopes
levou Miguel até a linha de fundo, cruzando para a área,
onde Zé -Carlos sem marcador cabeceou tranquilo para o

gol sem que Andrada conseguisse evitá-lo.
No segundo tempo, Travaglini fez uma alteraçãotática

no esquema de jogo e o Vasco conseguiu equilibrar a

partida, passando logo ao dommio. O empate veio aos

13 minutos, quando Zanata cobrou falta' próximo a en­

trada da área. A bola cobriu Roberto e a zaga mineira
sobrando para Alfinete que chutou forte e rasteiro. A
bola ainda tocou em Vitor, antes de entrar.

No fim do jogo, Palhinha sofreu penalti de Miguel,
'mas o juiz não marcou, tumultuando o jogo, que ficou

. paralisado durante mais de 5 minutos com a diretoria do
Cruzeiro tentanto agredir Sebastião Rufino As coisas se

acalmaram com a intervenção da polícia e o jogo termi­
-

nou empatado O Cruzeiro, ainda com chances ao lado
do jSantos, atuou com Vitor - Nelinho, Perfumo, Darci
Mepezes e Vanderlei - Piazza, Zé Carlos (Aender) e Dir­
ceu Lopes - Eduardo, Roberto Batata e Joãozinho

(Palhlnha). O Vasco continuou hder com Andrada -

Fidélís, Joel, Miguel e Alfinete .: Alcir, Zanata e Peres

(Ademir) - Luiz Carlos, Roberto e Jailson (Jorgínho), A
renda somou Cr$ 592.928,00 c0Il!- 71 375 pagantes.

Santos vence o Inter
e pode chegar ao fim'

o Santos reabilitou-se na noite de ontem, no Morum­
bi, derrotando o Internacional por 2 a l , com um gol de
Femandínho aos 38 minutos do segundo tempo e perma­
necendo com possibilidades de chegar ao título do cam­

peonato nacional. Enquanto o Santos procurava jogar
ofensivamente para vencer a partida, a equipe gaúcha
atuava para assegurar um empate. Mas �os 31 n_únutos,
Figieroa cometeu falta fora da área - Jogo pengoso -

que o juiz Saul Mendes não marcou e� bola sobrou para
Brecha que chutou violentamente sem chances para Man­

ga segurar. A partir do 1 a O, o Inter mudou seu esquema
de jogo e passou a pressionar o time paulista que se

. defendia a todo custo.
.

Na etapa final, o Inter voltou para descontar a di!e­
tença e muito mais ofensivo. Aos 5 minutos, Valdômíro

.

cruzou da direita, a defesa do Santos parou esperando a

mai:cação de impedirnento e, Claudiomiro, vindo de trâs,
desviou de cabeça e marcou para. os gaúc�os.. .

Como o empate não lhe sema,.a equtp� ��ta vol- .

tou a jogar na' ofensiva, conseguindo a vítõría aos 38

mintuso através de Fernandinho que aproveitou. rebote
de Manga mima defesa parcial de um chute de Nenê.

.

A Renda somou Cr$ 211.134,00, com 19.882pagan­
tes .

e o Santos venceu com Cejas - Hermes, Vicente, .

Marinho e Zé Carlos - Clodoaldo e Brecha - Fernan­

dínho, Cláudio Adão (Nenê), Pelé e Edu, O .Inter. perdeu
e ficou fora das finais com Manga - Cláudio, Fígueroa, .

Pontes e Vacaria - Falcão, Tovar (Dorinho) e Paulo'
Cesar - Valdomiro - Claudiomiro (Sérgio Lima) e Lula.

ESTA CONSTRUIDO?

Aproveite estas ofertas; Chuveiro Corona
Cr$ 46,00, Materiais elétricos 20%, Caixas
D'Agua 20%, Tintas Coral e Ypiranga 15%.

Sempre o melhor preço, em

.�� PHllIA,Pl,&: CIA. ',,'
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - -6368

Chuvas impedem coletivo,
mas Figueira fez treino

Em virtude do mau estado do gramado
do estádio Orlando Scarpelli - completa­
rrente lotado . Lauro Búrigofoi obrigado a

suspender o treino coletivo que havia
marcado para ontem à tarde. Mas o treina­
dor não ficou muito preocupado, pois Q

jogo que estava marcado para hoje à noite
.

contra o Colorado também foi suspenso
devido as chuvas.

Para não deixar os jogadores parados,
Iberê Rosa improvisou um treinamento em

.

circuito no salão que servia como dormitó­
rio do clube, dividido em duas estações,:

-

complerrentado com 1.600 metros (7.
minutos) de corrida em volta ao gramado•.

. Hoje à tarde Lauro Búrigo pretende rea-I
lizar o coletivo; mas desta feita no gramado'
do Biguaçu Atlético Clube, e para tanto

conversou com a diretoria do Figueirense
neste sentido na noite de ontem,

.

O jogo do próximo domingo em União
da Vitória, contra o Iguaçu, poder'. tam­
bém �er cancelado pelo Figueirense.' E que

. chove muito no Paraná e os dírígentes dos
dois clubes estão preocupados. No dia de.

hoje os dirigentes do Figueira entrarão em

contato com diretores do Iguaçu, para um

possível acerto.
O lateral Casagrande ainda continua em

Siderópolis e não se apresentou ontem
como havia' combinado. Quem não está
gostando nada da atitude do atleta é o su­

pervisor Claudio Wagner. Antes de qual­
quer treinamento no clube Casagrande vai
ter que explicar tudo' direitinho ao dirigen­
te podendo ainda ser punido se suas-justifi­
cativas não convencerem o supervisor. O
zagueiro poder' ser enquadrado na política
disciplinar vigente no clube. .l

Roberto Silva se despediu ontem dos

companbeíros de clube, seguindo imediata­
,

mente para o Paraná juntamente com um

dirigente do Colorado. Por outro lado; o
. jogador China se apresentou ontem ao

Figueirense ficando para um período de
testes.

Após os exercícios físicos, os trabalhos terminaram com corrida de 7minutos no campo

Depois de conversar com os dirigentes, Roberto se despediu e deixou o Figueirense.
•

._ f •• _ ._

8ú�igo. recusa. Roberto
Silva que volta ao PR

.
.

Com uma mala na mão

Roberto Silva entrou às

pressas na tarde de ontem
,

no estádio para se despedir .

dos amigos, seguindo ime­
diatamente com um diri­

gente do Londrina para o

-Paranâ,
O zagueiro, que atual­

mente atravessa' a sua

melhor forma física e téc­
nica, já havia recusado um

convite de um clube goia­
nense, quando o Figueiren­
se lá esteve jogando.

Consumo de energia40%menorl
Os televisores Philco em preto e branco consomem

apenas 75 watts, .'10% menos do que qualquer outro
televisor!

Isto significa real economia de dinheiro durante a

vida do aparelho,
.

Únicos totalmente transistorizados!
Sem nenhuma válvula!
Seus componentes transistorizados funcionam em

temperatura reduzida, sem os problemas do
superaquecimento causado por válvulas.

Isso garante longa vida ao televisor,

! . ,

.. <,'

Linha Preto e Branco da Philco. De fama mundial pela qualidade. Os televisor-es mais vendidos nó Brasil.

Há um mês atrás o trei- .

nador Pinheiro do Colora­
do esteve em Florianópolis .

conversando com o joga­
'dor. na tentativa de levá-lo.
para o Paraná, mas naquela
ocasião o jogado! preferiu
ficai- em Florianópolis.

Ontem uni dirigente do
clube Paranaense veio a

esta Capital a fim de levar
Roberto Silva de qualquer
maneira e o atleta resolveu
aceitar. Ele seguiu ontem

mesmo pará o Paraná onde
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O jogador, que segundo
Lauro Búrigo não faz falta
ao Figueirense para a cam­

'panha do estadual, preten­
.

de .fazer um bom contrato

Colorado, pois com o mes­

mo ordenado prefere ficar
.

meSmo em Florianópolis
onde jã tem ambiente no

clube.

pretende acertar financei­
ramente com o clube, mes- .

mo sem a necessidade de
fazer teste.

Nenhuma carreira bem sucedida se faz da noite
para o dia.A Philco nunca se esquece disto.

Você pode estar certo: o. seu televisor Philco
tem a-imagem mais nítida e o melhor som.

Porque nenhum televisor sai da Philco sem

antes passar por rigorosos testes de qualidade.
Qualidade multi-controlada. .'

.

Seus componentes sao inspecionados 5 vezes.

Todos os aparelhos completos passam por 4

inspeções e são testados durante 48 horas de
funcionamento ininterrupto.

.

Na Philco, de cada 100 pessoas, 12 trabalham no

controle de qualidade. .

Isso significa que você tem diante dos olhos um

televisor que não fez carreira da noite. para o dia.
E 'que alcançou fama no mundo. inteiro porque

não se conformou em ser apenas mais um. Mas

sim o melhor.
. .

.

CD Modelo B-137 - Preto ,e Branco- 61 cm (24:')
, Totalmente transistorizado. Controles lineares

deslizantes. Móvel em pau-ferro. Fabricado também

em versão "Long Distance" com circuito especial
para cidades distantes d� emissoras de TV.
Funciona em 110/.127 ou 110/220 volts.

® Modelo B-138 - Preto � Branco - 61 cm (24").
Totalmente transistorizado, Controles lineares

deslizantes, Móvel em pau-ferro. Funciona em
·110/127 ou 110/220 volts.

@ Modelo B-139 - Preto e Branco - 61 cm (24").
.Totalrnente transistorizada. Móvel em nogueira.

Fabricado também em versão "Long Distance" com
circuito especial para cidades distantes das emissoras
de TV. Funciona em 110/127 ou 110/220 volts.

@ Modelo B-2é (Móbile 17) - Preto e Branco-
44 cm 07").

. Totalmente transistorizado. Funciona em

110/220 volts.

(5) Modelo B-262 (Móbile 16)'- Preto e Branco -

«�(ffil. .

,

Totalmente transistorizado. Funciona em
110/220 volts.

.

® Modelo B-253 (Teleportátil Total) -Preto e

Branco - 31 cm (12"),
Totalmente transistorizado. Funciona em 110,

220 e 12 volts. Você pode até ligar no acendedor de

. cigarros do seu carro.
.

Assistência Técnica permanente em todo o país,

, "
.

PHILCOdD
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Depois de. ter comandado os exercícios' fisicos no
vestiário e maratona na Beira-Mar; Zeze $aiu
apressadamente do Adolfo Konder, ontem pela: rnanhã

, alegando' que tinha um sério compromisso; Semente �
parte da tarde, é que o problema foi esclarecido pelo
proprio treinador. Ele havia telefonado para Campinàs -a
procura de reforços para o Avaí, visando a campànha do
estadual.

,

?

,

- Realmente telefonei para o Zé Duarte, treinador do
Guarani, pára saber das possibilidades da vinda de Ede
zagueiro- que joga nas quatro posições e de Lereío, �
meia cancha que' atua nos dois lados. Infelizmente
cheguei atrasado, pois, o primeiro foi emprestado ao
Colorado e o outro ao, Nacional de Manaus. Mas', até que
á nossa conversa foi interessante, pois ele se colocou a

-dísposiçâo de consegúir alguns jogadores para o Ava], A
- partir de amanhã (hoje), ele irá fazer urna pesquisa Pelo
interior e, quando selecionar os atletas, eu darei um pulo
até Campinas para acertar tudo. Já posso adiantar que os .

jogadores que forem contratados, estarão' dentro do
novo padrão salarial do clube.
PALESTRA

.

Na parte da tarde, os jogadores se apresentaram pata'
os .trabalhos, mas em virtude das fortes chuvas, Zezé
resolveu dar folga para o plantel. Mas antes, reuniu todos

·
e fez demorada preleção, salientando a.responsabilídans

.

que os jogadores devem dedicar aos treinos e pedindo
compreensão e colaboração. A conversa estava tão
descontraida,' que a certa altura o treinador comentou:
"Não sou contra de que urna vez ou outra,
moderadamente, alguém vá até- o Sambão namorar um

pouco, mas tudo dentro da lógica, sem exageros e até â I
hora Depois deste horário, todo mundo errrcasa EU'não
vou porque sou velho". '

. Depois do prolongado papo, em que todos sãiram
satisfeitos pelos esclarecimentos 'sinceros de Zezé, o

treinador marcou apresentação para esta manhã, às 9
horas;com qualquer tempo.
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�énon-quer lu��s e 6 mil
. ',-

mensais ,para a renovaçao
- Por entender, a situação do clube e passe estipulado em Cr$ 300.000,00.'

também querer dar a minha parcela de OUTRO TIME
.

,

colaboração, é que fixei o valor da quantia .Mas, com muita tranquilidade, Zenon
que pedirei para renovar contrato e, só es- continua, fazendo seus exercícios' �ários,
pero guy os homens compreendam a situa- embora. ache um pouco estranho até agora
ção, E só Cr$ 40 mil dê luvas e Cr$ 6 mil não ter aparecido nenhum diretor para con­
mensais. Menos nem um tostão. versar e tentar acertar. Embora não maní-

Considera Zenon, que a sua "pedida" é . feste, pelo menos no momento, de deixar o
razoável, em virtude, dos próprios dirigentes Avai, Zenon só fica aborrecido, apesar de
do Avai, terem fixado o seu passe em não guardar mágoas, de que fizerammuito
Cr$ 600 mil cruzeiros, quando houve ínte- mal em estipular o seu passe muito caro.
resse do Palmeíras em adquiri-lo, Na época, - Todo sonhe' de um jogador é defender
isto em fevereiro, o clube paulista se pro- uma grande equipe e eu não fujo à regra.
pôs a pagar Cr$ 350 mil à vista pelo passe," . Sinceramente gostaria 'de jogar num time
com � dirigentes do Avai achando muito do Rio, São.Paulo, Minas ou Porto Alegre,
pouco.' mas acho que- todo. mundo se afugentou

- Pra quem tem o passe estipulado em depois que o Avai pediu para o Palmeiras
Cr$ 600 mil, acho. que estou pedindo o Cr$ 600 mil.' Acho que o melhor, no

razoável, sem querer explorar. .

momento,
é

acertar a renovação e ficar
Seu contrato terminou dia 14, mas até a mais um Pouco no Avai

presente data ainda não houve a "conver- A, única coisa que deixa Zenon um pou-
sa" dos dirigentes com o jogador,e mbora o co irritado é quando lhe perguntam se é j

clube, em tempo hábil (30 dias antes do verdade que pedirá um carro ao Avaí para
término do contrato) tenha enviado ofício renovar.

. ) ,

à Federação Catarinense de Futebol rnaní- =De jeito.nenhurrr e nem por bríncadei­
festando interesse em mantê-lo e obtendo ara' quero' ou penso em carro. O que

-

eu

prioridade para a renovação, tudo com a quero é dinheiro vivo, para investir, pois
ciência de Zenon. 'preciso desde já pensar .nofuturo, Carro é

Conforme deterrnínção da CBD, o clu- só ilusão. I .

_

I

be, no caso o Avai, terá até 14 de setembro Depois de "comentar que no sábado irá a

para apresentar a sua proposta. Findo .este Críciüma para se tratar com o Dr. João
, prazo e caso não a apresente, o jogador Katowíski (joelho direito), e apressar sua

ganhará passe-livre. ." recuperação, Zenon pegou sua. bolsinha
Entretànto, ciso o Avai faça sua propos- tiracolo' e saiu tranquilo. Antes de passar

ta 'e a mesma não satisfaça as exigências do pela porta do vestiário, afírmou: "Se o Avai
jogador, o clube colocará seu passe ã venda, não. aceitar minha proposta, não me preo­
estipulado de .acordo com a lei do passe. 'cupo muito, pois já tenho clube: para jogar.
Neste casô, baseado no que recebeu nOS' S6 não posso é dizer o nome, poís é segre-
ultimes 18_ meses, Ze_non poderá ter' seu do profissional". _

, '<,
Mesmo sem contrato, Zenon continua treinando com 'aj'incC} para fazer jus ao que pede

Treino do �vai ontem
'-foi leve e'pre/eção de'

.

�ezé agradou a tQdos
.

.

�

/

Alfred, oMacarrão, chefiando o Brasil no exterior

\

Pela .primeira vez um eatarinense e

convidado para_importante missão na veljt:
chefiar os bràsiIeiros em campeonatos nos "

Estados Unidos e no Canada. Ele é o

presidente � Federação Catarinense.

Alfred Heílmann, ,uni
.catarínense dirigindo

'-.
.

f·
"

brasileiros na Vela
o excelente trabalho que Alfred Heílmann vem

desenvolvendo frenté a Federação de Vela e Motor de
Santa Catarina, onde realizou importantes competições

I
l de iatismo em âmbito nacional e regional 'e a necessária
difusão da motonautica, estã obtendo reflexos no

cenário esportivo brasileiro. ,

.
Em ofício assinado pelo Almírante-de-Esquadre

'Maurício Dantas Torres, presidente da Confederação
Brasileira de Vela' e Motor, Alfred Heilmann foi
convidado a .chefiar a delegação brasileira que estarã
participando dos campeonatos norte-americano e

mundial e finalmente das provas da Semana de Cork, nos .

Estados Unidos e no.Canadã.
Os certames serão disputados no período de 10 a 31

de agosto, nas Classes Olímpicas- "470:, Fly�g
- Dutchann, Finn, Soling e Tornado.

A_' delegação sera composta de íatístas paulistas e'
·

cariocas, pois somente em São Paulo e Guanabara são

disputadas estas modalidades. Como responsável pela
delegação; Alfred vai ministrar a verba da CBVM
referente as d�spesas de passagem, alimentação e

hospedagem. .' "

,.)

Na opirtião do presidente da FVMSC esta distinç�o
por parte dó Almirante-de-Esquadra Mauncío Dantas

Torres, para chefiar a delegação brasileíra, deve-se ao

fató de Santa Catarina ter-se destacado nas competições
da Classe Snipe e nas promoções das classes Pinguin,
Optimíst e da Motonautíca. O p-residente da CBVM
inclusive marcou" a sua presença no certame de

'motonautica', em sua segunda etapa, na cidade .de
f

Joinville. .

DEDICAÇÃO ;

.
.

ulvlrunao os seus dias entre ,: a sua oficina de '

eletro d�mésticos e .a Federação, se dedicando muito
mais a segunda, Alfred Heílrnann, que nunca chegou'a

,

ser um velejador de destaque, conhece profundamente
·

todos os problemas e virtudes da' vela brasileira. Sob
, Joerg Bruder, tri-campeão mundial da Classe Finn'e que
morreu tragicamentenum desastre aviatório, Alfr�� fala
com incomum entusiasmo.,

.

.

Como presidente da Federação ele já organizou, além,
idos certames estaduais;' Campeonatos brasileiros da

Clàssê ÚgtÍtning oe Snípe, Florianópolis; Std.Brasifeiro de
.

Snipe na Lagoa dos Esteves,' pela' primeira �e� o.

catarinense de motonautiea, e o brasileiro .da Opt11lUst ,a
\ set: disP'!-lta.çlo em,outu,bro, n�s,ta, Capital, devendo. �ç�� "';

· aptoximàdámente }:50 garotes. ' "
" .'7" '1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenautesteia OS 150

onos ·de sua colonização

Atividades
'" .

econormcas

começaram

no ValeA cidade do Vale já tem programa para
comemorar a passagem dos 1 SO anos de

imigração de famílias alemãs. do Itajaí
No ano em que a Imigração alemã

no Brasil comemora o seu Sesquicen­
tenário a cidade se prepara solene

para os marcantes festejos que deve­

rão enunciar a reminiscência de tradi­

ções até hoje cultivadas, num apreço
â passagem a participação dá> imi­

grantes no desenvolvimento de uma

terra com pouco mais de um século

em evidência. Blumenau, que é parte
do' cenário nacional a preservar sumá­

rias características de uma civilização
estrangeira rende a sua homenagem
em grande estilo revivendo a memó-

cionismo e manifestada; por uma

contribuição espontânea de costumes

que se tomaram pitorescos.
Gravado na mente de cada blume­

nauense está o fato de que a sua terra

natal, num período de curta existên­

cia, se tomou um complexo ampla­
mente conhecido e divulgado, tanto
pelo seu potencial econômico como
turístico. Porém, a figura principal

.

continua sendo o aspecto germânico,
presente na paisagem e nas pessoas
através dos seus costumes, hábitos e

vestimen tas.

ria e o trabalho pioneiro do seu fun­

dador, Doutor Blumenau, e as con­

quistas dos colonizadores germânicos
num pedaço de solo catarinense.

Em matéria de pionei­
rismo, fruto do espírito
criador e cheio de iniciati­

va do povo alemão, Blume­
nau se sobressaí na história

do Estado e do. país. Há

um número incotâvel de

primeiras coisas que Blu­

menau fez e com as quais
concorreu para o próprio
desenvolvimento de Santa

Catarina e do Brasil. Foi

Blunienau quem por pri­
meiro fez uso do arado'na

prática da agricultura do

nosso Estado. As primeiras
abelhas européias para o

Vale e para Santa Catarina

foram trazidas pelo Dr.

Blumenau. Nas ruas daqui
correram as rodas do pri­
meiro automóvel que nos­

so Estado,viu. O primeiro
exemplar de "Pínus Ellio­

tis" cresceu às margens do

Itajaí-Açu. É o chamado

pinheiro alemão. O pionei­
rismo na indústria têxtil
no sul do país também é

título que guarda' 'com '

carinho. Idem, o da fabri­

cação se fósforos, chama­

dos "Dominó". As primei­
ras luminárias' elétricas do

Estado brilharam nas ruas

"daqui graças a uma usina

gef<l�ora em Gaspa�nho.
Os primeiros sons da

rádiodifusão partiram da
terra colonizada por imi­

grantes 'europeus. Como'
diria um espírito ufanista,
"é uma comunidade onde
todos procuram ser OI! pri-

- A "mancha loura" continuará
viva por muito tempo," alianda ao

progresso natural da região do Vale
do Itajaf, onde foram plantadas as

raízes de uma ideologia, comprovan­
do o valor de uma iniciativa planifica­
da. Os resultados são uma sequência
lógica de traços primários, atualmen­
te utilizados em termos de conserva-

A arte plástica cultivada pelos
'

descendentes de alemães se sobressaem ainda hoje no

cenário artístico catarinense, que
tem em Victor MeirelIes seu precursor

.Meirelles é 9 precursor
da arte dos descendentes

Aspectos do Bilinguismo em Santa Catarina

Bário 'Dpschamps
As artes plásticas em'Santa Catarina

tiveram seu início com Vitor Meireles

(1832-1903), mas a intermitência dos
movimentos - e, por conseguinte, da produ­
ção artística - não basta para que sobre ela
se escreva uma história, menos aip.da quan- ,

do se trata de alinhar a contribuição que os

diversos grupos étnicos deram para a sua

formação.
A

•

contribuíçâo dos descendentes de

imigrantes alemães nesse -terreno não foi
tão vigorosa a ponto de nele deixar marcas,
mas também não chega' a ser insignificante
ao ponto de se deixar de reconhecer que
muitas das maiores expressões das artes

plásticas contemporaneas em Santa Catari­

na possuem' as suas origens mais remotas
nos rincões europeus da velha Gerrnânía ,

'

, Quando da formação do "Grupo de
Artistas Plásticos de Florianópolis", primei­
ra tentativa de assinalar ii presença das artes
plásticas no panorama cultural catarinense,
em 1950, tres representantes da coloniza-.

ção alemã figuravam entre QS artistas que

naquela época . esboçou um movimento

'que, afinal, não' chegou a prosperar, Eram
eles Hugo 'Mund Jr., Jair Hamilton Platt e

.

Ernesto' f\ieyer ,Filho. Destes; apenas- o
!'-':'� ..

' ,�•. - '.A , '�'''';';'�'-'-

último continua se dedicando intensamente

â sua arte, tendo exposto nas principais
cidades brasileiras, com grande aceitação,
sendo atualmente UIJl dos artistas mais

consagrados nessa "área em Santa Catarina.

Os- dois primeiros ha muito deixaram o

Estado" rumo a melhores oportunidades
profissionais, entre as' quais as artes plásti­
cas hoje lhes representa um papel secunda­
rio.

Meyer Filho nasceu em Itajaí em 1919,
funcionário do Banco do Brasil aposenta­
do, aproveitando .seu tempo de agora intei­
ramente para a pintura, dos seus galos
'fantásticos, tema a partir do qual desenvol­
ve toda a sua obra.

Em Blumenau, quase todas as manifesta­

ções artísticas são patrocinadas Ou apoiadas
pelo poeta Líndolf BeU e 'sua. mulher Elke

Hering, pintora, tapeceira e escultora, com
formação na Alemanha, onde- conquistou'
varios prêmios na escultura, e participante
obrigatória na representação da escultura
brasileira nas últimas bienais de São Paulo

São também de Blumenau Guido Heuer,
Rubens Oestrem, Reynaldo e Edla Pfau e

Ondina Meyer. Em Joinville destaca-se
Amando SeU, pinto.r .

(

Depois de 150 anos de imigração estrangeira no Brasil,
podemos afirmar, sem receios e magoas, que praticamente nada

se efetuou, oficial e particularmente, no sentido de pesquisa das'
linguas das minorias, europeias e asiáticas, atuantes sobretudo
nos Estados do Sul. ,

Foi intenso, l verdade, o trabalho do Setor de Linguisticado
.

Museu Nacional que" mediante a. esforço do Prof. Aryon
Dall'Igna Rodrigues, buscou uma análise cuidadosa de muitas

linguas indtgenas do interior brasileiro. O mesmo professor
arrolou,' há anos, um conjunto de frentes de trabalho para a

pesquisa lingutstica (pura e aplicada) em nossa terra: entre elas
inclui a investigação das ltnguas. de minorias etnicas, ou seia - dos

imigrantes. Atualmente, e pela influencia deAryon Rodrigues, o
panorama tende a modificar-se: 1) o programa de Pós-graduação
em Letras da UFSC, coordenado pelo Prof Paulino Vandresen,
que já realizou pesquisa.sobre a situaçõ» do bilinguismo em Rio

Fortuna, estimula os, candidatos, a Mestrado em Linguistica a

escreverem suas dissertações sobre grupos bilingues do Estado de
Santa Catarina; 2) o Departamento de Letras da FURB,
constitutdo de alunos do Programa de Pós-graduação da UFSC,
elabora, no momento, um projeto de estudo da situação belingue
em toda a região do Vale dó Itajai.

'

Alguns 'estudos preliminares já foram 'feitos. Entre eles está

uma recente observação do Prof. JUrgen Heye, professor na PUC
do Rio de Janeiro, na area de Pomerode, observação realizada em'
janeiro de 1973, durante o -Instituto Brasileiro de Linguística,
que reuniu diversos estudiosos em Florianopolis.

.
Este' é o panorama Santa Catarina se constitui, hoje, no

melhor laboratório de -pesquisas soctolingtnsttcas, devido

-sobretudo a tres ltnguas que para .cá convergiram: o alemão o

.italiano (trentino) e o português dos Açores. Como dissemos

anteriormente: nada sabemos a respeito de tais linguas do ponto
de vista cientdfico, nem de ... sua. estrutura, nem <de- suas

modificações oriundas pelo contato entre si.
A problemática
Ninguem ignora a nossa realidade. Quem entra pelo Vale do

Itajai, por exemplo, experimenta-a a todo passo: 'encontra um

tipo de Lingua Portuguesa nas ruas de Itaiat, que não se

identifica inteiramente com o de Blumenau ou o de Rodeio. 'Em
várias comunidades, suburbanas ou rurais, 'de Blumenau, Timbo
ou Pomerode, s e defronta com grupos de falantes de Lingua
Alemã, que difere da falada pelos recém-chegados funcionários
da Siemens. Em Rodeio, Ascurra ou Rio, dos' Cedros, constata
com falantes do dialeto trentino: mas até onde sua ltngua se

assemelha lJ ltngua da região' de Trento, na Itália, ou lJ lingua
falada em Nova Trento, no Vale do Rio Tijucas? Acreditamos

que, honestamente, ninguém se preparou até agora, de forma
suficiente, para responder perguntas do tipo. Estamos diante de

uma realidade lingul'stica desconcertante e complexa, cuja
dimensão, do ponto de vista educacional, nem sequer esteve

presente (e nem poderia estar) nas considerações de nossos

reformuladores de ensino, por insuficíencia de capacidade para o
tratamento desejável.

Há duas ordens de fatores explicativos para o distanciamento
entre a nossa realidade lingutstica e a sua analise: ·1) o

subdesenvolvimento brasileiro no que' concerne lJ formação de

linguistas treinados para a pesquisa de campo (os formados em

ntvel de mestrado' e/ ou doutoramento não atingem
possivelmente a cem); 2) 'a situação de nosso ensino de linguas,
enfocado principalmente na formação de uma elite social, na

. qual ensinar ltngua significava (11 ainda significa) levar o aluno a

bem falar e escrever, A primeira ordem de fatores foi responsável
pela formação de professores preocupados exclusivamente com a

filologia -e a ltngua literária; a segunda, pela formação de nossos
, letrados. Ambas serviam a' uma estrutura de ensino vigente na

época: o ensino de minorias. Ambas Mo servem mais à nossa

realidade escolar atual: o ensino democratizado.

Outros critérios, portanto: são' exigidos do ponto de vista

educacional. E ensinar Ungua significa, hoje, não tanto levar o

,indivíduo a comunicar-se. e a expressar-se, como desejam os

teóricos da Comunicação Humana ou da Informãtica, mas acima
de tudo· conscientizar o individuo do que representa a

capacidade humana de linguagem
, A linguagem

'

O fenômeno da comunicação não e exclusivo do ser humano:

ele está presente em tudo As células se comunicam; 0.11 animais

se comunicam;' todos os elementos da natureza, de uma forma
-ou outra, se comunicam. O homem -e dotado de uma forma
especial e exclusiva de comunicação: a linguagem.E impo,i';;:'o é

salientar que a capacidade de linguagem é replicada em cada.
individuo da espécie humana, mesmo nas condições mais

desfavoraveis. Isto é: toda criança nasce com um potenciizl
linguístico até mesmo as surdas e as mudas. .E o período de

rrÍanífesta�ão desta capacidade é relativamente prto: 1) toda

criança normal produz as primeiras frases entre os 18 e 24 meses;
.

2). entre os 5 e 6 anos e capaz de produzir enunciados que nunca

antes ouviu nem pronunciou (fenômeno da criatividade

linguística); 3) e até 10 ou 11 anos, aproximadamente, já
adquiriu todas as propriedades de linguagem (fa�e que coincide

. com a maturação orgânico-cerebral). Eric Lenneberg, linguista e

biólogo norte-americano, possui observações interessantes sobre

a aquisição lingulstica: tudo está indicando que os mecanismos

de linguagem sejam "universais': Isto é: eles são os mesmos em

todos os seres' humanos, Todavia, a diversidade das Unguas
,parece demônstrar o contrário...

·

Noam Chomsky, a· quem se

devem as mais recentes contribuições para os estudos da

linguagem, esClarece o fato: devemos distinguir entre linguagem e

lingua, que é a manifestação da capacidade de linguagem. As

lfnguas, pois, são atualizações da capacidade geral da linguagem;
e nenhuma delas é construída a partir de elementos (ou
mecanismos) estranhos ao potenciallingufstico.

O biling-iismo . _

Estas considerações ajudam a compreender a extençao do

fenômeno do bilinguismo. Vislumbram, também, o precioso
material que tem'os a nossas mãos para estudo� e análises

enriq:tecedoras da ciência da linguagem. Em Santa Catarina o

número de falantes bilingues pareá ser mais expressivo do que

se imagina, à primeira vista. Afinal, o que é um bilíngue? Uma

resposta simples é a que sugere que bilingue e o falante de suas

ou mais linguas. No entanto, os linguistas entendem de uma

forma mais 'ampla: 'bilíngue é o falante que usa alternadamente

de duas ou mais lfnguas. O bilingue, pois, pode dominar de

forma diferente as linlWas que usa. Não só é bi/(ngueaquele que

fala e compreende Português e Alemão; m6/S também o e, aquele'

que fala e compreende Portúguêsf e não fala, mas compreende o.

Alemão. Desejamos aqui chamar a atenção que o bilinguismo
(segundo William Mackey) não é um fenômeno 'da ltngua, mas
uma caractertstica da, seu uso. A língua é uma propriedade do .

grupo, enquanto que o bilinguismo é uma propriedade do

individuo. O uso individual de duas ltnguas supõe a existência de

duas comunidades com linguas diferentes: esta, é ao menos a

situação de nossos imigrantes. Falando sua lingua de origem,
entraram em contato com as comunidades locais e/ou grupos de

falantes do Português. Diversas razões tornàram os grupos de

imigrantes em grupos biltngues; e; (talvez, o resultado do contato'

permanente entre duas itnguas (português/alemão ou

português/italiano) está aí a fornecer dados importantes pata
análise, não apenas de ordem prática, mas também de ordem

teórica. Queremos crer que, em nossas comunidades biltngues,
encontraremos motivação suficiente: 1) para uma programação

. de ensino adequada a tais comunidades, e 2) para um

aprofundamento de nossos conhecimentos sobre linguagem (no
tocante a teorias sobre universais lingutsticos, por exemplo).

O que implica o [enomeno do bilinguismo? Antes de mais'

.iada, o bilinguismo é um conceito relativo. Como conceito

relativo implica. em grau, isto é - até que ponto o indivíduo'
conhece as linguas que 'usa? Esta pergunta é fundamental em
Santa Catarina: até que ponto os nossos imigrantes ainda são

bilingues? Ou até que ponto ainda dominam a lingua de origem
e a língua portuguesa? Em segundo lugar, o bilinguismo implica
o problema de função

Em outras palavras; com que fins os bilingues usam as línguas
que falam? Que papeldesempenham elas no seu comportamento
global? Em terceiro lugar, o bilinguismo implica em alternância.

Em que condições os bilingues usam Português? e em que

condições usam a ltngua de origem? S,erão as mesmas?

Evidentemente que não: .exiSJe-JJJTI(J distribuiçãaprecisa. para o

uso de uma e 'outra língua. R�sta saber qual é esta' distribuição,
para descobrirmos elementos' esclarecedores da psicologia dos

grupos bilingues. 'Em quarto lugar, o bilinguismo implica em

interferência, . .,

Até -qué ponto começa a misturá-las? Em que niveis se

manifesta o maior volume de interferências: no fonético, no­

fonológico, no Morfológico, no sintático ou no semântico?
Parece que, em nosso caso, as interferências se manifestam em

maior quantidade nos niveis fonéticoe lexical. O processo se

caracteriza por: 1) transplante de palavras do Português para a

ltngua de origem; 2)!transplante de sons da língua de origem para
o Português.

.

O bilinguismo representa um padrão comportamental de
mútua modificação das praticas lingutsticas, variáveis em grau,

.

função, alternancia e interferencia. Ê nos termos destas quatro
caractertsticas inerentes que o bilinguismo deve ser descrito.

. Trata-se de um trabalho árduo, qui exige pessoal especializado
para 'a sua realização.

A caminho da pesquisa
Convém dizer que o problema de nossas comunidades

biltngues vai perdurar, enquanto órgãos oficiais não lhe derem a

devida atenção. Nao e suficiente proclamar que devemos educar

.nossas comunidades para 'o bom uso da Língua Portuguesa.
Como linguista, somos obrigados a deseonfiar de uma tal atitude,
se ela não tentar descobrir ao menos que tipo de Portugu';s falam
os biltngues de Santa Catarina.
A Fundação Educacional da Região de Blumenau (FURB),

estimulada pelo Prof. Paulino Vandresen, estuda os meios de

como proceder esta pesquisacAssim, a Profa Andrietta Lenarâ

da os primeiros passos para a analise global da comunidade de

Rodeio; com o fim de caracterizar o dialeto: trentino usado

naquela região. Há outros projetos do mesmo sentido. Todos eles

farão parte de um iprojeto mais amplo: a caracterização do

bilinguismo no Vale do Itajai. A pesquisa é viável;
considerando-se a dezena de professores treinados para tal fim. É
ela tera de ser levada a termo, sequisermos obter dados precisos
para a elaboração de um programa especial de educação
lingutstica nas escolas da região, para evitarmos o estado de

coisas implantado desordenadamente desde alguns anos.
Prioridades
Há detalhes interessantes no que concerne à imigração em

Santa Catarina Um delesé a pluralidade dos grupos: são alemães,
italianos, poloneses vindos de regiões e em tempos diferentes
para lugares diferentes. Isto implica. em procedências diversas das
linguas a serem analisadas; 'em alterações diversas acontecidas

em Santa Catarina (por exemplo, o dialeto trentino de Nova

,-.=vto difere do dialeto trentino de Rodeio); em maior ou

menor �. '.-' de bilinguismo (há comunida.des onde o uso da

lfngua de orige". se extingue rapidamente; por exemplo, Gaspar);
em atitudes de maior ou menor fidelidade por razões diversas (a
repressão durante a ultima gue"a mundial sobre o uso de lfízguas

.

estrangeiras para se criar um nacionalismo de carater duvidoso)
ou o incentivo '3s tradições folclóricas que reanima o uso da

Ungua estrangeira, como no caso do interior de Blumenau).
Outro é a situação precária' em que se, encontraram muitos

grupos. Nesse caso, a aprendizagem do Português se acelerou a

ponto de perguntarmos sobr.e o tipo de lfngua falada por tais

grupos.
.

Do exposto, fica claro que um projeto de pesquisa do

biling-wisrizo implica em prioridades: a primeira delas será um

imediato. mapeamento lingulstico da região do Vale do Itajai, o

qual indicará os grupos de bilz'ngues, as lznguas utilizadas, a

porcentagem de bilingues, a procedência e a data de imigraçífo da

lfngua de origem; Q, segunda, o estudo ,detalhado .das

interferências bilíngues em algumas comunidades de origem
italiana e alemã, seja em áreas TUrais, seja em areas urbanas; em
terceiro lugar, o estudo do Portugues' falado nas mesmas

comunidades bilzngues.
A democratização do ensino em Santa Catarina, que se iniciou

, no governo Celso Ramos, reclama uma nova atitude diante do

fenômeno linguístico. Os métodos vigentes ate então se revelam

inadequados a nossas escolas, como são inadequados os métodos
importados por transplante, Apenas um conhecimento, sério e

adequacJo, de nossa realidade pode definir os caminhos a

perco"er na aprendizagem linguistica de nossos alunos,

principalmente quando estes alunos são caracteristicamente

bilíngues.
Ê um trabalho de justiça que se faz aos imigrantes da terra. E

que não se alimentem atitudes de acabar com essa "alemoada"

ou essa "ita.lianada", porquantQ foram eles, Os imigrantes e seus

filhos, que enriqueceram o Estadp de Sànta Ca(o/-tnli, .'

.
meiros em cooperar na

grandeza de nossa terra e

na felicidade da nossa gen-
� te".

"

Há 150 anos, tranquilizando os pioneiros alemães quevinham para o.Brasil, os organizadore!J
das colônias prometiam: AGUA �OA E' FARTA... Água tão importante para o seu próprio consumo,

!J3ra dar de beber aos animais, para irrigar as plantações e, também, para produzir uma boa cerveja,
neressária para diminuir a saudade da pátria dista,nte e festejar as ricas colheitas. Hoje, 150 anos depois,
com as pequenas colônias transformadas em belas cidades, a água deixou de ser uma preocupação,

passandO a ser mais um conforto, oferecido pela CASAN. que abastece os catarinenses
de AGUA BOA E FARTA, para o consumo do homem, para os animais, plantas

e o que é muito Importante, para a fabricação da boa cerveja
om que festejamos o sesquicentenário-da vitoriosa colonização
alemã no Brasil.- .

"

'

CASAN cia catarinense de águas e saneamento [�
•

. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chuvas paralisam
os serviços de dragagem·

·no rio Tubarão

A drada recomeçará a obra somente quandoo nível das águas voltar ao normal.
.

Tubarão (Sucursal) - Os trabalhos de lama retirada d,?s terrenos particulares
/

é

dragagem do Rio Tubarão foram interrom- vias públicas," pois sua composição não é

pidos devido a subida de nível ocasionada muito firme. Por isso alguns estão preocu­
pelas chuvas que estão caindo na região pados. Deveria ser, totalmente refeito
desde domingo último. A: dragagem fora aquele serviço.
iniciada no dia 18 do corrente. mês e terá Mas o tubaronense continua tranquilo,
prosseguimento tão logo o 'rio volte ao seu embora, evidentemente, não deixando de
nível normal permitindo, assim, que a dra- comentar a subida das águas. O comércio e

ga tenha acesso ao seu leito. as repartições públicas prosseguem em seus

'A areia e o areião que estavam sendo ritmos normais. Na população não se apre­
acumulados à margem dorio para serem sentam movimentos estranhos ou sinais de

.

transportados, à razão de 400· metros aflição, nem mesmo desejo de abandonar á

cúbicos por dez horas de trabalho, estão cidade.
sendo levados pelas águas que subiram TEMOR, )

aproximadamente i metro e que já toma- Alguns, porém, temem a repetição da

ram o local. Desta maneira fica inutilizada catástrofe de março. Esta minoria leva em

grande parte dos trabalhos. conta o ocorrido em Lauro Müller, duas
O DNOS já retirou a draga do local e grandes catástrofes em apenas 4 anos.·

por enquanto ela executará serviços de Acrescentam que "agora o rio estâ aberto e

desobstrução de entulhos na Rua Acácio quando o rio descer, será mais fácil para ele

Moreira' e arredores. . chegar até nossas casas".
No entanto, apesar da crença numa nova

grande enchente, acreditam que o tuba­
ronense não mais yacilará em procurar refú­

gio, como da primeira vez, o que ocasionou
o grande número de vítimas.

.

ATERRO
Outro fator de atraso nas obras de recu­

. peração de Tubarão poderâ ser o desloca­
-rrento pelas águas do aterro feito com a

I
. I
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Ã venda no balcão do Jornal. O ESTADO, Rua Felipe Schmid( 116.9
nas Sucursais. de JOINVILLE, Rua 15 de Novembro, 799;
BLUIVIENAU, Rlía 15 de Novembró, 504, LAGES, Rua Presidente
Nereu Ramos, Ed� Centenário, CJ. 1 - .60. andar e CRICIQMA,

.

Avenida Getúlio Vargas, 312.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
TOMADA DE PREÇOS (

EDITAL N � 19/74
RETIFICACÃO .

<

O DIRETOR DO DEP1RTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica que foi feita a seguinfe
retificação no Edital no. 19/74, referente a Tomada de Preços para aquisição de equipamentos:
.; AN EXONo.1
Onde se lê: "1 - Compressor de fabricação. Nacional com as seguintes caractertsticas",

leia-se:
.,

"1 - Compressor de ar com as seguintes características".
Florianópolis, 22 de junho df11.974
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE RSC.

i)>> '

TRANSDUQUE LTDA..

TRANSPORTANDO EM RiTMO DE BRASIL GRANDE

MATRI:Z
HlllJSQ!1�: - se.
CliC. R2.72:U12f1\!lt

,\\. 11), fie maio. n°. 100
FOl1l' 1O!1!) • Cs. l'osl,d. :WII

FILIAL: FILIAL

RIO OE ,JANEIRO
•

('U:1 .\t':;lill(·ill, 22t)
;' Olaria

F(Jlll'.: �:IO·H810

FILIAL

!TA,) Aí - se.
FILIAL

CUHlT!BA _ PR.
Hua Súo Bento, Im7

.

FILIAL

BAL. (:A;\1 HOIUl; - St:.
Av. EI:HwJu, $1:1;1 UUa 1l1".ISllUC. H2U

Funt' ·li:! In'carlo.;;)\'ila '\ure:t

Foup � 1·2;:�'i �

. �Depois de ul1}ano rodando por aí, enfrentando chuva, frio: poeira,
trânsito, transportando o progresso· do Br:asil o motorista sempre
arruma um tempinho para homenagear "seu" Cristóvão, ó padroeiro
de todos eles.

.

A TRANSDUQUE LTDA., que confia no' motorista brasileiro

cumprimenta-o no seu dia_

...•.

Bessa inspeciona
obras de retificação
no Ribeirão Garcia

Blumenau (Sucursal) - o Engenheiro Chefe do
DepartamentoNacional de Obras e Saneamento, José Bessa,
realizou na última semana nova visita de inspeção aos traba­
lhos de retificação do Ribeirão Garcia, em companhia do
Prefeito Félix Theiss e do Secretário de Obras da Prefeitura
Paulo Baíer, Foram percorridos inúmeros trechos do curso

de água, rode há recessidade apenas de serviços comple­
rrentares como. a colocação de "gabiões" para proteger as

margens arenosas da erosão.
.

O Engenheiro Chefe do DNOS teve mais uma vez a opor­
tunidade. de constatar o problema da constante aglomeração
de entulhos no leito dos ribeirões e riachos fato que colabo-

\
.

ra com a erosão, A situação advém da utilização destes

cursos d'água corno depósito permanente de lixo, troncos
de árvores, bambus, e outros objetos que acabam por for­
mar imensos blocos compactos, impedindo a circulação nor­
mal das rumas e orovccando desbarrancamentos - erosão .

NOVO CONVENIO - c-s 1 MILHÃO
. A Prefeitura Municipal de Blumenau e o DNOS firmaram

novo coavênío, no valor de Cr$ 1 milhão, que permitirá a

contratação dos serviços de proteção das margens do Ribei­
rão Garcia, trabalho que deverá ser executado no período
1974/1975.

-

Os serviços de proteção será possível com a instalação
dos "gabíões", equipamento especialmente construído para
combater o problema da erosão.

.

Conselhos de Educação
fazem encontro regional

no ·Vale do Itajaí
,

Blumenau (Sucursal) - Blumenau será sede do Conselho
Micro Regional de Educação dos Municípios do Médio Vale
do Itajaí,. criado durante o 10. Encontro Catarinense de
Secretários e Diretores de Educação, na semana passada em
Florianópolis. O novo órgão funcionará junto a Associação
dos Municípios do Médio Vale do Itajaí com a principal
finalidade de assessorar o município no planejamento
político e educacional da região onde for implantado,
fornecendo pareceres sobre a criação de, escolas
examinando-se-a necessidade de sua construção.
P Conselho Micra Regional baseia-se. juridicamente na

Lei 5.692, artigo 71, que dispõe sobre "os Conselhos
Estaduais de Educação poderem delegar parte

.

de suas

atribuições a Conselhos Micro Regionais que se organizem
nos municípios em condições para tanto:'.

Por sua vez, o Conselho Estadual de Educação já se

movimenta no sentido de elaborar os devidos estudos para a

implantação do novo órgão em Blumenau, 11 cargo de
delegações por ele designadas.

.

BANCODO LIVRODIDATICO
,

Dentre os inúmeros assuntos ventilados no 10. Encontro
Catarinense de Secretários e Diretores de Educação situa-se
o da criação do "Banco do Livro" para os estabelecimentos

.

de ensino do lo. grau. As atividades da entidade se

'relacionarão so empréstimo e troca de livros didáticos entre

ai próprios alunos.
A operação básica do Banco se constitui �lJ.a troca de

volumes, por exemplo, entre os alunos aprovadés para.� 3a_
série e que receberam novo material gp.Instituto �a�ional
do Livro � INL - e alunos aprovados para a 2a. sene que
serão beneficiados com os livros já utilizados. Assim, quem
doar o material terá crédito para a aquisição domesmo nas

. séries a seguir.

Em Slumenau, 33

soc;�dades de atIradores
fazem festa

Os membros das sociedades são todos de origem alemã.
, Sem recorrer a.enciclopédias pode-se segura- Clube Social de Caça e Tiro Garcia-Jordão, com.
mente afirmar que Blumenau é aúnica cidade do. 78 anos: Das 33 existentes, wn bom número atino
mundo a possuir o maior número de sociedades � de 30 ii 60 anos de fundação. � as mais novas
de atiradores. As 33 'existentes ria área do muni- possuem, no mfnírno, 20 anos de existênciil. As
cípio, compreendida entre 490 quilômetros festas de rei e rainha são procedidas de grandioso'
quadrados; lhe garantem esta posição. Dístribuf- desfile, com bandas e foguetôrío, com visita à
das nos arrabaldes e zona rural do interior locali- casa do rei e rainha, competição de tiro e, à noite
zam-se nas áreas onde a colonização alemã é mais um grande baile coroa e espetáculo. Todos �
desenvolvida. Justamente os bairros das Itoupa- anos, nas festas cfvícas.. os representantes das
vas, em Badenfurt, Fortaleza, Testo Salto e Salto· sociedades de atiradores, vestidos à caráter, OS1en .

do Norte. Entre os divertimentos dos imigrantes, tando orgulhosamentejsuas medalhas, desfilam
os clubes � caça e tiro ocupam o principal desta- pelas ruas centrais. de Blumenau, Sua contribui_
que. Todos eles praticam, rigorosamente, as tradi- ção aos festejos do Sesquicentenário dá Imigra�o
ções de festas de Rei e de Rainha: Algumas delas Alemã não pode ser esquecida. No dia 4· de agos.
dobram a dose, organizando até duas festas to realizar-se-á o III Encontro. Blumenauense de
.anuais com a proclamação de dois reis e duas Atiradores para o qual foram convidados os com.
rainhas. Nafesta anual do Rei dos Reis, que cons- ponentes de Atiradores para o qual foram convi.
.ta da agenda das sociedades mais antigas, a dispu- dados -os componentes aos grupos folclóricos
ta de tiro é privilégio apenas dos que já conquista- alemães que visitam a cidade para participar do
ram a medalha de campeões. O clube de caça e 10. Festival Internacional de Danças' Folclóricas,
tiro Ribeirão Itoupava vibra com sua condição de A 2 de setembro, data da fundação de Blumenau

. o mais antigo da espécie, fundado em 1876, por- 'JS atiradores desfilarão peJa rua 15 de novembm
tanto, pelos primeiros colonizadores. e a 7 daquele mês está programado " Baile dos

Seguem-lhe, pela ordem, a Sociedade Recreati- Atiradores, com a eleição do mais belo traje t{p�
,va e Esportiva Fortaleza-Dorow, com 79 anos, � o co,

. "'.

.' .'

CeIesc gar.ante que.
..

a chuva não transbordará

� rio Itaiaí-Açu
Blunienau (Sucursal) -

Fontes das Centrais Elétri­
cas de Santa Catàrina em

Blurrenau garantiram 011-

tem que a população do

Sa1e do Itajaí não tem
,

motivos' de preocupação
quanto as possibilidades de

uma nova enchente. Ale­

gando a falta de condições
para uma previsão mais

correta os funcíonãríos da
Jsina do Salto se limita­
ram em afirmar que as
constantes chuvas - desde

sexta-feira - não- são sufi­
cientes para aumentar o

nível . das águas do Rio

Itajaí Açu,
Até a manhã de ontem

os medidores oficiais mar­

cavam 11,20 metros ria

Usina, onde o nível normal

••
.' '.

AGENCIA DE EMPREGOS
ONDREPSB·

. O Departamento Autônomo de Edificações torna púb!ico, pára conhecimenta

dos interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de PreÇ'?_s no. 02/74,-para CI.
. construção do prédio da DELEGACIA REGIONAL DE TUBARAO.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, .no 100: andar do EdiHcio das Diretorias,
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no �or�rio das 14:00 às
.18:00 horas.

OPTO. DE EMPREGADOS DOMÉSTICOS
Aceitamos e temos de emediato para atendermos pedidos

.

•

de empregadas domésticas. Somos rigorosos em informações.
e referência dos empregos anteriores de nossas candidatas.

ONDREPSB - Matriz -.São Paulo - Capital. Filial de

Fpolls - Rua Felipe -Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho - _50.
I
Andar - Sala 517,

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES.E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES,
EDITAL DE TOMADA DE PRECOS N º-02/74.

AVISO

Florianópolis, el1123 de julho de 1974
ENG. HELIO COSTA

Diretor Geral

I nstituto de. Previdência do Estado de Santa Catarif)a

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA - IPESC -,

através do Departamento Financeiro, convoca .os mutuários da Capital e Agências abaixo

relacionados, para regularizarem as suas prestações em atraso, referentes a contrates. com
garantias hipotecárias financiados pelo Sistema Financeiro da Habitação, dentro do prazo de 30

(trinta) dias, contados da publicação do presente ..

Este aviso é elaborado nos termos da Resolução do Conselho Da Administração do Banco

Nacional da Habitação sol5 no. 11/7'2.
AdJlfo José das Chagas, Adilton José Tournier, Aneri Antônio Vieira, Claudina Dutrich, Edy

Gevaerd, Elmo Natalício de Souza, lan Gouveia, Ida Raimondi Voltini, João Maciel, José

Bernardino dos·Santos, José Luiz Ribeiro de Carvalho, Luiz Geraldo Farias, Nereu Manoel de·

Souza, Odemar Traple, Osmar Nemésio Farias.

Florianópolis, 22 de julho de 1974

José Carlos Cardoso
.

.',

DIRETOR F,INANCEIRO·

/

.....'_,.". ',.
L- � ,�--------------�----------------

atinge 8,50 e 6,30 no cen- em alguns casos com amea-

tio da cidade onde o nor- ça de atingir residências I

mal é de 1,80 metros. nas imediações. O (ato,
Por sua vez, os blume- porém, é bas�te comum

.nauenses e habitante�",d�, para os habitantes dessas

rmmícípíos vizinhos ·estão
_ Jocali<4tdes. pela -ausência

bastante aprensivos pois. de-um sistema adequado e

os setores resp�sáveiS ain- suficiente para o escoa-

da não se manifestaram em mento de águas pluviais,
efetivar um levantamento Com a interrupção do trá-

mais preciso sobre a situa- fego muitos tiveram de

ção para posterior divulga-
.

atravessar determinados

ção dos acontecimentos, trechos em botes ou ca-

normalmente em forma de noas deixando seus veícu-

previsões. Continua cho- los. estacionados muito

vendo em todo o Vale.. além de suas casas e o pior
notadamente nas regiões. foi para quem necessitava

mais altas onde estão loca- de coletivos que foram SuS-

lizadas as barragens de pensos naquele dia.
.

contenção, prevendo-se, Exstem planos de reti-

por lógica, que o níveldas ficação ou canalização de

águas aumente, proporcio- ribeirões e riachos que só

nalmente,
'

entrarão em execução no

JEQUENOS TRANS- prazo de um a dois anos,

TORNQS prevendo-se, portanto; a

Nos pontos mais baixos repetição em maior ou

da cidade jâ na sexta-feira minor escala de inÚffieroo
.

começaram a aparecer pro- problemas, do farto conhe-
blemas com a formação de

.

cimento dos habitantes da

alagados .nas vi� públicas, região.
I

L,ii<le, I$C); 0{; de 1,,;I.,.,-H�'i974
UIRC[U DIAS rlMi NTEL

leiloeiro' ",c;lal

PRIMEIRO
.

POBLlCO LEllAO
Dia 25 de julho de 1974; às 15�00 .horas - Rua

Prefeito José Koerich, 389, Sto. Amaro da Imperatriz .

-(SC).
DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com

escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES�SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA­

CIONAL DE HABITAÇÃO venderá na forma da lei

(Decreto-lei rio. 70 de 21/11/66, e regulamentação
-omolernentar) RC 58/67 - RC 24/68· e RD 08/70

. do B.N:i-I.), em PRIMEIRO P.ÚBLlCO LEI'-ÃO, no.·

dia 'ho�a e local acima referidos" o Imóvel adiante

des�rito de fpr�priedade de LAURO JOSÉ SilVEI­

RA, autônomoe ·sua esposa LUCIA AMÉLIA BOS­

SLE SilVEIRA, proféssora, ambos brasileiros, para
.

pagamento da dívida hipotecária em favor CAIX·�
ECONÔMICA FEDERAL, de uma casa residencial de

madeira, co� um pavim�nto, possuindo sete compar·

timentos, com área de 84,55m2 e o respectivo terreno

com área de 300m2, sito à rua Prefeito José Koerich,

389 na cidade de SANTO AMARO DA IMPERA·
, "I .

TRIZ, em SANTA CATARINA.

A venda será feita mediante pagamentl) à vista,

podendo o arrematante pagar no ato como s·inal, 207<

(vinte por cento) do preço de arrematação e .mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreterí·
vel ,de 8 (oito) dias.

.

O lance mlOimo p·ara a 'venda do imóvel será de

Cr$ 5i484,68 (Cinquenta e dois mil, qUlltrocentos e

oitenta e .quatro cruzeiros e sessenta e oito centavos),
valor do crédito hipotecário e acessórios, sujeito
porém este valor a atualização ôté 24 (vinte e qU!ltro)
horas,,·<!ntes da realização da praça.'

O leiloeiro acha-se ha.bilitado a fornecer aoS

interessados informaçõés pormenorizadas sObre o

imovel.

, I
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Traficanfes

põem fim
à greve
de fome?

pena de_morte caso o.

sequestro resulte m morte
de alguma pessoa, .

A legislação, na qual o
Congresso trabalhou há
mais de dois anos, dâ a

administração· da aviação
federal dos Estados Unidos
exclusiva autoridade sobre
o sancionamento dá lei em
relação ao sequestro quan­
do as portas do avião esti-
ve:em fechadas.

-

O projeto -'prevé tam­

bém a possibilidade de
ratificar um acordo inter­
nacional de controle e

sequestro.

mas pessoas viram quando
o desonesto funcionário
embarcava num ônibus da
Empresa Rex em direção a

\

cidade de hajaí, segundo
ainda o queixoso possui
parentes. As autoridades
policiais deverão iniciar in­
vestigações com o objetivo
de prender Itamar Lemin.

Mais de .100 estrangei­
rOO detidos em duas peni­
tenciárias

.

da Cidade do
México, acusados 'de tráfi­
co de drogas, terminaram
uma greve de fome que
realizavam há duas sema­

nas.A informação foi pres­
tada pelos funcionários das
prisões, mas não foi confir­
mada pelos próprios réus
que protestavam por torto- -

ras, pelo tipo de sentença
que receberam e pela falta
de. atenção da parte de
seus governos. I(

Os manifestantes in­
eluiam 68 norte-america­
nos, sete canadenses e um

alemão na prisão masculi­
na de Lecumberri e 35
norte-americanas, duas
.canadenses e uma alemã
no presídio de mulheres de
Santa Marta.

Um doo objetivos da

greve era o de forçar os

juízes mexicanos a revisa­
rem seus casos. A maioria
foi detida' por importar
cocaína do' .México, delito
cuja sentença vai de seis a

. 13 anos. Os réus querem
que as acusações se redu­
zam a transporte de drogas
sob a qual pesa a sentença
de três a 12 anos. Todos
admitem ter levado drogas
da América do Sul para 00

Estados Unidos.

Trem
descarrilha

e fere
27 pessoas

o trem expresso que faz o

percurso entre Belgrado e

Viena descarrilhou ontem em

Baden, ao sul de Viena, provo­
cando ferimentos em aproxi­
madamente 27 pessoas. A in­

formação foi prestada por um

porta-voz da administração da
ferrovia austríaca.

As causas do acidente ainda
não haviam sido apuradas.

Piloto deu

alarme

de sequestro
por engano o asfalto molhado e a imprudência dos motoristas causaram mais um grave acidente na BR-IOl

mortos e' 7.' feridosA notícia do sequestro
de um avião das Aerolinas

Argentinas divulgada na

manhã de oritem, foi des­
mentida logo após. E os

funcionários da empresa
explicaram, mais tarde,
que foi devida a "um gran­
de mal-entendido".

O alarme foi dado pou­
co depois das 8 horas,'
quando o avião fazia o vôo

340, procedente de Bue­
nos Aires com escalas em

SP e RJ. Ao que tudo indi­

ca, o piloto do aparelho.
usou O sistema de alarme
indevidamente.

Acidente eeuse 2Sequestro
dura

'apenas
·2h15min

continuou deslizando e coli­
diu violentamente com o

lado direito da Variant, ro­

dopiando ambos na pista.
D. Abigail, etn adiantado

estado de gravidez, que via-
_. java.no banco da frente da

Variant, e seu fílho Mauro
Cesar que ocupava o lado
direito do banco traseiro,
tiveram morte instantânea.
As outras duas crianças que
ocupavam o banco traseiro,
.Tosé Ricardo, de 11 anos e

Gísele, de 3 anos, sofreram
ferimentos .no rosto, leves
entretanto.

O tempo chuvoso de (1'1-

tem, a pista escorregadia e a

má visibilidade foram res­

r>:nsáveis por um grave aci­
dente no quilômetro 145 da

BR-IOl, no trecho do muni-
- cípio de ltapema. O aciden­
te ocorreu entre a Variant

placas FD-3626, do Rio de
Jareiro, e o Opala AA-9721,
de Florianópolis. Tiveram
morte instantânea a esposa
do motorista da Variant,
Abigail Bullé Rego, 41 anos,
e seu filho, Mauro Cesar

Rego, de 14 anos. Q moto­

rista, Valdir Vilanova Rego,
de 45 anos, se encontra in­
te rnado no Hospital São

Judas, do Balneário de Cam-,
boriú, em estado muito gra-.
've. Os demais ocupantes da
Varian t, seus três filhos
menores e os quatro ocu­

pantes do Opala estão inter­
nados no Hospital São José

de, Tijucas já fora de perigo.
A colisão ocorreu às

llh3Orn, de ontem. O sr..

Valdir Vílanova Rego havia
saído de Florianópolis e vol­
tava para o Rio, encerrando
suas férias com a família.
Devido as irregularidades da

pista, agravada pela umidade

�d;u�;��t�l:����;:���, J .. ,L,i�;�[: ;�c'e <,i::�c;\;!,�;::'
lo, atravessandosé ba 'pista e

'bloqueando' o ' �nUnho( 'do'
Opala que, em sentido con­

trário, se dirigia para a Capi-
> tal. Embora freiado, o Opala .

. ..

BANCO' OQ BRASIL S.A.

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO Nº' 482

Duas horas e 15 minutos

depois de sequestrar ontem

um avião comercial, com 1-30

pessoas a bordo, um jovem
barbudo que dizia �er revolu­
ciooárlo foi morto a tiros por
um agente secreto que conse­

guiu invadir o aparelho. Tripu­
lan tes e passageiros saíram
ilesos.

Os 123 passageiros do.

avião, que fazia um vôo entre

Pereira e Medellin, no Noroes­

te da Colôm.bia, escaparam por
uma porta de' emergência pou7
cos minutos depois que o

av,ião aterrou no aeroporto de

Cali. Depois a polícia iniciou
uma cuidadosa operação, des­
tinada a resga tar os sete tripu­
lantes tomados como reféns

pelo sequestrador.
O jovem foi identificado

como sendo Eduardo Martinez
Ru sinque, um veterano de

sequestros aéreos que em 1969
havia levado outro avião para
Oiba. Em sua companhia es­

tavam sua esposa, Mercedes

Moreno, e sua filha de sete

meses. Ele exigia a libertação
de presos políticos e Cr$ 13,7
milhões (cerca de dois milhões

,djl dólares).., ir:';:. .

,.> '1
.

A nàcionalidade de Rusin­

que não .foi revelada pe,; poíí­
,ciá-. Sua m:ullier .e filha perma-.
necem detidas em Calí,

,

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR DO BANCO DO BRASIL S.A., EM
COVIPLEMENTO AO DISPOSTO NO COMUNICADO CACEX No. 475, DE

1.0.4.74, E PARA O CASO DE, EXPORTAc;DES DE SOJA EM GRÃO DÂ'SAFRA
DE 1974, TORNA PÚBUCO O SEGUNTE:

,I) NÃO SERÁ AUTORIZADA A PRORROOAÇÃO DO PRAZO DE 90

(NOfENTA) DIAS ESTABELECIDO PARA A VALIDADE DOS REGISTROS DE

'VENDA EFETUADCE NESTA CARTEIRA AT� O DIA 1 DE JULHO EM

'CURSO.; .'

in NÃo' SE'RÁ ADMITI DA A ALTERAÇÃO' DOS ELEMENTCE

CONSTITUTIVOS DAS VENDAS OBJETO DOS REGISTRCE MENCIONADOS

NO ITEM ANTERIOR.,
III) AS'GUIAS DE EXPORTAÇÃO SOMENTE SERÃO EMITIDAS MEDIANTE

i NDI.CAÇÃO DA EMBARCAÇÃO DESIGNADA PARA O EMBARQUE,
RESPECTIVO

A) FERNANDO DE SOUZA OLIVEIRA, DIRETOR SlBSTITUTO

A) MAURICIO GOMES BEVILAQUA, CHEFE' DODEPARTAMENTO GERAL

DE EXPORTAÇÃO

Patrão
,

\

denuncia

mau­

empregado

Os ocupantes do Opala
de 'propriedade da Caixa
Econômica: Estadual de San­
ta Catarina; era dirigido por
Aloísio Reis .de Oliveira,
motorista do estabelecimen­
to. Ele com seus três filhos,
Ricardo Luis, de 8 anos,
Vânia Regina, de 9 :anos, e

Adréia Mara, de 6 anos, ocu­

pavam todos o banco dian­
teiro do carro. O Sr. Alofsio
de' Oliveira sofreu fratura na

perna direita. As trés crian­

ças sofreram leves ferimen-
tos no rosto.' , .

,Pena' de

morte para

seques trador
.

c

nos EUA .Itajaí(Sucersal) - Demé­
. trio Belinski, residente à

O senado norte-ameri- Rua João Roser, no. �O,
cano aprovou e enviou pa- em Rio do Sul, esteve na

ra a Casa Branca uin pr.oje: Delegacia de Polícia para
. to de lei autorizando a registrar queixa contra seu

pena de morte em alguns empregado de nome Ita­

casos relativos ao seques- mar Lemin. Disse que seu

:
tro de aviões. empregado trabalhava no

posto de gasolina de sua
.

O projeto foi aprovado .

propriedade localizado na

por unanimidade, mas para
. BR-470, tendo se apodera­

se converter em-leinecessi- do da ímpor tâncía de
ta levar a assinatút'á do . Cr$ 1.500,00 e abandona­
presidente Nixon.· A

.

lei dor O serviço sem dar ,te­

permitirá . a aplicação da nhuma explicação. Algu-

f:
>

,.-. --\, \:

; \.

!. ,\

.r,

o PROGRESSO
�

QUE TODOSQUEREMOS
Ontem

uma gota no oceano
Hoje integrada

a um oceano de gotas'
Mudamos o símbolo.

, Sempre estivemos de olho em Santa Catarina.

Finalmente conquistamos o terrltórlo Barriga Verde.

Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e o

coração dos Catarinenses, com uma programação
NACIONAL.

Ai está o novo símbolo da Cultura.
Símbolo da Integração da nossa terra com

a grandeza deste Pais.

Agora onde você estiver, estará também um

pouco de nós, dentro do novo esquema
NACIONAL da REDE TUPI DE TELEVISÃO.

®®@
ENTRE 1973 E 1914 FORAM 'COLOCADOS

14 QUILÔMETROS (14.354,60 M )
DE TUBOS E MANILHAS,

MAIS 125 CAIXAS' COLETORAS,
- ,

PARA A CANALIZACAO DE AGUAS PLUVIAIS
" ,

NO MUNiCíPIO DE BLUMENAU...
\

tvcultura
canal6
Florianópolis·
ILHA DE SANTA *PREFEITURAMUNICIPAL

DE BLUMENAU
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, Zeno Rizzo e Cesar Bastos Go-
E todos continuam 'perguntando
pelos acessos. Qual deles? 'o de
.Ioueura está por chegar; 'o de,
frescura depende do tempo.
Quanto aos da ponte, é sd aguar­
dar. Ou será que a nova ponte é
só pra olhar? Se assim for, e as

arqu ibancadas?
,

"

{Stodieckl
,

Continuo

insistindo
Reparem só como

équea
Rosangela
Correa está
olhando pra
voces. Não é

uma gracinha?
Foto v,

r--

L.P.Peixoto

pelo verde

cada vez

mais florido

Se dependesse de mim (e infe­
lizmente não depende) todos
os poucos terrenos vazios (bal­
dios) que ainda restam no cen­

tro florianopolitano seriam'

transformados, sem demora,
em arborizados e floridos jar­
dins.
O ilhéu ainda não sacou (é que
felizmente ainda vivemos ro­

deados pelo verde dos nossos

morros e algumas casas, ainda
'

possuem jardins) mas não tar­

dara o dia em que o centro da
nossa cidade estara desespera­
damente atras de uma árvore,
atrás de uma flor (aliás, só
tenho visto flor, ultimamente,
em floriculturas). É só olhar lá
de cima do Morro da Cruz e

ver o desmatamento que está
sofrendo o nosso centrinho de
sempre: chega a dar pena .E
tem mais: tomem muito cuida:
do com essas queimadas que
costumam acontecer, proposi­
talmente (ou não}, nos morros
florianopolita,nos. Não se es­

queçam que a mata (já nem

tão virgem] impede que of
dito« m_orros deslizem sobre a

cidade Já imaginaram que ca­

tástrofe? Da zona da Mauro
Ramos e arredores nada resta­
ria... Quem avisa amigo é. E

quem me avisou foi Olga Cruz,
geografa catartnense, doutora­
da pela Universidade de São
Paulo e especialista em desliza­
mentos da natureza

"Prezado Beto
'sou assiduo leitor de sua colu­
na diária no nosso "O Estado"
e posso dizer-lhe que muito a

aprecio, pois as suas críticas
são bem fundamentadas e

construtivas e que muitas ve­

zes não deixam de surtir os

desejados efeitos.
Contudo, tenho verificado que
voce vem cometendo alguns
erros gramaticais, incompatí­
veis com o seu grau de cultura
e, apenas a titulo de coopera­
ção, tomo a liberdade de citar
alguns.

.

Voce 'escreve "haja visto"
quando o certo é "haja/vista";
idem "de maneiras que" quan­
dó deveria ser "de maneira

, -

que"; idem "ao par" quando o

certo é "a par".
Muito cuidado também com

palavras estrangeiras. Você es­

creveu "water-closed" (água
fechada) quando deveria escre­
ver "water closet", com "1"
final e que significa "latrina
com descarga de água".

Não se preocupe porem com

essas pequenas falhas. Depois
que o técnico Zagalo "soltou"
aquele "de maneiras que" nu­
ma entrevista da Alemanha,
via satélite para todo o Brasil

ja náda mais me espanta.
No mais peço não me levar a
mal em querer intrometer-me
nos seus assuntos. Posso asse-

Nice Faria,
a elegancia
comentada

aniversariando
hoje.

Rodrigo mostrara aos des­
lumbrados olhos dos cariocas
cerca de 60 trabalhos (sendo
50 miniaturas), todos da sua

última fase e ,que ainda não
foram vistos pelo grande publi­
co _ apenas por poucos ami-:

gos. E podem crer no que
\

digo: estão sensacionais, den­
tro da aprimorada tecnica que
todos reconhecemos e da sua

.

:'.:':.,

: :
.. '. �' .

gurar-lhe q1!!l continuarei a ler
a sua coluna com o mesmo
entusiasmo, com ou sem 'corre­
-ção dos pequenos senões aci­
ma mencionados.'

'da nova Agência Turismo Bra­
desco da qual é gerente. !\
nova Agência do Turismo Bra­
desco será instalada a Rua
Conselhiiro Mafra.

O curso para recreadores do
Bairro Bela Vista, onde está
situado o Conjunto Habitacio­
nal da COHAB, em Barreiros,
tem prosseguimento nas

dependências do Jardim de In­

fância do SESC. As aulas estão
sendo ministradas por uma

equipe de assistentes sociais,
que está ensinando a jovens e

senhoras daquele núcleo resi­

dencial, disciplinas relaciona­
das à comunicaçãohumana.

munitâria _ CEMlC: O curso
será desenvolvido no Centro
de Treinamento e Capacitação
de Pessoal para Programas do
bem Estar Social.

* * *

mes.
* " *

Recebe cumprimentos hoje pe­
lo seu aniversário, Nice Farias,
a comentada elegância de nos­

sa sociedade.:Logo mais Nice

almoça na residência do casal
Fernando Farias, com um gru­
po de amigos.

* * *

O costureiro Lenzi e sua filha
Maria Thereza, com um grupo
de amigos' domingo almoça­
vam no tão comentado restau­
rante Manolo's.

Já está em' seu novo aparta­
men to decorado pelo bom gos-­
to de Alícinha Souza Damiani,
o elegante casal Maria Perpé­
tua e Claudio Di Vicenzi
Filho.

Machado
Convidado pela Organização
Mundial da Saúde' e Organizá­
ção Panamericana de Saúde, o
engenheiro Arãndo Philippi
Júnior, Chefe da Seção de Sa­
neamento do Meio Ambiente
do DASP, viaja hoje para o

México, on de participará de,
um simpósio internacional so-'
bre "AMBIENTE, SAÚDE E
DESENVOLVIMENTO NAS
AMÉRICAS" .

Para esse conclave, programa­
do para o período de 29 do
corrente a 2 de agosto, foram
convidados apenas, profissío­
nais altamente qualificados.

Osmar Gruba, un;- engenheiro
caixa-alta de Porto União, deu
rápida circulada em nossa cida- :
de 'para contato com o Chefe
do Execu tiv o Catarinense.
Gruba atualmente está em São
Paulo participando de um cur­

so, em nível de P�-Gradua­
ção, sobre Restauraçao e Con-

servação.
'

Cordiais saudaçoes,
Professor C.'� (de Celestino? )
N.B. (Nota do Beto): e isso o

que dá escrever que nem o

linguajar do dia -a ,p,ia. São
regrinhas que passam despe 'ce­

bidas pela grande maioria des­
ses lOü-milhões de falantes (e
cacarejantes) brasileiros Más
não ha de ser nada: daqui pra

\ frente tentarei escrever,confor­
me dita' Aurélio Buarque de
Holanda e o nossa atento Pro­
fessor C.

_"

* " *

" " "

O industrial e sra, Ivan Bonato
da cidade de Joaçaba, acabam
de contratar o Dr. George von

Hoff, conceituado decorador,
para projetar e organizar a de­

coração da belíssima mansão.
" * "

* * *

Está aniversariando hoje, a sra,
Lena .Bauer Cabral. O casal
Cabral não vai receber convi­
dados comemora o aconteci­
mento com um jantar muito
íntimo no Manolo's.

" * "

O n0VO reitor da Universidade
para o Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina, Antô­
nio Niccoló Grillo, tomou pos­
se no cargo na Secretaria Esta­
dual de Educação. O senhor
Antônio Grillo foi nomeado
recentemente pelo Governador
Colombo Sanes, tendo exerci­
dó anteriormente as funções
de Diretor de Pessoal e do De-

.

partamento de Administração
da Universidade Federal de

Santa Catarina.

Sábado às 10 horas no auditó­
tio da CELESC, será proferida
uma palestra aos gerentes do

BESC, com o objetivo de
melhor orientação sobre o

BESC Clube. Após a palestra,
acontecerá um almoço na

O sr. e sra. Eduardo Rosa, ter­
ça-feira, llPóS a míssa celebrada
em ação de graças pelas lJodas
de prata, no salão vermelho do
Mário Hotel receberam convi­
dados para um elegante jantar.
Foi notada entre outros casais

presentes, o sr. e sra, Dr. Gil­
berto Guerreiro da Fonseca,'
sr. e sra. Dr. Antônio Boabaid,
sr. e sra, Dr. Alvaro de Car­
valho e dr. Edu Rosa e sra.

Rodrigo no Rio, aguardando os loiros louros loucos
* * * *

Rodrigo de Haro ja esta no

Rio É que ele inaugurara, no
próximo dia 2, a sua exposição
carioca, o que, aliás, acontece
todos os anos por esta época.
Se no ano passado foi na

Galeria Chica da Silva, este
ano sera na Intercontinental,
Ipanema, sem dúvida uma das
mais importantes galerias do.
Rio.

x',
•

.

.... � ....

Com um coquetel no Clube
Doze de Agosto, será lançado
oficialmente amanhã, o BESC
Assistén cia e Cultura, vincula­
do ao Grupo Financeiro Banco
do Estado de Santa Catarina.
O acontecimento contará com

as presenças do Governador
Colombo Sanes, Diretoria do

Grupo BESC, srs. Antônio
Carlos Almeida Braga e Mário
Ándreazza, diretores do Grupo
Atlântic a, autoridades e con­

vidados especiais.-

* * *

Lagoa da Conceição sendo
convidados especiais a impren­
sa da Capital.

. * * *

Em sua residência o _ casal
Bonateli recebeu. convidados
para um-jantar,

" " *

Carlos Paes Vilaro, renomado
pintor uruguaio radicado em

São Paulo, informou ao-deco­
rador Dr. George V. von Hoff,
que no próximo mês fará ex­

posição de sua arte, na loja
Hoff Projetos e Decorações,
em nossa cidade.

temática preferida, absorvente
e misteriosa"> que nem ele,

E escutem bem: Rodrigo de
Haro serã' recebido peJa crítica
nacional com todos os aplau­
sos que .bem .rnerece e está por
chegar o dia em que ele sera

reconhecido como um dos
mais importantes pintores do
Brasil...Se bem que pra mim já
o é há muito tempo.

A Coordenação local do Plano
de Prevenção da Marginaliza­
ção do Menor vai promover
nos dias 3 e 4 de' agosto, um
curso de jovens voluntários pa­
ra atuar no Centro de Estudos
de' Menores e Integração Co-

Senhora Lena
Bauer Cabral,
volta a ser,
notícia em
nossa coluna

" " "

" " "

Ronaldo Waltrick, viajou para
São Paulo, onde vai manter
contatos com Diretores do

Bradesco para a inauguração

Quem esteve de aniversário an­
teontem foi a jovem sra, Lean­
dra AliCe Barcelos Bonateli.

" " *

O senador e sra. Celso Ramos

.almoçavam no Manolo's com

os casais Celso Ramos Filho,

.. � "
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Passat.O carro que 250.000 :euro��a�����Lvoce:as viagens longas. Os da frente são Parece muita coisa para encontrarQuando o Passat foi lánçado na Euro- Foi desenhado por um "corrozzlere" cv (SAE) que acelera de O .o 100 em de refrigeração a água no -mercadQ. M�Phearson n) ,-eh j. �idais. O seu O seu interior foi projetado para aco- reclináveis até a posição horízontal, num carro só, mas você tem a palavrapc' em agosto de 1973 foi um suces- com o gosto que os italianos têm por apenas 15,3 segundos. Uma velocida- O Passat. � seguro.
" ,1_ ,s�lro com TO. as' ,

e IC

duplo circuito, modar cinco pessoas à vontade. Os e tanto você como seus pcssoqeiros da Volkswagen. E mais a oprovccõo de50 imediato. E. você vê imediatamente esses coisas. \ de máxima constante que a avançada A sua estabilidade nas curvas e re
_ ,s. ted-a de ,elos c:o�a uma parada bancos são anatômicos mesmo, des- têm ,espaço de sobra para esticar as 250.000 exigentes� Pas.sat.por que. . O Passat é possante. técnica do seu motor mantém com faci- mente excepcional, graças à traç�? ,fl�e I����� 'n�:spei;�es condições. ses que você não acha defeito mesmo pernas. pilotos europeus. 'WIMUito prazer.,

O Passat é"�b�o�n�it�o�. � �U�m�m�o�to�r�c=o�m�p�a�c�to�e�s�im�p�le�s�co�m�7=8�:��I�id:=a=d�e�.�E�o�m�a�,I�s_a�p�e�rf�e�iç�o�a�d::o�s�i�st���m�a��d�i�a�n�te�ir�a�e_a�o__si�s_te_m�a_d__e_s_u_s�p_e_n_s_a_o��__� �__� --��--�---- � � �__� �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

ruscso BRANCO LOTUS - OK -'

FuscAo,AZUL PAVÃO . . .1972
VARIANTAZUL DIAMANTE .1972
FUSCAO VERDE GUARUJA .1972
ruscao BRANCOLonis .1912

.

, FUSCAO MARFIM .197'(
ruscso LARANJA .1971
FUSCAO VERMElJ-to' . . . . . .•. '.. . .1971
T L -EIGE,CLARO . : ....•.•.. " .1971
VOLKS 1300 VERDE FOLrlA ..•...

" ..
1970

VOLKS 1300 AZUL ....
" ..••.•..1969

.'

VOLKS13,00 BRANCO LOlUS •.•.. : •..1967,
', .••. , .....• MAyERICK;OK-BRANCO

MAVERICK AZUL REGATA. . . ..

'

. . • . .1974
MAVERICK AMARRO ...•.......•1974

• . • . • . FOIi'ID CORCEL VERMELHO JAMBQ - OK­
.•.••. FORDCORCEL BRANOJ EVEREST- OK-,'

FORD CORCEL VERMELHOCADMIUN .1972
CORCEL 4 PORTAS TURQUESA 1972
CORCEL4 PORTAS TURQUESA .......•1971

PO'SSUfMO'S CARROS ZERO' QUILÓMETRO

J
DE QUALQUER MARCA

.

• R_.G_al_;G_a_s...pa",r_D_u_tr,..a",,'...90.,_-_'E_'s_tr_el....t<1.,.j �

..
'

.:

'

.•
:..••....Fanes: 6628 - 6632 - 6372 -

,Florianópelis,
==w

..

' ::��

GATÃO AUTOMOVEIS'
•

I Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-�0
VOlkswagerl 1.500 Amarelo $afari : '''OK;'
Volkswagen 1.300 Beige Alabastro , "OK"

,7 Volkswagen'1.500 Laranja , : ; 1971
Volkswagen 1.30e Azul Diamante J971
Corcel Cupe Luxo Azul 1970

l:

� JENOIR6sA
.�AUTqM6V-EIS LTOA.

OPALA VARIAS CORES : � 1974

�ODG\E 1..800�VA�IAS CORES.•.•.•..•. � .......••.1974 ,.;'-

COOGE "SE" VÁRIAS CORES .J, :.' : 1974
................. ,. GALAXIE LANDAU "OK" COR OURO LIBRA
TETO VINIL BEIGE .. : � 1974 .

DODGE CHARGER "RT" 1973
DODGE DART , � : 1972
VOLKS , ; , 1972 ,

CORCEL :
; 1971.

N�O' F.E€HAMOS pARA :ALMO'ÇQ ',"
CO'MERf'JO' DE.AlITO'MÓVEIS, BARCOS'

Flna�ciainentos lIté' 36 meses

.'

,

C. RAMO_S· S.A.

-
'

COM�RCIO E AGÊNCIAS
Revendedor Autoriza do Vólkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466

'

FONES: Dep,. Vendas: 6381
,

Peças: 6244
Oficina: 6585

. Adm�stra9io: 2�S:O
'

'.�

VEI'CULOS USA'O'OS
,,, �<�, " •.

1300 - Vermelho .............•...• ' ••••..•••. « , 1968
1300 - Bege :, , 1969
1,500 - -Azul ' :.: 1970
1500 - Vermelho. '•.........••.•.......•.•.•... 1973
Kornbi - Branca .. ;.,

'

..

'

.. , .. 1972,

VEICULO'S NO'VO'S:
,-

,

Tl4 PORTAS � AmareloBafari ..•.. <
..•.••....... OK

KARMANN GHIA TC - Vermelfto ..•.•.......•... 'OK

DispomoS de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base d� troca:

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.
"

Av: Rio BrancQ, 5'� - Fone 396.6
·Fuscão. .... � ..•.•...•...•..........••.••... "1971

e��:I��: :: : : :: : : : : :: : : : : : :: : :: :: : :': :: ::: ': ����
Volks Sedan . ....•.•..•...._ .. ; .•...•. õ •• 196$
Volks �dan '. . . . . . . .. . .••.•..........••.• 1969

CARlO'NI - Tradição e conceito
no. ramo de automóve.is.

PSICÓLOGA
Dra. Vera luc'ia Rocha

.

..

Cons.: Rua Deodoro, 15 • s1202
Tel: 4138 - Flori�opolis '

, ,

DR. FERNANDO" BOEING
, PEDlÁTRA .

C���ultÕrio; R'ua Te'nente SiJveira, 7'2 ..:. Ed. Carlo�
Taulois sl04 - Atende de 2a. a 6a. das 18 às '21 horas.

Mantém convênio com Medsan e Sasse.

. GLINICA DE DOENÇAS REUMATICAS
"

Dr.'RAUL CHEREM FILHO
FISIOT.ERAPIA ESPECIALIZADA, E REA·

BILl.TAÇÃO
R. Arêipreste Paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 e '

306.
.

Horário das 8 às 20 horas
Marcar C0l'!sultá no lócal· ,ou pelo fone 4439.

,/ '

SOCIEDADE MÉDl.eO HOSPITAlA� se LTDA.
,

.

. : \ -'

HOSPITAL SAGRADA FAMllIA

Comunica a todos que possuirem o Contra·
,to partic,_.lar de 'Assistêrl:ia Médico Hospitalar
e Farmacêutica, com o referido Hospital, para
que compareçam ao- Edifício Dias Velho, 70.
andar, sala 713, de 13,30 a ,17,30 horas diaria­

mente, munidos dos respectivos comprovantes
de pagamento para que sejam ressarcidos pela'
suspensão do contrato, motivado pela venda.

"

üra, MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua

'>'Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Sehmidt, 80.
andar, Conjuntos 801 e .802 - forie 3683 - Floriai16�
polis

�--------�------------------�----��

; / MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa

Mist!ric6rdia do. Rio de Janeiro -, GB.
\

Casa de

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização ná ABMM -' Rio de.
Janeiro - GB.

.

Consultôrjo: Rua Deodoro no. 22
diáriamente éla's 14 às 19 horas.

sala 33 -,

\

1<

Dr. SAULO FER�ÀNDÓ LINHARES;
Ginecologiã - Obstetrícia

Consultas das raso às 19 horas' - à rua
'/

.

Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho -100.
andar -:-.conj. 1014 - Florianópo:lis .

"�O

,INSTITUTO DE PREVIDENCIA E
.

, ASSISTENCIA DOS'
SERVI,DORES DO ESTADO·

_ EDITAL

II

A SUPERINTEND�NCIA DO IPASE EM SANTA CATA­
RINA COMUNICA AOS INTERESSADOS .QUE AS PRO­
VAS I,\)E SUFICIÊNCIA, PARA PREENCHIMENTO DOS
EM'PREGOS DE AU�LlAR DE ADMINISTRAÇÃO' E

. DATlLÚGRAfO', SERAO REALIZADAS NOS DIAS 27 E
28 DO MÊS CORRENTE, OBSERVADOS OS SEGUINTES
HORÁRIOS E LOCAIS:

' ,

mA 27/7/74 - 9,00 - 50. ANDAR DO' EDlFICIO
IPASE:

,.

D,ATlLO'GRAFO' - .TÉCNICA E PRATICA DATILO-
,GRAFICA'

.

'

DIA 28/7/74 - 14,00 HO'RAS - INSTITUTO' ESTA­
DUAL DE EDUCAÇÃO':
, DATlLÚGRAFO - PORTUGU€'S

,

DIA 28/7í74 - 9;00 HO'RAS -INSTJTUTO' ESTADUAL
DE EDUCAQÃO': .'

AUXlLI�R"DE ADMINISTRAÇÃO' - PORTU<,UÊS E

LEGISLAÇAO liRABALHISTA. •

OS CANDID'ATOS -O'EVER:Ã;O'ÂPRESENTÀR-'SE NO
LOCAL DA PRÓV.Ã:\\COM MEIA HORA DE ANliECEÓÊN.
CIA, MUNIDOS DE DOCUMENTO DE IDENTIDADE.

FLORIANÓPOLIS, 22 DE JULHO DE 1974
CAIO JONAS PORTELLA
SUPERINrrENDENTE

�LOCO .. D"E SERVICO EXTRAVIADO
o SR:' MANOEL JOS� CORREA, DECLARA 'QUE

E�TRAVIOU O BLOCO DE NOTAS DE SERV'IÇX) DE
MAO Di: OBRA, NOTAS .DE 151 a 200 IMPRESSO NA

- TIPOGRAFIA CRUZEIRO, EM TUBARÃO EM 30-01-71
TORNANDO-O SEM EFEITQ PARA. QUALQUER FIM'
LEGAL

.

J

VANDA DE SOUZASAL�ES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do prazo legal, oS
t(tulos que se acham neste Cartório para cobrança os senhores:
ZlrA MARIA RUWER - Jardim' Panorama, Sapé - Nesta;.
ARQLDO SILVA GENTIL - Rua Eleotério Vieir;l s/no. --N�ta,
NARI MORGAL DA SILVA - Rua Anità Garibaldi 18 - Nesta
ARN ':aIO GUERRA DE ARAÚJO -"Av. Herdlio Luz, edf. Oa.'

, Sraga - Nesta, MIGUEL ANDRE HAMEL - Rua Concórdia, 1 '17-

Nes,�a, ENGEL - EN9a. EMPREEND. LIDA. '- Rua Saldài1tJa
'

Marinho, 22 - Nesta,'JOSt GOMES FILHO - Rua Custódio F.

Vieira s/no•. S; .LimÕes - Nesta
.'

.. ../

Florianópolis, 24 pe julho de 1974
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
CONCORRÊNOIA PÚBLICA ,No. 74105�1

A V I S O

.... ,

Florianópolis, 24 de/julho de 1974

DEPARTAMENTO CENTRAL DE'COMPRAS
,

.

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE CÓMPRAS
'

TOMADA DE PREÇOS No 7410523
�, .

.

" '

A V I S O

-O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma publico,
, para conhecimento dos Interessados, que recebera propostas de
firmas habilitadas preliminármente, nos termos do Decreto GE.

. R765 de 15.12.69, at� as 1!> horas do dia 07 'de agosto de 1974,
para o fornecimento de "MATERIAL PARA MICROFILMAGEM' .

O Edital· ençontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO',
CENTRAL OE COMPRAS, á Avenida Mau�o Ramos 1)0.' 212,

.

Florianopolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessáfios 'e '

fornecidas cópias de Editai,.
.

Florlan6pplis, em 23 de julho de 1974

JQÃO JORGE DE LIMA
.Diretor Geral

CARTElRA EXTRAViADA
Foi extraviada a carteira n�cional de habilitação no. 64.586·cate-.

goria profissional, pertencente 'ao Sr. Amaro Elizeu Gesser.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos. Carteira Nacional de Habilita­

.ção, C�tegoria Profissional e Certificado dê Reservista de 3a.

Categoria, pertencente ao Sr. Pedro Ido Cruz.

Tubarão, 19 de iulho de 1974.

i.

_-

.

,

TRANSPORTES
"

.

RÁPIDOS -WEISS
, Curitiba - Joinville "" Blumenau - Itajaí e
Florianópolis

KOMBI - Semanalmente para Transpor­
te de Encomendas Rápidas.

Representante em Florianopol is
"PRENDA"

Av. Ma.uro Ramos, 286'- Fone 37-53 - Florianópolis

Rua Mateus Leme, 2138 -; Fone �4-1937 - Curitiba.

,
VENDEDOR .

Pessoa com velculo- proprio o.ferece:se para .trabalhar em'
vendas podendo viajar por todo o Estado de Santa Catarina

, Ou tamDem por outros' Estados.
.

Informações pelo fone 6212.

TELEFONE. VENDE�SE
I

Vende-se' um . telefOne comercial .na Ilha .

Tratar I?elos fones 4244�e 3968 .

. CASA· C/280m2 .. ,VENDE ..SE'·
Belíss�ma .resldêncla com 3 quartos acarpetados, dois
banheiros, mármore ern todás as peças frias, armários
embutidos (inclusive na cozinha), forno e fogão Kit­

chens, lustres, cortinas, garagem para dois carros, ar

condicionado (2) etc. .

Preço Cr$ 460;000,00 (180.000,00 transferência de

financiamento, saldo a combinar)
Tratar no. Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone'3537

.

- Rj! is Imóveis Creci 142.

FABRI,CA DE CONFECÇOES INFÀNTlS
.

VÉNDE=SE
c

Em pleno funcíonamento, com representantes no' Rio
de Janeiro, Porto Aleg"re,' Curitiba eSta. Catarina/Va·
lor do estoque mais maquinár:io de Cr$ ,100.000,00 I
Preço ,para venda: Cr$ 85.000.00

Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 � 17 ou fone 3537
Regis Imóveis, Creci no. 142.

TELEFONE
Vendo um telefone residencial do Continente.
Tratar pelo telefone 4550

" IMOBILIÁRIA GtOBO LTDA.
-

R. Gaspar Dutra, esq. c/Afonso Pena. Fone 64.48 - CRECI -

308
. ,

,..

r.; :,,�_,

EM' FLORIANOPOLIS
--

ASSUMIMOS A SUA PREOeUPACAÓ< - IMOVEIS
VENDEMOS

-
- _. ,

COQUEI ROS - pr-oximidades Nova Ponte - apartamentos
com WC Social" sala de p5,00m2, cozinha 13,OOm2, 3
quartos sendo um suite, dependencia completa de empregada,

.

área de serviço, garagem para 2 carros. Preço por m2 mais
barato da Capital, possibilldades de ganhar 100% até 1 ano ....:.

Financiamento até 240 meses.
-

,.

COQUEI ROS - ltaquaçu - Resid. fina, visão panorâmjca, O
Km, acabamento de bom gosto - Cr$ 420.000,00
Beira Mar Norte -v resldêncla em esquina por Cr$.350.000,00
Apartamento no' Edifício Daniela - 2 quartos, dep empreg.·
sala, cozinha, WC social.
Terreno no Bairro José Mendes ao lado da Coca-cola -

Cr$ 28,000,00
Terreno na Trindade; com 18,00 x 21 ,00m em zona de morro
- Cr$ 35.000,Op

.

,

Casa em Barreiros - R. Manoel Loureiro - Cr$ 63.500.00
.

COQUEI ROS - 2 lotes na travessa da Abel Capella, vendemos­
também separado.
COQUEI ROS - a visão panorâmica ao desejo de todo� -

residencia fina com frente para duas Bafas, a Nova e a Velha
Ponte � 4 dormito dep compl. de ernpreq., 2 'banh., play
'ground, churrâscaria, copa, cozinha, s/jantar, garagem, p/2
,velc;, terreno grande, etc.

'

.

,

AGRONÔMICA - o seu Status exige a residência que
vendemos (duas). construção de alto padrão feita exclusiva­
mente para a sua farrulia. Venha comprovar.
Casa na R. Raul Machado (paralela a Mauro Ramos) -'3
quartos" sala, copa, coz., ba�h�, outra, dep separada c/2"
quartos e despejo, garagem, terreno calçado e zona de morro.

ALUGAMOS
Temos aptos no centro para alugar. . -,

VENDER, COMPRAR, CONSTRUIR, ALUGAR,. procure­
.

nos. Trabalharemos para você..

�-,:�._ .

' Predibens Imobiliári; Ltda .

ARlEL
. é

Rua 'mo� Ilheus - Ed. Aplub - s/85
CRel Fo nes 4141 , 3950 e 2481

íl=lóda.Q_ópo.lil!
'

:IMOBILlÁRIA, R,ERC'AION, lJPA.·
"R. Cei: Pedro Demoro, 1791 r: FONE 6674.

.CRECI no•. 119 Estreito - Fpolis, SC

. r i ALUGAM-5E' '.'

SALAS para e&:ritório, acarpetada, c/sanitário. - Estreito. I

SALA para escritório - 10 andar - Centro Ex. Miguel Daux.
APTO c/3 qtos. � dep/empregada e garagem p/2 carros -

Centro.
. ,

.

'

,

VENbEM�SE.
.

; 3 - CASAS rua Alte. Carneiro p/Cr$ 35.000. - Cr$ 37.00'�·
'l'Cr$ 40.000,00- '

CASA citadas dependências e g�ragem - rua Tupan .

Cr$' 90.000,00
2 - CASAS a rua Pe.. Schroe�er ,clterr�no - C�.$ 65.000,00
,CASA clterrenode 11.200m2em S/Grande - Cr$ 70.000;00'
CASA c/terreno. de 660m2 - Itaguaçu - p/Cr$ 130.000,00
CASA c/terreno de 310m2..,.. Pantanal � p/Cr$ ; 150000(1'
CASA e/terreno de 300m2 - Barreiros - p/€r$ 50.Dôo,ao .

CAl;)A clterreno de 300m2 -, Estreito - Cr$ 95.00'0 00'
LOTE c/300m2 de esquina - Estreito - plr$ 25.ÓOO,OO

.

LOTE c/600m2 de esquina - Canasvls ír as -

.

p/Cr$ 25.000,00 •

LOTE c/330m2'todo plano - Estreito - p/Cr$ 15,000 00 -

LOTE -ci2.00Qm2 na prala.de S/Antônio- p/Cr$ 25.ÓOO,00
. LOTE c/550m2 .i deesquina - J. AtlântiCO -

p/Cr$ 20.000,00.
2, LOTES na' �RAIA DO S9NHO - fr�nte p/o mar

p/Cr$ 20.000,00/ ,.

'5 LOTES em Coqueiros c/vista p/o mar a' c-s 30.000,00
c/um. ., r

_
• .:

CASA c/3 quart os; - NOVA s/,habite-se c/garage
p/Cr$ 190.000.00

.�.� .. -

, l.' ilí
...

"
- FI()rianóPQ'is:=�-

<.

�r------""'-------"':"�"'�'j.-.-,.-�-,""-,---"'�.�-......-"...�-,-

CASA - CENTRO (250m2) VENDE�SE
H GRANDE' L1VII',IG /3 D.GRMITÓR:IOS /2 BANHEIROS

/ COZINHA / GARAGEM/ DEPENÓÊNCIA DE EMPREa'A­
DA / TELEFONE / ARMÁRIOS EMBUTIDOS I FORRA-

çÃO / GARAGEM / LAVANDERIA / TERRAÇO. -

.Cr$ 310.000,00 ,

2-) SALA 3 QUARTOS' /-BANHEIRO I COZINHA /
ESCRITÓRIO ANE'XO / REQUER PEQUENA REFORMA'
- Cr$ 125.000iOO' ,

.

TRATAR ED.F. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou FONE
3537 - REGIS IMÓVEIS / CRECI 1'42

E;'st'íe ito - :,
. s� VENDE-SE"

APARTAMENTO'S, CASAS e TERRENO'S,
bem localizados que podem ser financiados.
Em destaque temos-um apartamento na melhor zona residen­

cial d� capital, todo mobiliado. Preço: Cr$ 25S0ÓO,00.

o .DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna publico,
'para conhecimento .dos interessad,os, que a data para abertura das'·

'- ....;.. ...... -------.......;, pr.opostas d� Cohcorrência Pública no' 74/0521, fica retificada,para
p dia 12 de agosto de 1974..

(

Filhos, netos, nora e demais familiares de
MATHILDE ZENISCH RAMOS

a�fadecem o comparecimento de todos aos

atos fúnebres,' ou que pOJ q'ualquer o�tró
me,io externaram seu pesar nesse doloroso

. transe, e convidam os parentes e amigos 'para
assistirem a missa tle 70. Dia, que' será
celebrada quihta-feita, dia 25 do corrente, às
19 horas, na Matriz Nossa Senhora de Fátima

I. '

" , " ,'" i no Estreito.

".<'".�" .. ,'..,..-_-�.......-""""'--'"-- ............-,l,._---_�- -'-.."..,.,.......,� -"-.;.;._--�---===-='=:::�===========:...;:===:c===:::::==�,�.;;::;�-��;;;;2.;::;. :;;;;;::;;;;;;:;;;;;;;;;;:;:=-;:;._;;::;;.-:._=�=��;;�_

CONSTRUTORA

DAL'BÚ lTDA�
Necessi'ta de:
1 - Operadores de Máquinas de Terrapla·)

lJagem e pavimentação asfáltica para serviços
em Laguna - Tubarão e Crici.úma.

.

S,ilário Cr$ 926,40 mensal.

2. Cam i Iih6es basculantes. Preco
Cr$ 0,60 p/m3/km, distância de transporte de
10 a40·km. '

Serviços em Laguna' - Tubarão e Crici�ma.
Os interessados deverão dirigir-se em:,

.

.CRICIÚMA' - à rua Henrique Lage, 238-
em'TUBARÃO: à Av. Mar�olino, Cabral, 747.

',/

SAN'fOAN.,JO DA GUARDA LTDA.

HORÁRIOS
Estação Rod9viária de Florianópolis
I FO'nes:'21.72 e 36-82

'

De. Florianópolis para forto Alegre:
P,!ssande por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá
Sombrio - Sta. RQsa e Osório.
6:ÓO -'- S:OO -10:00 -12:00 -14:15 -18:00':"" 20:00hs.
De Florianópolis para. Tubarão: .

6:00 - 1:DÓ - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 � 14:30 � 15:00':_ 16:15 -17:30 -18:00 - 20:ooe
24 horas.
De Fiorianópolis para Criciúma:
6,:00 .. -7:00 - 8:30 -12:00 -14:15 -15:00 - 20:00 e 24:00 hOras
De Florianópolis a Laguna:

.

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas,
.

.
,

De' Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 � 14:00 :_ 17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
às 16:45 horas"

.

De Florianópolis .para Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.. .

.

Carro' Leito P-ara Pprto Alegre El. Tubarão às 22 :15 horas:
,
DI RETO' Florianópolis - Porto Alegre, Sém Escala 22:00
horas .

�������",,:
.

�\,)iO VIAC40 1119çr. 110 C.Ü.C. n9 !I.l.tilO.22!1 �I
.... f

"

88BOO � Cr=;c""ium""B_-=---,S""anta Catarina

C91xa 1'0')61a]. 1i7

Rua Marechal Floriano P",IJ(olo, 121

,s'''Io .

. -O"""'
.', ,CRIS1Ü\lI>l· Horários da Empresa

" Criciúma I Araranguá - 1,15· 7,15·11,15-12,30 ·15,00 ·15.15 ·11,25-19,45·23,15 e 24,00 hs.

.

,Criciúma I Sombrio· Sanla Rosa· Osório e P. Alegre '1,15· 7,IHI,lH2,30·15,lH9,4H3.15 bs.
PA'RlIOA D,E CRICIUMA PARA

.

Cricióma I Tubarão - 1,45 - 6,pO - 8.00 : 9,30 . 12,00 ·14,00 ·15,00 . 19,00 . 24,00 bs.

Criciúma, I Laguna· 1,45 ·8,00 ·14.00-24,00 hs.,
Criciúma'l FlorianóPolis • 1,45 - 6,00 . 9,30 ·12.00 ·14,00 ·15,00 ·19,00·24,00 h;.

OUS,: NOVOS ,HORARIOS OOM PARTIDA DE CRICIUMAPARA PORIO
.

ALEGRE
a partir do dia 01/06/14 . 1,IH2,30-15,15 ·19,45 hs.

o'
'

1'..

.
MATRIZ

. Rua Henrique Lage, 2095 - fone 2129 - Criciúma SC.
, 'FH:'IAIS

.

São Paulo: R. Alegria, 36 - Fones 92-1070 - 292-4859 e

292-24953
J0iiwille: Rua Ignácio Bastos; 1335 - Fone 4093.
Florianópolis: Rua José Cândido da 'Silva, 640 :_ fone 6501.
Tubarão: li'Iu.a Acijcio Moreira, .1459 - fone 1478.
Porto Ale�re:Av. Guiqo Mondin, '533 - fone 226926

CONFIE NA EFICIÊNCIA MANIQUE

TERRENO VENDO,
Venmo 1 Io.t� medindo 24x80,00 Canasvieira, a pO m�tros·.
da Praia.
tratar Fones - 20-82 e 25-48 ç.reci - 31

APARTAMENTO EM COQUEIROS
'Vendo c0m garagem Are,! de 100 m2 aproximadamente.
Preço de ocasião,
Fones: - 20,�2 e 25-48,Creci - 3,.

-, DESPACHANTE SONAGLIO­
MERMJNIO SONAGUO & CIA. LToA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 ;. ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamcs cartllira' de motorista idtmtidade'
pass<lporte, regs. no CNE R, imposto sindi�al, atest�os:
certidões, fotocópias, fotografiaS) seg'uros totai, incêndio e

.obrig,iltório. <plaStific·açõe's, instruç-ões teõricas,
EMPl., ACAMENTOS, etc.

RAPIDEZ E EFICI�NCIA.

MISSA DE 7 º DIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gás, luz eteletone.Oserviço
públicc: cada vez mais caro

,

',

.... 1
T .'

A julgar pelos sucessi­
vos aumentos' na . energia
elétrica, de 4,53 por cento
só a contar de janeiro, 'os
preços dos' 'produtos dos
serviços públicos poderão'
elevar-se .ainda mais até 4Ie­
zembro.

A presunção, mais que
válida, é apavorante, dizem
os usuários. O gás liquefei­
to, dístríburdo pela Helio­
gas e Liquigás, subiu Cr$
19,38 no botijão de 45
quilos; no' de 13 quilos,
Cr$ 5,56; e no de dois
quilos (o único não taxado
pelo Conselho Nácional de
Petroleo), de Cr$ 9,00 pa- .

ra Cr$ 10,00. Juntando ao

total cobrado pela Compa­
nhia de Águas e Saneamen­
to (Casan) os 15 por cento
da QUQta de previdência

. social o üsuarío de agua -

que só em ínfIma quanti­
dade dispõe de esgotos -

paga Cr$ 15,75 pelo con­

sumo de 15 metros cúbi­
cos, ou seja, 15 mn litros
d'água por mês, o que não
é suficiente para abastecer
uma residência de mais de
três pessoas, Os telefones
urbanos foram tributados
em mais 20 por cento,
afora os acreseímos de 25
por cento na mensalidade
paga pelo direito de uso;

Onerado a tal ponto, o
homem do poV(Jpê�fifa
e ele mesmo responãe,1:o­
mo aquele funcionário pu-'
blico: "Como viver digna- .

mente na realidade com

tamanhos abusos' na eco-

nomia?
.

INFLAÇÃO QFICIAL­
'Exclusive os preços dós

generos de pIimeira'neces­
sidade, de vestuario e de.
habitação, pelos quais só
indiretamente o Governo
pode ser responsabilizado,
atribuindo ii culpa, segun­
do' alguns economistas
"aos fenômenos da econo­

mia interna e externa do
pais", dós aumentos o res­

Jante, pelas declarações
das próprias fontes consul­
tadas, são oriundos da pro­
pria necessidade de os ór­
gãos públicos manterem
seus custos sem prejudicar.

os planos de obras, nem

atrasar Q pagamento do
funcionalismo.

A definição do Mi­
nístérío das Comunicações,
explicitando as futuras ele­
vações de preços de' sem­
ÇQs diz textualmente: "Os
preços são fixa dos sobre a

forma do serviço, pelo cus­

to, compreendendo-se este
pela despesa, exploração,
impostos. e taxas e justa
remuneração do investi­
mento". Por, este motivo
os telefones sofreram os

seguintes aumentos, de
janeiro de 1973 para 'iguál
mes do ano em CU�O, a

mvel urbano:

Iluminação Pública:"
122,45

1973·
Residencial: Cr$'22,OO
Chamadas
excedentes :.0 ,20.
comercial industrial: Cr$ 33,00

.1974
.

Cr$ 27,60 o peso do' custo de vida
•

/-
,...:.. ..

I,

nos ombros de cada um

0,1:5500 por Kwh .

Aos 3 por cento aumentados a lo de janeiro
juntaram-se os 0,6 por cento de adicional de correção
monetãria em'março, mas, em abril a própria C�lesc .

dindnuiu esse-percentual do Denai'para 3 por cento, para
não sobrecarregar demais o consumídor.Em junho, novo
adicional: 1,23 por cento em face da elevação do preço
da energia comprada. â Eletro-Sul. Mês passado, um

terceiro aumento, de mais 3 por cento, totalizando 4,53
por cento de sucessivas elevações, entregandoo troféu de

mais constante altista à Celesc, "independente de nossa

vontade', explica ela.
A Casan vangloria-se de ser "um dos serviços mais

baratos do país"; Ao dizer isso, ° diretor Carlos Eduardo
Viegas Orle também exime-se, da alta, quota
previdenciária xsobre a metragem. cúbica da agua
forneeida: 15 por cento. Em dinheiro, isso equívale a'

Cr$ 15,75 que uma famílía de três pessoas tem de pagar.
pelo uso de 15 mil litros d'água por mês. Até esse teto o

usuário paga à Casan3 por cento sobre o salário mínimo,
no caso em tela, de 15 mil litros, ,Cr$ 10,50, o que

repre,senta, trocado em miúdos, 7 centavos �r cada
metro cúbido d'água que' se utiliza. A mesma família,

Otãvío Ferrari Filho, responsável pelo gabinete de então, pagando mais 15 por cento ao Inps, despenderã,
Planejamento da CELESC, justifica os aumentos cons por' mês, os Çr$15,75. citados. "Deveríamos estar

tantes, rui energia como resultado de adicionais da cobrando 4, por cento, se estivesse' vigorando a tarifa
Eletrosul e do Departamento Nacional de' Minas e"

.

aprovada em conv�nio pela Casan/Bnh/Governo do

Energia. O quatro é o seguinte, a partir da Portaria 406, Estado,' e homologada por decreto legislativo", diz
de 11 de dezembro ultimo, que começou novamente a Carlos Eduardo "Estamos abaixo da tabela, portanto,
alterar os preços: mas até 1977, pelo menos segundo o previsto; a agua

1973
. , .

1974 custara 5 por cento do salário-mínimo, afora a ;luota da

; Q1UP-9- A� (gr.a.nd.es indústrias ..

. Previdência", J...., Ra.l}sa é a .neçessidade de .remunerar .OS

Consumo: Cr$ 0,06647 0,07029rpor Kwh investimentos da' expansão do sistema a 197municípios
Demanda: c-s 13,P 19,22 do Estado. Mas, note-se que atualmenteapenas 420 mil

Grupo A4 (medias índüstrías) pessoas desfrutam de água pura, 'quando não poluída-,
Consumo:O,I0263 .0,09452 por Kwll(baixa) pelas fossas vizinhas, emSanta Catarina. E de esgotos, só
Demanda: Cr$ 17:49 26,36 por Kwh o centro da capital euma parte de Lajes estão servidos.

Para preços assim, a maioria responde que "nem sempre
a qualidade dos serviços corresponde". Vide os cortes de
luz da', Çelesc e a 'pequena rede d'água da Çasan, cuja
extensão nem o próprio diretor financeiro sabe qual é.

0;2:Y- .

.

Cr$ 4,40

tronco (PBX): Cr$ 44,00 Cr$ 55,20 »: Os 17,73 porcentode aumento ocor­
ridos no custo de. vida, no primeiro se­

-mestre do ano, na capital, produziram
reflexos sentidos em maior ou menor

grau na população, 'conforme a éapaci­
dade 'orçamentária de cada um. Enquan­.

to o motorista da empresa Sapema, de
. táxis, Aldori Machado, 20 anos, residen­
te na Costeira do Piraiubaê só tem olhos
e bolso paro' a infla.ção verificada na

gasollna e nos gêneros, "como o azeite";
e não sen te muito a dita ne gás e m

energia' elétrica (telefone não 'tenho,
moro 'em casa própria e pouco estou

ligando pro resto. contanto que nãome
faltem os Cr$ 1.200,00.que ganhQ), a

. maioria pnotesta contra a espiral aumen-
tista, sobretudo nos gêneros de primeira
necessidade e no vestuário.
Do preço do botijão de gás reclama

Maria de Lourdes da Silva, 25 anos, con­
ttnua da Companhia de Telecomunica­
ções de Santa Catarina, que percebe o

salério-mtnimo de Cr$ 360 mensais e
.

reside na rua Dr. Cid Gonzaga, sem

número, ria capital. "Tudo está pelos
olhos da cara" diz, 'tentando equilibrara
bandeja de café, "bem menos pesada de
levar que o 'custo de vida".

r

Na lanchonete: Bubos, 'na rua dos
Ilhéus, Milton Manuel da Costa; 17
anos, estranhou ao corpprqr fazenda pa­
·j{a. uma. camisau'que três meses antes, fio. ;

mesmo padrão, custara-lhe cerca de Cr$
30,00 menos. Ele ajuda em casa, nas

despesas com a energia elétrica e o gás, e
tem sentido que a mãe tem-lhe pedido

,

.
mais um pouco de dinheiro "pois tudo
está subindo ". Ele MO pode negar e ago­
ra

� estâ dando mais 'duro: no trabalho
"pra conseguir logo um aumento";
Como acontece com muitos dos entre:

,-
vistados à casa de Milton ainda não che­
garam'as tubulações da Casan e o telefo-:
né que conhece é o orelhã..o.

"STATUS"DOSANEISs
"Por ter de manter um'padrão de

vida elevado �o advogado sofre na carne

até mais do que um Cidadão da classe
média os efeitos da espiral aumentista".

Fal1 assim Carlos Alberto) Silveira
Lenzi, 31 anos, adsogado há quase 14
anos em F(or.ianópolis, que defende a

tese de que "os serviços públicos são os,
que menos deveriam altear suas tarifas e

taxas, corria'meio de o Governo não in­
flacionar, isso naturalmente dentro de
um planejamento, pois às repartições
têm de pagar seus custos ".

O ex-prefeito Acácio Garibaldi San­
tiago

.

"como parte integrante da classe
média" diz-se também afetado pela alta
dos. preços. Como prova provada, que
dispensa palavras ele mostra os recibos
de seus últimos gastos: telefone, Cr$
150,00; luz, c-s 250,OQ; gás,' Cr$
6,0,00; e água 'e esgoto Cr$ 70,00. Mo­
rondo com a esposa, quatro filhos, a.

sogra e a empregada ele surpreenden-se
ao anstatar que só com os serviços pú­
blicos e o gáS despende quase 10 por
cento dQS honorários. Somando isso às
despesas com alimentação, vestuário e

educação dos filhos Acácio, contudo,
�amina';o cêtSf) mais friamente: "Opro­
blema-é mundial. A produção SQ[re pro­
cesso de retraimento e os próprios ame­

ricanos, do norte adotam medidas con­

tensivas." Mas expressa esperança na

reunião do Ministério da Fazenda, "que
deverá. sitiar a inflação em sf!.Us devidos
termos, para que os especuladores - os

ghmdes culpados em ntvel nacional­
deixem de sangrara economia popular".

.

Nas chamadas interurbanas os preços pularam. de .

Cr$ç �,80 para c-s 3,22 (1,5%) no caso classificado
como telefone a telefone, As chamadas especiais aumen­
taram de Cr$ 4,20, em 1973 para Cr$ 4,83, cinquenta
por cento mais caras que as de telefone a telefone, nos
tres primeiros minutos, nos adicionais cobrados à base da
tarifa mencionada. SO depois das 20 horas, e aos

domingos e feriados nacionais elas são reduzidas' em
40%. Até aqui, reconhece o chefe do Departamento de

.

Tráfego da COTESC, Mário Sampaio, "o telefone ainda
não é um acessório popUlar",· confiante . porém na

expansão prevista para 1975, em Florianópolis: de 3.300

para 10 mil. Mas, à vista, hoje, um aparelho custa não

.rnenos que Cr$ 5.235,00, e Cr$ 7.478,00 a prazo,
preços que sobem para Cr$ 9.720,00, se em forma de

. tronco PBX.
MAIS LUZ?

Residencial:

316,04
.

Comercial e outros:'

341,70

0,39000 p/Kwh

0,41700

VIAGENS'MARAVllHOSAS PELO BRASIL.
.

. �
.

. ,

A Modelar faz questão de pagar tudo.
.

.

.

para você conhecer primeiro o mais lindo país do mundo.
O Brasil é uma gostos.ura.

Quanto me i s . você o conhece, mais'
coisas novas, mais pã'isa�ens
inesquecíveis é gente boa .el e tem

poro €I gente de-scobri r. Por i s-so

.
JS.. Modelar quer levar você, de

graça, pelo Bras il afora. Agora, toda
vez que comprar em 'qualquer das
quatro lojas A Modelar você
receberá cupon S. Todos o.s meses

haverá I,Jm sorteio pela Loteric
Federa I. E você poderá ganhar uma

Viagem Maravilhosa com direito a,

um acompanhante. A Modelar paga
as passagens de avião e a estadci em
ho téi s de primei.ra categoria.\

.
.

COMPM: E GANHE EM

[fi]

Compre melhor no-A MQdelGlr.
E vé! se preparando fllra sua Viagem
Maràvi Ihosa pelo Bras i I.

.

Julho:
• Brasíl,ia

.

Agosto: Rio de Janeiro
Setembro: Recife
Outubro: Belo Horizonte
Novembro: Salvador
Dezembro: Belé'm e Manaus

v�&
MARAVILHOSAS
PELO BRASIL.

[l1
8liRooelar

Em cada sorte io serã�
distribuídos mais estes prêmios:
Televisores Admirai coloridos e

preto & branco, encerode lro s ,

liquidificadores, eletrofones Philips,
rádios portáteis.

v.

5/

(j rn(]i1�ICir
C�eBraslleliIsSiiIICl.

Rua Trajano, 21f\
'.

,';. ,
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Acácioacha
comercialização da
aterroprecipitada

A estrutura urbana da cidade, e o atual to de aterrar a Baía Sul. "Com uma nova

ritmo do seu crescimento são dois fatores área, o floríanopolítano poderia continuar

que exigem um'maior período de carêneía no centro, pois teria mais espaço, tanto pa­
para que Se possa comercializar da área do .ra construir como para estacionar". ,

aterro, Florianópolis cresceu entre o morro - O desenvolvimento da Trindade", frio
e o mar, e neste espaço se concentra grande' sou Santiago, "prende-se quase que exclusí­

parte de sua população.' Esta, provavelmen- vamente à construção do Campus Universi­
te num reflexo ainda da vida provinciana tário. E, fora aquele bairro, quais, são os

que levava até poucos anos atrás, prefere outros, na ilha, gue têm grande contingente
residir neste estreito corredor, que gira em populacional? E por isso que penso ser re-

,

tomo ,da Praça XV, a construir e morar .comendãvel esperar mais para comercializar
mais para o interior da ilha, corno Saco o aterro. Devemos levar em conta o com­

Grande,ltacorubi, ou Canasvieiras. portamento do ilhéu, que 'pode ser medido
A opinião é do ex-prefeito Acácio San- pela aceitação do estacionamento provísô­

tíago, analisando o aterro da Baía Sul, e sua rio, em tão boa hora criado pela prefeítu­
comercíalízação, tão combatida pelos vere- ra"
adores" principalmente o "Caruso" - Wal- "NÃO SOU CONTRA"
demar da Silva Filho. Eleito para o executi- Este é, .para o ex-prefeito, o melhor indi-
vo municipal em 1966, Santiago, em seus cador do comportamento do florianopoli­
quatro anos de 'governo, iniciou as primei- tano, "Isso mostrou que devemos esperar
ras gestões junto aos órgãos federais no sen- um pouco mais, termos urn pouco mais de

tido de dotar a cidade de uma área nova, paciência, para vendermos alguma área no

para desafogar o trânsito do apertado cen- aterro. Uma precipitação agora 'poderá
tro, e dar mais espaçoparacirculaçãqgeral acarretar sérias consequências para o futuro
na capital. .

da cidade. Uma coisa, entretanto, deve fi-
car clara: não sou contra a corhercíalízação,
Apenas acho que isso não precisa ser feito

agora, ou em termos imediatos".
Comentando sobre a possibilidade do

poder público municipal arcar com as des­

pesas da corrercíalízação e urbanização do

aterro, Acácio Santiago mostrou-se reticen­
te.frísando que seu governo, se tivesse tem­

po, iria tentar fazer as coisas sozinho; "Não
há dúvida que teríamos 'enormes dificulda­
des, mas acontece que aquela é urna área

municipal Iríamos contratar firmas parti­
culares, tal como aconteceu no Rio de

\ Janeiro".
Ele admitiu, no entanto, que o mais pro­

vável que aconteceria -' "como de fato
aconteceu" - seria a entrega da comerciali­
zação e urbanização ao governo estadual.

,

"Poderíamos ser bem sucedidos, como

poderíamos não aguen tar as enormes des­

pesas,' Que irfamos tentar, isso não resta

'dúvida. Mas se o ônus começasse a ficar

grande demais, quem sabe., enfim, tudo
são hipóteses";

'

aspecto das ruas que representam as contínuas aber
de valas por ,parte dos orgãos publicas, como Co
Casan e Celesc, resolveu o CMD em recente reunião
o Prefeito Municipal e todos os seus assessores, to
medida saneadora para o caso, tendo-se em

oportunidade decidido pela formação de uma co
.

coordenadora,
Explica o professor Ary Kardec de Mello que

absolutamente necessário que se faça algo para evitar

a,abertura de valas que embora necessárias para as ati
representem um contínuo problema, pois acredito
não é preciso que primeiramente uma empresa abra
valas, feche-as, e que posteriormente outra em

apareça para fazer colocações no mesmo local, e ab
feche outras valas' ,

'

"Tambem não é o caso de não ser possíve
colocação dos equipamentos numa única vala,

'

presidente do CMD, mas através da Comissão tentar

: coordenar para um mesmo período as obras a se

realizadas em determinadas ruas", e por isto é poss
contar-se igualmente com a colaboração do Detra

constituição da Comissão, além de eleme
representantes do Governo do Estado, Secretaria

Serviços Públicos, da Prefeiturã Municipal, CeI
Cotesc e Casan.

.

, A pedido do Prefeito Municipal de Florianópolis,
Nilton Severo da Costa, a Comissão Municipal de

Desenvolvimento está se
-

movimentando, no sentido de,
com a aprovação das autoridades federais, transformar o

prédio da ,antig:t' ex-Alfandega e ex-sede da Receita

Federal, em Museu da Capital, enquanto que tambem

está promovendo reuniões a fim de formar comissão que
coordene as atividades urbanas dos principais órgãos
publicas e efetuar a redação do ante-projeto de lei, que
concede est írnulo s fiscais e outros para

empreendimentos tunsticos que venham a se estabelecer

na Capital,

A ÍDÉIA DO ATERRO
=Talvez pouca gente saiba, mas o pri­

meiro projeto que surgiu para aterrar a

Baía Sul foi feito por volta de 1964, sendo
seu autor o atual governador catarínense,
engenheiro Colombo Machado Salles, à

época trabalhando no Departamento de
Portos e Vias Navegáveis. Quando pensa­
mos em aterrar a Baía, fomos ao DNPVN, e

,

soubemos que já existia uma planta neste
sentido. Isso facilitou nossos planos, e ,po­
demos deixar o governo municipal com

tudo já 'eicamínbado, em março de 1970".

Segundo o ex-prefeito, sua gestão não
havia pensado em nova ponte, mas tão
somente em dar mais espaço à cidade. Para

ele, não adianta querer mudar: o ilhéu,
principalmente aquel que tem suas raízes

aqui mesmo, não consegue viver longe do

centro, da Praça XV. "É urn reflexo da vida

provinciana, que a cidade não perdeu ain­
da". DísseSantíago que foi pensando nisso

que sua administração deu ênfase ao proje-

MUSE{'

Informa o presidente do CMD 'professor Ary Kardec

de Mello que, atendendo sugestão do Prefeito Municipal,
aquele órgão de assessoria do Poder Executivo

Municipal, irá promove. campanha junto às autoridades
federais, a fim de que o ediflcio.da Alfândega seja
transferido para o poder municipal, a fim de que lá se

instale o Museu da CapitaL
Apesar de ainda não saber de que, forma será

constítuído o'Museu da Capital, se será um agrupamento
dos diversos museus atualmente existentes ou constará
de novas atrações, diz o presidente do' CMD que é
necessário que se pense logo em reivindicar para o

municrpio aquele prédio, ainda mais que agora de lá saiu

a sede da Delegacia da Receita Federal, para que depois
não ocurra uma indisponibilidade do local:

'

Iniciando o encaminhamento das providencias, o

CMD está expedindo telegramas ao Serviço do
Patrimônio Histórico da União, ao Instituto de
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional além do

presidente da Republica, para que se consiga o objetivo,
tendo em vista que atualmente o proprio Serviço ao

Patrimônio Histórico da União teve o interesse em

tombar o prédio como patrimonio a ser preservado e,

por tal, tambem considera o CMD que o proprio poder'
municipal tem o, dever e direito de conservar o estilo

arquitetônico do, prédio, uma vez, que, como se tem

conhecimento, predio igual somente existe em Belém do

Pará.

"Isto não é imaginação,· assinala o presidente
CMD, mas e algo realmente preciso, e do que já e

exemplo em muitas Cidades do país e, cujas com'

demonstram real eficiência.

Enquanto novos assuntos paralelos apare
continua a Comissão de Desenvolvimento a reco

subsídios através de palestras proferidas sen

recentemente ouvidos os arquitetos Paulo Rocha,
Secretaria de Obras da Prefeitura e Antonio Per

Oliveira,'da Secretaria da Administração, para a red

do ante-projeto de lei que visa a concessão de estím

fiscais e outros para empreendimentos turísticos, a

.ímplantarern em Florianópolis.
Novasgalerias para escoar a� 'águas aa chuva.

Ufsc acha que novo

método 'de matrícula

favorece currículo
Mais',galerias

A intenção do Conselho e autorizar

'Executivo a conceder estímulos' fiscais: isenção total

parcial de impostos ou outras modalidades de incentl

como: doação de áreas, de obras de terraplana
acessos ou outras, de garantia de infra-estrutura, a fim

que novos hotéis, motéis, áreas' para campo
restaurantes', transportes espectais ou out

empreendimentos de exploração das atrações da Capi
venham a se instalar em Florianópolis.

\ PARA OS BURACOS

para a

água ralar
Tendo em vista as constantes reclamações por parte

da comunidade e o real atravanco ao transito e ao 'Ixim

� O DRCA iniciou exatamente às 8 horas de ontem no'
Restaurante Uníversitãrio a matrícula definitiva de

aproximadamente cinco mil alunos dos ciclos básicos e

profissionalizante, de acordo com calendario distribuído

por ocasião da pré-orientação. Procurando simplificar a

sistematica 'utilizada em semestres anteriores, alguns
problemas ainda surgiram e que o DRCA tomara como
experieneia para solução nas próximas matrículas.

Dentro das modificações introduzidas nesse semestre,
o professor Adernar Cirimbelle, diretor do DRCA,
aponta a 'excelente viabilidade da escolha de um unico
local para orientação e realização da matrícula definitiva,
congregando professores orientadores, integradores,
funcionários e posto de recolhimento de taxas.

"A alteração fundamental beneficia o academico que,
depois de realizar a matrícula definitiva já sai com as

turmas fixadas, sabendo os locais e professores que terã
no segundo semestre. Com essa inovação haverá uma

redução nos pedidos de transferencias de turmas e outras

alterações curriculares, que no primeiro semestre

atingiram.a mais de cinco mil solicitações."
Revelou também que o DRCA terá: perfeitas

condições de entregar as listagens dos alunos por
disciplinas e turmas, aos. respectivos professores já no

primeiro <ya de aula.
OP'ERAÇAO FACIL

As etapas que são cumpridas pelos estudantes

:gucUmente sofreram redução no sistema introduzido

pelo DRCA. Na execução da mat.rícula 'defInitiva, o
'

aluno apresenta a ficha· de matncula ao ser chamado

pelos funcionários do DRCA, recolhe a taxa de
matncula no, posto do Caixa Economica Estadual no

proprio RU e recebe o �ocumento de identidade

estudantil, em operações sucessivas que d,emoram menos

de cinco minutos. Os alunos são chamados por ordem de

classificação, estabelecidas com base nos índices ,de

aproveitamento conseguidos nos semestres anteriores de
seu curso e área da Ufsc.

'

A matncula de mais de quàtro mil alunos
universitários sera realizada até sábado, no Restaurante
Universitário, conforme calendario fixado na

pre-orientação O DRCA, com o esquema montado e

funcionando perfeitamente, está atenden!lo em média,
160 estudantes por hora, em dois postos. "O impórtante
e imprescindlvel para o aluno é de que ,ele compareça
nos horarios previamente esta�elecidos e definidos. De
acordo com o índice de aproveitamento, os alunos que
forem chamados em primeiro lugar terão número maior
de horários, discipllnaso e turmas para compatibilizar
com suas preterencias

.

pessoais, de acordo C0Il! as

disponibilidades da matncula-disciplina. Na hipotese do
aluno não ,comparecer no horário ftxado" essas opções
vão serdo reduzidas gradativamente".

Para que tudo funcione cerio e de modo dinamico, o
DRCA mobilizou 7 funcionários e 40 professores na

orientação, reunidos pela Sub-Reitoria Além disso,
foram acionados mais 5 professores e 6 programadores
do Departamento de Ciências Estatísticas e da

Computação.
O DRCA distribuiu um total de cinco mil historicos

escolares e executará mais de quarenta mil

matrículas-disciplinas, até sábado, envolvendo todos os

estudantes da Ufsc, exceção feita aos que ingressam em

agosto na primeira fase e que já concluíram a matrícula
no início de julho·

\

Lista dos .aprovados
no Supletivo sai

dentro de um mês
SACOS PLÂSTICOS

Há algum tempo atráz, a Prefeitura tentou fazer
uma experiência com sacos plásticos, para o reco­

lhirnento do lixo. Era pensamento- da Secretaria de

Obras, entregar O'S sacos plásticos a um determina­

do número de moradores cO'mO' experiência. Entre­
tanto, isso não chegou a' se concretizar, porque
coincidiu com a mudança de Prefeito e o projeto
foi abandonado.

'

Para O' Secretario de Obras, Mário César Cam­

PO'S, a adoção de saeos plãsticos para lixo, seria O'

ideal, uma vez que propiciaria mais higiene, tanto
para a dona de casa, 'bem corno para O'S operários
da coleta, Entretanto, O' Secretario admitiu que
teria que ser achada uma forma dos munícipes

, adquirirem O'S envdlucros, mais facilmente. Sugeriu
inclusive, que a Prefeitura poderia cobrar O'S sacos

plásticos, juntamente com a taxa de serviços
publícos,
ADUBO ,

, Uma das idéias que há muito ternpo vem sendo

emitidas pela Prefeitura, é a pO'ssibilidade de

instalaçãO' de usina para O' aproveitamentO' dO' lixO'
'cO'mO' adubO'. A maiO'r dificuldade para a cO'ncreti­

zaçãO' dessa idéia, é justamente a pequena quantida­
de de lixO' recO'lhida na Capital e que nãO' da

cpndições para a instalaçãO' 4a usina. OutrO' proble­
ma enfrentadO', é O' preçO' dO' equipamentO' para
uma usina desse- tipO', que -atinge a casa dO's nO've

milhões de cruzeirO's, metade dO' O'rçàmentO' da

Prefeitúra, para O' presente e'xercÍciO'. '

,

SegundO' O' Sr. PedrO' Bunn, a instalaçãO' de usina

para a transfO'rmaçãO' dq lixO' eril adubO', levaria

aprO'ximadamente um anO' e meiO', sendO' necessariO'

para tantO', que FlO'rianópO'lis recO'lhesse diariamen­
te uma média de 70 a 100 mil quilO's de lixO'

Apesar das dificuldades, a Prefeitura cO'ntinua

estudandO' a pO'ssibilidade dO', apI0veitamentO' dO'

lixO', 0', que pO'deria ser feitO', casO' O'S munícipes se

cO'nscientizassem da necessidade de cO'lO'car O' lixO'

para O' caminhãO' levar e nãO' nO' fundO' dO' quintal,'
cO'mO' atualmente vem ácO'ntecendO'.

LATÕES NAS RUAS
CO'mO' se pO'de O'bservar, atualmente nãO' existe

mais nenhum latãO' para O' recolhimentO' de lixO' nas

ruas da cidade. Os ultimO's fO'ram retiradO's �á
pO'ucO' tempO' pelO' DepartamentO' de ServiçO's Públi­
CO'S da Secretaria de Obras. SegundO' O' réspO'nsável

I pelO' setvr, O'S latões fO'ram retiradO's 'porque nãO',
tinham nenhuma utilidade, pO'is O'S mUNcipes
preferem mesmO' é jO'gar O' lixO' nas ruas.

- PercebemCJs que - disse O' Sr. PedrO' Bunn - a

utilidade dO's recipientes de lixO' das ruas" era

praticamente nula, pO'is ninguém se impO'rtava em

cO'lO'car O' lixO' neles. Os que estavam presO's aO"

pO'stes, nO'rmalmente eram amassadós pelO's carre

que estaciO'navam aO' ladO', O' que impedia a retira(

dO' recipiente mO'yel para a limpeza. CO'mO'

passeiO' selfipre é muitO' estreitO', nãO' existe'

possibilidade de cO'lO'cá-lO's dO' ladO' de dentrO' '

calçadas" ResO'lvemO's entãO', que a melhO'r sO'lu(\
era mesmO' a eliminar definitivamente O'S peque

cO'I�G�!1 dc lixO" da cidade, cO'ncluiu 0" Sr. Pc

Bunp.

A Secretaria de Obras da Preteitura esta execu­

tando O'S trabalhos de construçâo e ampliaçâo das

galerias pluviais, em algumas ruas da cidade. Encon­

tram-se atualmente em construção as obras da

galeria pluvial da rua Ângelo Laporta - travessa da,
Avenida Mauro Ramos - onde O'S trabalhos estão

sendo feitos mais lentamente, tendo em vista as

rochas existentes no local. Segundo explicações do
Secretario Mário César, Campos, as paredes da

galeria estão sendo feitas com paredes de alvenaria

de pedra. /

Á obra foi iniciada em 11 de junho, devendo­
estar concluída até O' próximo dia 1 de agosto, A
galeria pluvial da rua Ângelo Laporta, está sendo
construidà com O' fundo da vala em concreto

magro e capeado em lages de'granito. Obra

semelhante será executada também na rua Monse­
nhor Topp, onde foi contratada a drenagem de 220

metros lineares, devendoser colocadas oito caixas

de captação, com tubulação de 50 centímetros de

diâmetrO'.' \

A rua Crispim Mira já teve a' colocação de duas

·grades para a captaçãO' de águas pluviais, minO'ran­
dO' dessa fO'rma O'S efeitO's que chuvas prO'duziam na

rua,\ cO'm O'S consequentes alagarpentO's.

Os exames supletivos, encerrados na

última segunda-feira, transcorreram na mais

absoluta calma e tranquilidade, não se em

Florianópolis, como também nas demais
Coordenadorias Estaduais de Ensino onde­

houve prova. Na capital, o n dé

inscreveram-se 1.417 estudantes, a maioria
habilitando-se para os exames do 20. grau,

,
o índice de abstenções foi de aproximada­
mente 10%.

Em Concórdia, o uníco fato que
mou a atenção dos organizadores dos e

mes, foi a troca de grau, realizada por u

aluna daquela cidade. Ela havia se Inseri
para o 10. grau, mas com a intenção
fazer as provas do 20. grau. Somente n

momento de começar li responder as P
meiras perguntas de Língua Nacional e q
a estudante deu-se conta que não era aq

..

que pretendia. _ Queixou-se aos fiscais, I

pode passar para o 20. grau ...

Os gabaritos publicados hoje são

últimas provas, realizadas segunda-feire 1lI

tima. O resultado final, com os nomes d

aprovados, serão publicados dentro

aproximadamente 35 dias, con(ortne ji
declarou o'professÇ>r Bragaglia. Há possibili­
(lade, porém, de dentro de 20 dias sereJll

divulgados todos, � ,nomes, desde que 8

ta111ec_
.

<qção de curiti·
jdezda

iuca'

Ontem começaram a chegar as provas
realizadas no interior do Estado. Conforme

.

declarações do professor Umberto Braga­
glia, da Coordenadoria Regional de Ensino,
faltam apenas os .volumes contendo o

material dé exames de São Miguel do Oeste
e Chapecó. Em Lages, o mdice de absten­

ç�es também foi de �O%. Naquela cidade,
foi onde se registrou ómaior riúr' 1

. alunos vindos do Rir r-

que aqui na 'lb�

de, apn:)v'

,LIXO
A DivisãO' de ServiçO's PúblicO's da Secret<lria de

Obras, ampliO'u O'S' serviçO's de cO'leta de lixO'

dO'miciliar, segundO' infO'rmO'u O'ntem O' respO'nsavel
pelO' setO'r, Sr. PedrO" Bunn A Prefeitura atual­

mente está recO'lhendO' diariamente um tO'tal de

41.200 quilO's de lixO' dO'miciliar, enquantO' que há

apenas dO'is meses, recO'lhia apenas ,26 mí! quilO's.
PassO'u a atender 401 ruas, incluindO' O' atendimen­

tO' aO' AerO'pO'rtO', Base Aérea e Campus Universita­
riO' NO' EstreitO', sãO' recO'lhidO's diariamente 14 200

quilO's, sendõ que na Ilha O' recO'lhimentO' chega a

27 210 quilO's.
SegundO' infO'rmações dO' Sr. PedrO' Bunn, uma

das mais frequentes reclamações nO' que se refere a

cO'leta de lixO'� é barulhO' prO'duzidO' pelO's IixeirO's

durante O' ser:V'iç.o. Os lixeir?s batem O'S recipientes,
para cO'nsegurr trrar O' cO'nteudO'.

- J

- A falta de higiene' cO'm os recipientes'de lixO',
.

é' qúe O'briga O'S O'perariO's a baterem O's� mesmO's

'para cO'nseguir tirar O' lixO'· Se O'S latões fO'ssem
lavadO's reg4larmente, nãO' criariam aquela crosta

no fundO' e não haveria a necessidade ,de bater, para
tirar O' lixO'.

'

,

Alguns mO'radores recla!llam que o caminhãO' dO'

lixO' nãO' passa em s\,las ruas, entretantO', a Prefeitu­
ra também tem uma reclamaçãO' a fazer.

- Existem ruas O'nde O' caminhãO' passa, O'U

melhO'r passeia, pO'is O'S mO'radO'res nãO' se dãO' aO'

trabalhO' de cO'lO'carem os latões na frente das casas.

É comum, O' caminhãO' passar pO'r uma rua, onde
sO'mente um mO'radO'r ter cO'lO'cadO' O' latãO' em
frente da casa. O mais interes�a"te em tudO' ÍSso. e

que O' munícipe paga a taxa de coleta ()" ; , c não
recebe o serviçO', nãO' 'porque O' caminhãO' deixe de

passar em sua rua, mais sim pela ríegligência dO'

mO'radO'r, que prefere cO'lO'car O' lixO' nO' fundO' dO'

. quintal, disse O' Sr. Pedro.Bunn.

I
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23 anos depois, a vez 'de Joinville,

•
I

.

Em fins de 1828, quando o Governo Impe­
rial decidiu intensificar a política de imigração
para a ocupação de áreas ainda inaproveitadas

. nó interior �dEl Brasil, os bergantins Luiza e

Marquês de Viana aportavam na Ilha de Nossa
Senhora do Desterro, hoje Florianópolis,
trazendo para Santa Catarina os primeiros imi­
grantes alemães.

Eram 166 farrnlias, num 'total de 523 pes­
soas, provenientes de Bremen- Governava a

província Francisco de Albuquerque Melo,
que pretendia iniciar' a colonização no carni­
ilho da Capital para Lages, no Planalto 'serra­
no.

Assim, enviou parte dos imigrantes para um
local a: cinco quilômetros de São José (cerca
de 30 da Capital), chefiados pelo sargento­
mor Silvestre José dos Passos, tido por serta­
nista e conhecedor da região. A outra parte,
que tinha chegado a bordo do Luiza, perma- .

neceu na Ilha, na localidade de Lagoinha,
doente.

Nó início de 1829 a mata já era derrubada

/

.

A 10. de maio de 1843, no Palácio de São
Crístóvão, no Rio de -Janeíro, casavam-se o

Pnncípe de Joinville, François d'Orléans, filho
do Rei .Lufs Felipe, da França, com a Serenís­
sima Princesa Dona Francisca, irmã de D. Pe­
dro Il, Imperador do Brasil.

.

A' 14 de maio o casal partia com destino à
França, sob uma esc,olta de belonaves, para
nunca mais depois voltar ao Brasil. Aqui dei­
xariam, contudo, uma grande extensão de ter­
ras de 25 léguas quadradas, recebidas como
dote nupcial.

.

Em 1848, caia.na França o Rei Luis Felipe..
O Príncipe de Joinville com sua famJ1ia refu­
giaram-se em Londres e, como estavam sem
meios de manter o padrão de vida de urna
família 'real, ofereceram parte de suas terras
brasileiras ao Senador Christian Matthías
Schroeder, rico comerciante de Hamburgo
que possuía relações comerciais com o Brasil.
O Senador resolveu fundar a-Colonísatíons­
Verein von 1849 in Hamburg, sociedade desti­
nada a explorar as terras que lhe foram arren­

dadas, com o compromisso de, dentro de cm­
co anos, fixar 1.500 colonos no local, demar­
cado em oito léguas 'quadradas.

A 9 de março de 1851 chegayarn âColôriia
_ que recebeu.o nome'de Dona Francisca, em
"homenagem à Princesa"> 118 pioneiros, cuja'
partida do porto de Hamburgo ocorrera a 4 de
janeiro. Instalaram-se � margem do Ribeirão
Matthías, depois de percorrerem o Rio Ca­
choeira desde São Francisco do Sul, onde che­
garam a bordo do Colono Q primeiro diretor
da colônia foi um filho do Senador Christian
Matthias Schroeder, Eduardo. Em julho e se­

tembro do mesmo ano chegavam ao Brasil
mais dois navios alemães trazendo novas levas
de imigrantes _ o "Emma & Louise" e o bri­
gue "Gloriosa". A falta de. acomodações, as

doenças e ii hostilidade do meio fizeram um

ano difícil para os primeiros colonizadores,
• muitos dos quais morreram no desespero, ata-

para a formação do nuc1eo colonial que rece­
beu o nome de São Pedro de Alcântara, em
homenagem à famflia real. O local, embora de
terras férteis, não. agradou os colonos, que o
acharam muito acidentado Pediram terras
mais acima, proxirnas às Caldas do Norte, mas
a pretensão lhes foi negada. Este fato, aliado à
infiltração de grupos turbulentos, saídos das
tropas, no meio dos imigrantes; conturbou a
vida da colônia nos seus' primeiros tempos.
Alguns imigrantes abandonaram as terras, ins-:
talando-se �s margens do rio Biguaçu, no

município do mesmo nome.

Enquanto isto, os colonos que haviam che­
gado' doentes a bordo do Luiza permaneciam
confinados em Armação da Lagoinha, já des-:
gostosos com a falta de cumprimento da pro­
messa com que o Governo' os alentava. Alguns'
deles, com certa razão, rebelaram-se e desaca­
taram o presidente da província, tendo sido

.

15 recolhidos ao quartel. Pouco a pouco, em
meio a grandes dificuldades, todos os colonos
foram encaminhados à colônia de São Pedro

cados pela febre e sem ter um médico a assisti­
los. Em dezembro, com a chegada do "Nep­
tun", a população da colônia elevava-se a ·389
habitantes. Além dos alemães, haviam chega­
do junto com os imigrantes suíços e dinamar­
queses. A essa época, existiam no local �2 ca­
sas, uma olaria, uma padaria, e começava a se

instalar uma pequena' fabrica de vinagre. De­
pois de 20 meses de permanência' na colônia
Eduardo Schroeder voltou a Hamburgo e em

seu lugar ficou .Benno von Frankenberg -

Ludwigsdorf na direção dos negocioso O nú­
cleo passou a chamar-se, então, Joinville.

No'ano seguinte já eram 690 os colonos em
atividades, com a chegada de mais quatro na­
vios com imigrantes. Nesse tempo, o Príncipe

. de Joinville, por seu procurador Léonce Aubé,
demarcava as terras que não haviam sido nego­
ciadas e foi formada, assim, a Colônia France­
sa. Em fins de 1853 a colônia já contava com
757 habitantes, inc1uindo-se aqueles que se

encontravam nas terras' do Sr. Aubé. Indús­
trias rudimentares foram surgindo e um co­

mércio incipiente fazia o movimento econo­

mico do loçal!.-Q G<;>vem.o Imperial estimulava
a colonização através de subvenções e de'
obras publicas, entre as quais a mais importan­
te foi a retificação do Rio Cachoeira. A socie­
dade colonizadora, por sua vez, encarregava-se
de fazer as ligações da colônia com as outras
regiões, tendo início então, em 1858, a cons-

.

trução da "estrada da serra", obra monumen­
tal nas encostas da Serra do Mar que mais
tarde 'contou com o apoio do Governo Impe­
rial. Com a chegada, em 1854, do professor de
primeiras letras Carlos Othon Schlapall, deu-se
um incidente entre este e o diretor da colônia
que demitiu-se e retornou à Alemanha. A so­

ciedade colonizadora de Hamburgo atravessa­
va uma difícil fase financeira, com sérios refle­
xos na colônia, mas um novo contrato do Go­
verno Imperial renovou o estímulo à coloniza­
ção e em seguida Léonce Aubé assumia a. dire-

de Alcântara que, mais tarde, deu origem � de
Santa Filomena.

.

Prosperando lentamente, a colônia foi-ele­
vada a freguesia, em 1844, emancipando-se .

Hoje, éum município pertencente 1 Comarca
de São José, dedicado � agro-pecuária.
Em 1837, porém, 44 colonos desgostosos.

com São Pedro de Alcântara formaram a colô­
nia de Vargem Grande, no caminho de Lages,

. à'margem direita do rio Cubatão, ao longo da
.estrada para o Planalto e' distante três léguas
de S�Pedro, com boas terras e excelente cli-
ma. Farmlias brasileiras juntaram-se aos colo­
nos pioneiros e rapidamente' deu-se a míscige-

'

nação das raçãs, .corn a particularidade de que
nos seus primeiros anos de vida a colônia re­

gistrou apenas quatro óbitos.
Na antiga Armação das baleias de Nossa Se­

nhora da Piedade, ao Norte da parra da baía
de Santa Catarina, fundou-se outra colônia
com 150 imigrantes alemães, em 1847. As ter­
ras eram más e não houve prosperidade. Mui­
tos colonos abandonaram o local que, 'sete

ção efetiva dos negócios locais. Durante esse

período cerca de 300 colonos foram embora,
procurando melhor sorte na região de Curiti­
ba, mas no ano seguinte foram compensados
com a chegada de novos imigrantes, elevando­
se a população para 1.428 colonos,

O período que daí decorreu até 1860 foi
florescente para a vida de-colônia de Joinville.
A vida social ganhou impulso, com ,a fundação
de.entidades culturais e recreativas, enquanto
que a índiístría e o comércio entraram eín
franca expansão Em 1861 Aubé partiu, assü­
mirido em seu lugar, Johann Otto Louis Nie­
meyer o cargo de diretor. Como procurador
do Príncipe, foi nomeado um representante
da casa Orléans, Emile Mathorel, com instru­

. ções detaÍhadas para formação definitiva do
"Dornaíne Pirabeiraba" e do "Domaine Dona
Francisca", quando então a colônia já contava
cem cerca de três mil habitantes.
Em maio de 1865, quando era implantada

uma usina e uma destilaria em Pirabeiraba,
com equipamentos de quatro toneladas im­
portados da Alemanha, o Governo Imperial
decidiu renovar o contrato' de éolonização,
mediante a subvenção de 60 contos de réis,
mais a verba de cinco .míl réis para a constru­
ção da ,"estrada da serra". A sociedade coloni­
zadora deveria introduzir anualmente na área
mil colonos. No dia 31 desse mês, pela primei­
ra vez fez-se uma viagem completa pela "estra­
da da serra", com um grupo de viajantes a

cavalo com uma tropa de bestas de carga tra­
zendo uma partida de erva-mate e levando em

troca um sortimento de couro para o Paraná.
Em setembro, 2·� colonos alistavam-se como

"voluntários da pátria", seguindo para a Guer­
ra' do Paraguai. A �5 de março de 1866 a

Freguesia de São Francisco Xavier de Joinville
foi desmembrada do município de São Fran­
Cisco do Sul, sendo elevada � categoria de Vi­
la. A primeira Câmara só veio a ser empossada
a 13 de janeiro de 1869.
A ocupação das terras -disponíveis levou a

anos depois, contava com apenas 54 morado-.
res.

.

No mesmo ano. instalava-se a colônia de.
SAnta Isabel, com 256 alemães, .sobre o rio'
dos'Bugres, afluente do Cubatão. Ficaram no

local apenas 164 pessoas, mas em 1860 já con-
· tava com 412 habitantes, situados em 16 áreas

,
de terras consideradas bastante prósperas. Em
1863, com cerca-de mil habitantes, expandia­
se por seis linhas coloniais, indo até' Taquaras,
próxima à estrada. de Lages, denominando-se
respectivamente RanchoQueimado, Rio Boní-

'

to, Serro Chato, Bugre e Ribeirão Scharft. Em
.

1869 foi emancipada.
De todas as correntes de imigração que até

.

meados do Século XIX chegaram a Santa Ca-
· tarina, entretanto, as que mais prosperaram
foram as que se estabeleceram no Vale do Ita­
jaf e no Norte do Estado, dando origem às
regiões geo-econômícas que têm hoje nos mu­

nicípios de Blumenau e de Joinvílle os seus

polos micro-regionais, representando as duas
maiores potencias econômicas catarinenses.

sociedade colonizadora â vender novos lotes
aos colonos. Estes lotes, entretanto, não se

'prestavam para a exploração agrícola, razão
pela qual a colonízação começou a se expan­
dir pelas margens do Rio.;,São Bento, dando
origem � formação da "Colônia São Bento",
que surgiu em 1874. Em 1876 chegava em

visita ao local o presidente da província, Al­
fredo d'Escragnolle Taunay, grande incentiva­
dor da colonização alemã 'que introduziu
obras públicas de grande importância na re-

'

gião. Decorria o ano de 1879 e a colônia já
contava com mais de 10 mil habitantes. Por
essa época iniciou a navegação fluvual entre

· Joinville e São Francisco. o pequeno vapor
"Babitonga" cuja viagem inaugural foi acla­
madã com festa pela população Dois anos de­
pois inaugurava-se a primeira linha de diligen­
cias entreJoinvílle e São Bento, epoca em que
também instalou-se a primeira indústria. têxtil'
no local,a partir de um tear feito à mão pelo
ímígranteCarl Gottlieb Doeh11er. A localidade
contava, então, com cerca de 20 mil .habitan­
tes..
A 18 de abril de 1883 Joínvílle foi elevado

� Comarca, desmembrando-se de São Francis­
co, sendo que em setembro do mesmo áno'
deu-se a visita a .cidade de Sua Alteza Reai, o.
Conde d'Eu, que fez o percurso de Curitiba a·

Joinville, via São' Bento, pela "estrada da ser-'
ta", num préstito 'de mais de 20 carruagens ..

Como consequência direta ou não dessa visita,
Inaugurava-se em 1885 a rede de água na cida
de, em meio a grande manifestações.
Quando nasceu o século, Joinville já figura­

va entre -as 'cidades mais desenvolvidas do Es­
tado, com um sÓlido comércio, uma agricultu
ra que possuía na cana-de-açúcar o seu ponto
forte, e uma indústria que despontava na sua

diversificação, mas que tinha na Usina de Açú-'
car Pirabeiraba a sua maior potência, A cidade

· já dispunha de iluminaçâo urbana e de serviço.
de esgotos, 'beneficiando aos seus 20 mil habi­
tantes.
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No começo era o verde. Até que chegou
-'

.

'o Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau
A 2 de setembro de 1850', acompanhado

de 17 colonos que 94 dias antes deixaram a

Alemanha a bordo do veleiró Christian

Mathias Schroeder, o Dr. Hermann Bruno Ot­

to' Blumenau revisitava o verde recanto situa­

do entre osribeirões da Velha' e Garcia, aflu­
entes do 'Rio Itejai-Açu, que no início de
1848 o fascinara ao primeiro contato; para ali
dar írucio auma nova colonização:

Então com 31' anos, o filósofo Blumenau

era procurador da Sociedade de Proteção aos

.Erriigrarrtes Alemães, de Hamburgo, escolhen-"
do o Brasil para as suas atividades estimulado

pelo apoio e propaganda que lhe fizera do

pais o consul-geral brasileiro' na Prússia, J.

Sturz, e contando com as respeitáveis creden­
ciais de uma recomendação de von Martius e

Humbo!dt,
De uma primeira tentativa frustrada de'

colonizar o Vale do Itajai, em 1948, sua nova
investida venceu graças à determinação e à
coragem de que, juntamente com seus com­

panheiros, se imbuiu no início do trabalho

Lançando-se numa tarefa árdua de penetração
na mata virgem, derrubando a mata para com
as ãrvores construem suas choupanas, um ano

depois os primeiros colonos conseguiram
transformar a inospitalidade inicial da terra
em viçosas plantações de milho, aípím, cana­
de-açúcar e batata Ao redor das casas já flo­
resciam as primeiras 'roseiras - hoje símbolos
da cidade - que com imenso sacrifício con­

seguiram sobreviver à longa viagem da Europa
até o Brasil, Uma inundação, em 1851, colo­
cou a' perder grande parte do trabalho ate en­
tão executado, mas com a chegada de novos

colonos e o desdobramento das atividades na

agricultura da região, o ano de i852 apresen­
tava.um quadro já bastante animador da colô­
nia que surgia. Foi PQr essa época que chegou
ao Brasil o sábio Fritz Müller, de renome em
.toda . a Europa pelos seus trab31hos sobre,
moluscos publicados na Alemanha e mais
tarde uma glória universal das Ciências Natu­
,rais; colaborador 'e amigo de Darwin, que o

.chamou de. '�o prmcipe .dos observadores da
. natureza-no Brasi1'�.

'

,Nesse ano o Dr. Blumenau fez 'a distribui­

ção oficial dos primeiros 12 lotes coloniais,
,

numa 'á!ea aproximada de. 450'· hectares, .ao
'preço 'total: de 3'Oo"mil réis, onde trabalhavam
as '5() pessoas das farmlíás dos colonos que
então se somavam na região, àquele tempo
acrescidas de novas levas de imigrantes recém­
chegados da Alemanha A distribuição dos
lotes foi' feita segundo as leis da época e

tinham como' objetivo principal a fixação do
homem à terra, pois algum descontentamento,
passou a surgir entre os colonos após a inun-.

dação do ano anterior. Já no fim de 1852a

população da colônia era de 134 habitantes,
sendo 53- casados e 81 solteiros.

Entre os colonos estabelecidos havia o

médico Fritz Müller, o professor Ostermann, '

ó jardineiro Augusto Müller, formado, no Jar-.

dim Botânico de Berlim um veterinário e

comerciante chamado Friedenreich, um ferrei­

ro, um armeiro, um torneiro, dois alfaiates,
dois sapateiros, um pedreiro escultor, um

cavouqueiro, três marceneiros, um construtor
de engenho, um moleiro, dois carpinteiros,
um tanoeiro e os demais 'exclusívemente lavra­

dores; embora todos se dedicassem febrilmen­
te, além dos seus oficios, à lavoura Não havia
escolas e o ensino religioso era ministrado por
Fritz Müller, que dizia ser ferrenho materialis­
ta. Um ataque dos índios botocudos - o

primeito de uma longa série - em 1852 cau­
sou panico à população que, em 1853 tinha
menos habitantes que no ano anterior. Come­

çaram, então: a aparecer entraves para' a

emigração de trabalhadores da Alemanha para
o Brasil, o, que o Dr. Blumenãu atribui às intri­
gas diplomáticas, que procuravam com isto
carrear mão-de-obra para proses como a Itália
e Áustria.

A partir de 1854, porem, a colônia entrou
, em franco progresso O Governo Imperial pas­
sou a estimular ostensivamente a colonização
do Vale do Itajál, inclusive concorrendo com

grandes somas em dinheiro' para promover o

desenvolvimento da colônia e para a vinda de
novos imigrantes Em 1859 a exportação da
colônia foi calculada em Cr$ 13.20'0,0'0' e a

importação em Cr$ 25.0'00',0'0'. Cerca de mil
habitantes povoavam a localidade que prospe-.
rava sob a proteção de D. Pedro Il, cuja con­

fiança no Dr. Blumenau não tinha limites,
amparando sempre suas pretensões e suas ini­
cíatívas.

pais não conseguiram se impor à- força da

persuasão que o Dr Blurnenau exerceu junto
�s atttoridades alemães, que em várias oportu­
nidades viajou à Alemanha para desfazer as

intrigas, sempre conseguindo trazer consigo
novas levas de colonos, desviando as correntes"
de emigração de outras nações européias que

disputavam a excelente mão-de-obra,
O amor devotado pelos colonos alemães à

sua nova pátria traduziram-se nos campos de

luta em 1865, quando 67 deles partiram para
a Gerra do Paraguai sob o comando do capi­
tão von Gilsa, que era professor público, do,
tenente Odebrecht, dos alferes von Secken­

. dorf e Sametzki e do cirurgião-alferes Frieden-
reich, dos quais muitos morreram em com­

bate.
Em 1867 o Dr Blumenau levou à Exposi­

ção Uriiversaf de Paris, logo apos haver casado

na Alemanha com Berta Repsold, filha de um

oculista, urna completa .exposição sobre a

colônia, seu progresso e sua pujança, o que lhe
valeu um dos 12 grandes prêmios da promo­

ção, cabendo-lhe diploma de honra, medalha'
de ouro e 10 mil francos em dinheiro que, por
sinal, só foram recebidos tempos depois.

Em 1869, com 20' anos de existencia, a

colônia já contava com quase seis mil habitan­

tes-Possuia, em tão pouco tempo, desde a sua

criação, 76 engenhos de açúcar, 62 alambí-
-

ques, 65 engenhos de farinha de mandioca, 83

carroças com quatro rodas e eixos de ferro,
oito olarias, duas cerâmicas de objetos de bar­

ro, urna fábrica de cerveja, üma de vinagre,
seis de charutos, 18 engenhos de serrar, três
descascadores de arroz, dois moinhos de
azeite, 36 marceneiros, 35 carpinteiros, oito
açougueiros, cinco' torneiros, quatro 'constru­
tores de engenhos, dois encanademadores, um
relojoeiro, 27 pedreiros, dois padeiros, 13 fer­
reiros, um ourives, dois latoeíros, seis serra­

lheíros, 16 alfaiates, 19 sapateiros, seis selei­

ros, um médico, uma farmácia, três 'parteiras,
'

17 arrnazens, ,22 casas de pasto e pensões,'
duas escolas públicas e cinco particulares.
A prosperidade da colônia ganhava notorie,

dade e várias autoridades brasileiras e estran­

geiras visitavam-na com frequericía durante es­

se período. A agricultura e as pequenas indús­
trias 'progrediam sensivelmente. A colônia vi" .

via em absoluta paz e' apesar de a maioria es­

rnagadora. de sua, população professar 'Q PIO­
testantismo, o entendimento eóm os catolícos '

era dos melhores,' havendo absoluto' respeito
de credo religioso, uns ajudando os outros nas

,suas .obras, 'flavia uma sociedade, a "Kulturve­
rein", que promovia reuniões semanais de fun­
do cultural. Na.Sociedade de Atíradores reali­
zavam-se os.bailes animados pelas bandinhas
locais, onde o chope era fartoe a alegria imen­
sa. Em dezembro daquele ano Blumenaurece-

. beu à visita do presidente da província, Alfre­
do d'Escragnolle Taunay

.Num relatório datado de 1876, quando a

colônia já. contava com 10426 habitantes, o

Dr Blumenau ressaltava a írnportancia de ser

A colônia de Blumenau
entrou em franco
progresso a partir de
1854, quando passou
a contar com o apoio
do Governo Imperial.
Cinco anos depois, a

exportação de produtos
manufaturados foi
calculada em torno

de Cr$ 13 200,00 e a

importação em

Cr$ 25000,00. Cerca
,

de mil pessoas '/
povoavalTl a

localidade que
prosperava sob a

proteção de
D. 'Pedro", cuja
confiança em

Dr Blumenau não
tinha limites.

A COLÔNIA SOBA ADMINISTRAÇÃO'
IMPERIAL

A 13 de janeiro de 1860', da Repartição
Geral das.Terras Públicas, no Rio, foi assinado
o termo, de cessão da colônia .de Blumenau ao'

" Governo Imperial, através da qual .0 Dr. Blu-.
menau fazia,entrega de todas as terras que
POSSUla -. estimadas em 20' léguas quadradas
:.... com todos os seus pertences. Em troca,
pagaria o preço de Cr$ 120.000',00 que, dedu-

, zidos os empréstimos e adiantamentos feitos

.para a exploração, ficava reduzido à quantia
líquida de Cr$ 35 0'00,0'0 .. Pelo documento,
todos -os imigrantes alemães ,que fossem pro-

'

prietãrios de terras, seriam automaticamente
, considerados brasileíros

'

naturalizados. Os
elementos nocivos à colonização, cujos maus
habitos servissem de mau exemplo aos colo­
nos poderiam ser sumariamente expulsos, "pa­
ra não mais voltar". POI outro lado, ficava
terminantemente 'proibida a escravidão na

colônia de Blumenau, 'por insistência .do seu

próprio fundador.
Os' ataques dos índios botocudos e as

cheias periódicas que assolavam a região não
-influúam no espírito dos pioneiros As cam­

panhas difamatorias contra o Brasil que se

fazia na imprensa européia, procurando evitar

a- emigração de, colonos, alemães para o nQSS0

difundida nas escolas a 'LÍngua, Portuguesa,
mas -citou as dificuldades existentes para se

encontrarem professores adequados, a falta de
mais escolas públicas, a ausência de cursos de

formação do magisterio como os principais
entraves. Mas Q Português vinha sendo ensina­
do particularmente, em frequentes reuniões
nas casas dos colonos, ministrado por aqueles
que melhor sabiam a língua.

Foi por essa epoca que teve início a nave­

gção comercial no Rio Itajaí-Açu, através de
duas embarcações semelhantes àquelas que
percorriam os rios europeus, impulsionadas
çom duas rodas, uma em cada lado, movidas a

vapor. Eram os navios Progresso 'e Blumenau.
Pequenos teares começavam a dar origem às
primeiras fiações, o coinércio se desenvolvia e

a colónia se impunha ao respeito da provmcia.
A 4 de fevereiro de 1880' o presidente da '

provmcia, Olímpio de Souza Pitanga, sancio­
nou a Lei no. 860', que desmembrou do muni­

cipio de. Itajai as freguesias de São Pedro

Apostolo de Gaspar (hoje municipio de Gas­

par) e São Paulo Apostolo de Blumenau, para
constituírem um patrimonio autónomo com

sede em Blumenau, que passou à categoria de
vila.

'

Os preparativos necessãríos à instalação do

município decorriam céleres e em meio à
maior animação, quando, em setembro' de

1880', as aguas do Itajaí subiram a.níveis tais

que a localidade foi parcialmente destruída
Com 15,30' m acima 'd� ruvel normal.-o rio'
devastou a lavoura, dizimou o rebanho e arras­

tou consigo dezenas de casas, A vila recebeu
donativos de todo o país e do estrangeiro para
sua reconstrução A reconstrução demorou
dois anos, custando ao Governo a soma de
Cr$ 327.762,0'0'. Mas em janeiro de 1881 o

ano começava com a circulação 'do semanário
Blumenauer Zeitung, que circulou, entre altos,
,e baixos, até 1941 Em 188�, em: janeiro, foi.
dissolvida a Direção da Colônia, com o Dr.

Bimenau sendo dispensado das suas funções
Sua fa,mília partiu. em agosto para a

Alemanha Aíguns incidentes entre a comíssâo.
, de instalação'Warnov obrigaram o Governo 'a
fazer marcharsobre Blumenau uma escolta de
'20' homens pará garantir os trabalhos A'medí­
da' veio, exaltar ainda mais os animos da

população, que reclamava do Governo a sua
retirada imediata, O Governo da província
manteve 'o ato, determinando à punição dos
culpados; A questão 'chegou à Câmara Impe­
rial; onde' o 'Visconde Alfredo d'Escragnolle

,

Taunay, então senador, fez um .. discurso, .ex­

probando o 'Govemo Pela dispensa doDr.
Blumenau da direção da colônia. Uma série de
incidentes, ainda marcou a permanencíà da

força policial na localidade mas; finalmente
em julho de 1882, realizou-se a eleição para a

primeira Câmara Municipal, com 'apenas 49

eleitores, sendo 14 no distrito de Blumenau e

.35 no de Gaspar. A io de janeiro de 1883 er�
: solenemente instalado o município de Blume­

nau,

,.
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A economia nasceu no

setor primário, em 1856
A introdução .do arado e a adoção do sístema,

de estabulação do gado Ieiteirovem 1856 marca­

rain praticamente o inicio do desenvolvimento da
economia de Blumenau. O setor da agricultura e

'. da pecuaria foram acrescidos a industrialização
dos produtos com a posterior 'entrada ao merca­

do. da' exportação, notadamente do fumo e da

madeira, que hoje pouco representam para o

município. .

.

Uma contribuição incontestável foi a funda­

ção - 1869 - da Sociedade de Cultura, "Kultur­
verein" que congregava os principais colonos da

região. Com a 'importação de sementes, mudas, .;

adubos ,e preparados 'para fins agncolas além de
ferramentas tornou-se mais fácil o trabalho dos
.colonízádores.

.

A primeira cooperativa de consumo surgiu-por
volta de 1869,' funcionando' durante dez anos

com cerca de trinta sacias.
�

Com o apareeirhento das industrias de tecela­
gem tentou-se a cultura do ramie e do algodão e

de outros produtos, sem grande êxito. .Mas, a pro­
dução do leite foi aumentando corisideravelmen­
te com a aquisição de novos animais .e com a

produção de derivados - métodos primitivos -

passou a ser encarada como uma fonte de remia _

: altamente lucrativa: se melhoradas .as condições
pois os colonos preocupavam-se apenas emfabri­
car a manteiga ou o queijo para o consumo pro­
prio. Outros artigos de grande destaque na econo-

, mia municipal foram os sumos, banhas, carne

defurnadà, linquiças, salames e presuntos que

seguiam para o mercado �os -grandes centros
como o Rio e São Paulo '

Em 1866 veio da Alemanha um tear de ferro,
mandado pelo Dr. Blumenau, para um grupo "de
colonos interessados criando-se uma pequena in­
dustria que ,funcionou durante Um ano devido a

posterior falta de fios e problemas na venda dos·

produtos manufaturados. Anos antes H. Grews-
. rnuhl instalava às margens do Ribeirão Garcia um­
moinho e uma- serraria que mais tàrde originaram
a Empresa Industrial Garcia, hoje integrada à
Artex SIA e consideradá como uma das maiores
industrias de fiação do pais. .

Os irmãos Heríng, 'possuidores de uma indus­
tria de fiação em Harta, Alemanha, se transferi­
ram para Blumenau onde instalaram a princípio
uma pequena fabrica de meias, atualmente um

grande complexo de fiação
.

1910 marcou o aparecimento da Usina de

Força e Luz, em.Gasparínho, seguindo-se a fun­

dação de inúmeras outras industrias como a

cerâmica, fundições, instrumentos musicais, tin­
tas, curtume; porcelana.

Em razão do crescente progresso surgiu a es­

trada de ferro, que substituiu praticamente os

vapores "Blumenau" e "Progresso", a estrada'
pela margem do 1.&\0 Itajaí-Açou - Rodovia Jorge
Lacerda - e demais acessos por intermêdio dos

municipalidades vizinhas.
. ..

. Hoje Blumenau conta com um parque indus­
trial reunindo mais de 500 indústrias constituin­
do-se numa potencia econornica ,e propiciando
altas rendas para oEstado.

.

O aperfeiçoamento agrícola
acompanhao boom industrial,

. /'
,

. Trazer. técnicas mais aprimoradas em, termos.. quanto -à' relutancia do homem do .campo em

de agricultura ,lem sempre facilitou a vida dos aceitar colaborações e palpites. Na ilusão de
colonos do Vale do Itajai. Há a considerar em cultivar uma terra ínesgotãvel de recursos

toda a extensão da área as condições 'climáticas e deixavam de- lado o uso de adubo e. estrume,
. o solo aêidentado., A pratica exagerada e Touros' de raça, cedidos gratuitamente aos

criminosa da derrubada de árvores trouxe um lavradores, não encontravam .condíções de
inimigo da cultura na terra: a erosão. VirÍte anos criação Mesmo -;.. é .difrcil acreditai -:-:- a

atrás poder-se-ia' dizer que a enxada era a pega dístríbuiçãc. de sementes escolhidas' encontrou
índíspensãvel naluta do dia-a dia para trabalhar sérios opositores,
uma' terra' supercansada., Hoje, a ,pa.lsagem dos

campos modificou-se 'um pouco, com a presença
' Vencidà' ii desconfiança nos novos métodos de

.

de micro-tratores partículares
"

e da: patrulha plantio e 'criação de animais, com o advento da
mecanizada - 1Q micro-tratores e um trator-de . ,era da mecanização, os benefrcios vieram céleres
esteira _:_ que é alugada aos interessados pela ,·à vida dos colONOS no Vale do Itajai. Em, que .

Secretaria de Agricultura da Prefeitura' de pese a' tecnica agrícola rudimentar, desde os

Blumenau As campanhas de reflorestamento, de primeiros tempos, Os produtos saídos daqui'
importância vital para a ecologia na região;' recebiam elogios por ser,em' caprichosamente
recebem boa acolhida e o pinus elliotis preparados e depois confeccionados Já 'no ano

incorporou-se, em proporção assustadora, ao de 1867 foi montado. um estande na Exposição
ceriário do Vale. Se em nossos �as o colono Universal de Paris, com amostras de produtos e

.recebe de braços abertos, as ínovações 'que o quadros estatistieos sobre a colônia Blumenau. O
progresso. traz, o mesmo não ocorria. em tempos Júri conferiu-lhe um diploma de. honra, uma

idos. Relatórios da época não deixam dúvidas> medalha de ouro e dez-mi! francos eIIJ. dinheiro.

Ao COLONO, homem que labuta/de sol a sol, plantandó
e�colhendn o progresso da Nação,'e ao MOTORISTA, '

que dla e noite transporta as riquezas
lio Brasil, a nossa-sincera homenagem na data

. que lhes é consagrada.

,BLUMENAU - SANTA .CATARINA.
� I

A. Procedência Garante' a Qualidade!'

A primeira rodovia
. ,

foi construída tem
h. "l'-

1872, entre Gaspar
e Blumenau

Em poucos anos, o Vale reunia centenas de residências:
Se de canoa o.dr Blumendu e outros pioneiros chegaram

às novas terras era natural que por. muito tempo o fio
,

Itajai-Aç.c servisse cama única via de comunicação-para o

litoral. Só com o correr dos anos foram aparecendo picadas
margeando os rios e· ribeirões.:A viagem fluvial nem sempre

, 'corria às mil maravilhas. E�bora navegavel do mar até a

cidade de Blumenau, .

o rio, motivado por chuvas e cheias,.:
causava interrupção às viagens. Em 1872, enquanto se

adiantava a construção da estrada de rodagem para Gaspar,
nascia' o interesse· pela navegação a vapor. O governo

municipal da época decidiu manter uma pequena subvenção
à empresa que explorasse o ramo No entanto, queria em

·

troca, o transporte gratuito dos colonos. "Progresso" era o
nome do primeiro barco, encomendado .em Dresde, que

'chegou a Itaiai em 1879 completamente montado a bordo

·
de um, navio.. "Blumenau' foi o' nome do segundo vapor

· encomendado. tHoje, como fonte turzstica, a cidade explora
um barco denominadoBlumenau II, em homenagem àquele
que tantos serviços prestou à história do Vale do Itajat.
Surgiam as linhas telegráficas : e 'telefonicas e a estrada
Blumenau-Curitibanos tornava-se realidade..Foi porela que
as tropas de Gumercindo Saraiva desceram do planalto ate a

cidade da Lapa As, estradas estaduais cortam o Vale .em

'. - todas as direções e nelas rareia cada vez mais o barulhento
,carro de bois. As carroças vão sendo substituidas por

.

modernos j{pes· e camionetas, adquiridos por colonos mais .

.progressistas: Um e outro saudosista mantém, com

; indescrittvel orgulho, \exemplares dos primeiros carrõs que
aqui surgiram, os fordecos e calhambeques. As vias de

comunicação de Blumenau mereceram elogios de

Wasghington Luiz quando visitou o Vale Apontou-as como
as melhores do Brasil Natural portanto que daqui sazsse em
1900 .m curioso fato: à importação do primeiro automóvel
movido a vapor Contam os historiadores que se trata do

primeiro a ótomáv.e'l entrado no pais tanto que ao chegar a
Florianópolis., como rwo constasse o artigo na pauta de

'importaçiio, a Alfandega recorreu aoMinistério da Fazenda
.para saber como cobrar a -taxa do veiculo.

A tualmente os' acessos' ti Blumenau são' rodoviários.

'Quem vem do litoral, pela BR-101:, basta tomar a rodovia

Jorge Lacerda; quem vem de Lages alcança 0- Vale pela
BR-47Q. todas asfaltadas. O aeroporto Quero Quero serve

'apenas para pequenos aviões e a cidade, utiliza

frequentemente'o aeroporto deNavegantes, distante 60 km'
do centro de Blumenau. Estes novos meios di transporte
ofuscam, la tempo, a grande valia da Estrada de Ferro
Santa Catarina; atualmente extinta.

.

Com relação aos meios de comunicação, a cidade se

orgulha do numero incontável de jornais diários e semanais

-, alg :ns editados em lingua alemã, Q .mais famoso
chamava-se "Der Urwaldsbote" - da primeira estação de
rádio de Santa Catarina, Sociedade Rádio Clube de

, Blume ou, e de um canal de tevê. I.

.

/
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UM-VELHO HABITO,
UMA NOVATERRA E
UMA NOVA FORMA.

-,

"I

:�

OU,ando os primeiros aleniãe� cti'egáram à:Ílo�a, terra, traziam esperança,'muita
vontade;para o-trabalho e, também, 'suas f:lodPànças; amealhadas ao lengo dos anos­

, e gu'ardadas em pequenos báÍJ\. Eles:c:!legaram, lutaram e venceram, deixando'aqui"
, - -" ,. r

,

,indetev.elr:nente, a sua marca: O amor ao trabalho.
.Passaram-aos filhos'e'aos netos, o que de bomtrazlam da terra natal: o gosto

, " pelas flores, pela música, �,o de vida tranquila, gararitida pelo fruto do ,

.trábalho, a poupança. Seus descendentes, 150 ªnos.,c!lepois; mantem viva a sua
, f!l�mÓria, acalentando r:lovà��s��(an'çás, amando o trabalho e aplicando' su��
poupanças, não mais' gua_rd,a'da5'em baús, .rnas multiplicadas l!fraves de cadernetas

dE!. poupança. Por isso, alegr�n:ierite, também estaÓios participando da festa, '

lembrando os pioneiros que tão bem' souberam transmitir suas tradições.e
sabedoria, a;�dá vivas é latentes.Iembora 150 anos tenham passado.

cr .

ASSOCIAÇÃD DE 'POO�ÇA E" EMPR�STIMO DE SANTA CATARINA
Rua Tenente Silveira, 21 _ Fones 2589 e 4783 Florianópolis � BLUMENAU flua XV de Novembro,963 _ Fone 22-,1�10

Av, Getúlio Vargas, 97 ITAJ,A,I' Av, Hercílio !,uz, 25 _ TUBARÃO Rua Sã� Manoel, 53 _ Fone,348'- CRICIÚMA

••
tlIEiS'EA'1l0.'T.CADERN-O ÉS,PECI'AL
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À margem do rio Itajaí-Açu, -O' início-do

processo de industríallzaçâo do Vale

J

As origens do' processo dE) in­
dustrialização de Santa Catarina
remontam ao dia em que, no in­
terior da 'choupana de um humil­
de colono alemão, às margens do
Cachoeira' ou do IÍajaí-Açu, foi
posto em movimento o primeiro
tear.

Mas foi somente a partir de
1880 que a produção caseira da
indústria que então nascia come­

çou a se desenvolver em maior
grau, pára atingir uma fase de

intensificação e diversificação a

partir da la. Guerra Mundial,
quando muitos técnicos da Ale­
manha procuraram melhores
oportunidades de realização pro­
fissional no Brasil, deixando atrãs
de si a Europa envolta no conflito
e nas suas consequências. _

A contribuição germânica !
economia catarinense, principal­
mente no que diz respeito ao'

setor secundário, é das mais vigo­
rosas- e ',relevantes, cabendo. aos

imigrantes e seus descendentes a'
iniciativa da maioria .das grandes
indústrias do Estado A história
de muitas dessas indústrias se per­
de no. tempo e no' espaço, sendo
bastante difícil precisar-se exata­
mente qual o momento da sua

criação, pois seu surgimento veio
no bojo de um processo dinamico

de transmudação de tecnicas e de
recursos humanos, cujos elos com
as origens em alguns casos se

drruuam na transfoimação, em

outros se 'romperam def�tiva­
mente

Mas não parece haver dúvida,
contudo, de que aprimeira fabri­
ca a 'se instalar em Santa Catarina
através da iniciativa dos imigran­
tes alemães foi a Usina de Açucar
Pirabeiraba, cujo equipamento
chegou no porto de São Francisco

, do Sul em maio de 1865. Trans­
portadas as quatro toneladas de

máquinas e acessórios ate Joinvil­
le, o povo da cidade saiu às ruas

p� festejar o acontecimento,
saudando as carroças que passa­
vam em cortejo li caminho da
fazenda Pirabeiraba, no domínio
do mesmo nome, situado ao norte
do Rio Cubatão, em terras de
propriedade do Duque d'Aumale,
irmão do' Príncipe de Joinville e

casado com Maríe-Caroline de Bo­
urbon, da Sicrlia, O 'procurador
real Léonce Aubé, que dirigia .a.

colonia, .confiou os serviços da
usina aos imigrantes alemães e a

indústria assim' cresceu a frutifi­
cou ..

A bancarrota vienense por volta' -,
.

de 1875, apos a fundação, do
imperio alemão, vinha' levando à

-falência grandes e pequenos em­

presários germânicos. A firma
. "Gebrüder Hering" ("Irmãos Be­
ring"), de Hartha, Saxônia, vinha
sofrendo serias dificuldades com a

crise. Um dos sócios, Hermann .

Hering, 'tinha ouvido falar do pe­
queno povoado fundado pelo Dr
Blumenau no distante e misterio­
so Brasil.. Vendeu o que tinha,
deixou a família com um irmão e

chegou a Blumenau onde traba­
lhava na escrita de firmas locais.
Com algumas economias comprou ,

um tear circular e' um caixote' de
linhas em Joinville. Vindo em

linhà -direta de uma família de
tecelões que desde 1675 trabalha­
va nesse ofício na Alemanha Her­
mann Hering retomou as origens
familiares e assim deu início l
indústria de malhas hoje conheci­
dasno Brasil inteiro, cuja direção
permanece nas mãos dos seus des­
cendentes até agora.
A fá!)1)ca de Porcelanas Sch­

midt, conhecida internacional­
mente, teve origem de-forma bas­
tante curiosa. Fritz Erwin Sch­
midt, nascido em Blumenau.tfoi
aprofundar' Seus estudos de cera-

- mica rústica na Alemanha. Com
os conhecimentos que lá adquiriu,
descobriu a fórmula de fabricação
de porcelana fina, que foi durante

muitos seculos segredo de réis,
depois de reinventada aos chineses'
.por Büttger, em Meissen Assim,
em 1936 surgia .em São Paulo a

primeira fábrica de por�lanas fi­
nas finas no Brasil - a Porcelana
Mauá S.A., em São' Paulo, onde
trabalhavam todos os irmãos blu­
menauenses da família Schmidt.
A família, mais tarde, montou a

fabrica de Porcelana Real S.A.,·
tambem em São Paulo e hoje a

maior das Américas,Em 1945 um
. membro da família, Arthur L.
Schmidt, voltou à cidade natal e

ali montou a Porcelana Schmidt
S.A., uma das mais .renomadas
indústrias do genero no PaIS.

Mas voltando a 1882, encontra­
remos em Blumenau o alemão
Hohann Barsten, imigrado em

.
1860 de Holsteins, e seu compa­
triota

.

Gustavo Roeder, técnico
textil, que fundaram a Companhia
Textil Karsten S.A, fabricante'
dos .produtos Teka, um dos mais
afamados de Santa Catarina

O mesmo. Gustavo Roeder, des­
ligando-se mais tarde da firma
Karsten, fundoú em .1884 .urna

outra tecelagem que, depois de
diversas modificações em sua ra­

zão social, chegou à que foi até
recentemente a Empresa Indus­
trial Garcia S.A., de renome mun-

\

Os imigrantes alemães escreveram
uma história. de. trabalho, luta, .em­

penha, perseverança e muito amor,
descobrindo. uma nova terra e trans­
ferindo a ela com fé, todaa sua cul­
tura.

'Agora, 150 anos depois, nós bra­
sileiros, reverenciamos essa herança
com o

-

recon hecimento. pela obra

magnífica que- nos leqarernt.O PRO.:
GRESSO.

.

1974 SESQUrCENTENARIO
DA .. IMIGRAÇÃO
BRASI L.

ALEMÃ AO

INDÚSTRIA TÊXTIL
COMPANHIA, HERING

Blumenau se.

dial, que no início do ano fundiu­
se com a Artex predominando na

operação o capital desta última
Ao contrário do que possam ima-
ginar' alguns, o nome,Garcia não

.provem de algum eventual sócio­
fundador, mas sim do bairro assim
denominado quer-por sua vez, foi
desta forma denominado em vir­
tude' do pequeno rio que o atra­
vessa - ribeirão Garcia.

.

A Artex, que adquiriu o con­

trole acionário da Garcia, passan­
do a -ser hoje uma só razão social,
foi fundada em 1936 por T.B.
Zadrozny e Otto Huber, estando
hoje sob a direção dos irmãos

..

Zadrozny - Norberto lngo, Júlio
e Carlos Cúrt, descendentes de
imigrantes alemães que alcança-

. ram· sucesso na economia e na

política de Santa Catarina .

" A "Cremmer" S.A., indiistria .

de gazes medicinais, ataduras de
todo o tipo' e artigos cirurgicos em

gerai. foi pioneira na America do
SuL e atualmente disputa com as,

mais importantes empresas norte­
americanas do ramo.como a John­
son & Johnson, por exemplo, o
mercado nacional, sendo antiga
exportadora de sua produção para
todo o mundo.

.

Sua primeira diretoria teve à fren­
te Alwin Schrader, Victor Hering
'e W.S. Cremer, alemães e descen­
'dentes de almães que contribui­
ram para o desenvolvimento eco­

nomico de Santa Catarina.
Os tecidos Renaux, da cidade.

de Brusque, pertencem ! industria
movimentada pelos familiares de
Carlos Renaux, imigrante chegado
ao Brasil onde se notabilizou na

vida publica catarinense, fundan­
do em março de 1892 a empresa
que é hoje uma das mais conheci­
das do Estado no pais inteiro.

O mais poderoso complexo
comercial e industrial de Florianó-

. polis há muitos anos é composto
pelas empresa� que integram o

Grupo Hoepcke, fundado por Car­
los Hoepcke, imigrante nascido na'

Alemanha em 1844 que chegou
ao Brasil para instalar-se em Blu­
menau, mas' acabou ficando em

Florianópolis, antiga Nossa Se­
nhora do Desterro, tornando-se o

mais propero homem 'de negocios
.

do. seu tempo na Capital do Esta-
do.

.

Os dados acima servem apenas
como uma amostragem da impor­
tância'que representam o trabalho
e a iniciativa dos imigrantes ale-' ,

mães e dos seus descendentes para
o desenvolvimento econômico e

industrial de Santa Catarina. As
indUstrias que semearam no Esta­
do -não se confinam apenas -aos

territórios dos nucleos de coloni­
zação, mas espalham-se por todos
os recantos catarinenses, numa

afirmação da força criadora e da

devoção ao trabalho, Não seria
possível contar a história de cada
uma das industrias aqui nascidas
da inspiração dos imigrantes e 'dos
seus filhos, pois para tanto seria

preciso falar da quase totalidade
das indústrias catarinenses, Para
que se tenha, porem, mais que
uma idéia do que isto representa,
basta apenas citar mais algumas
delas.

Em -Blumenau, por exemplo,
não se poderia esquecer a Electro
Aço Altona S.A., as Malhas Sul.
Fabril, a Cornpanhía . Jensen, os
Cristais Hering, entre tantos ou­

tros. Em Joinville, a Fundição
Tupy, a Fábrica de Conexões Ti­
gre, os Produtos Alimentícios
Stein, a' Companhia Fabril Lep­
per, a Companhia Hansen Indus­
trial, as criações Lumíêre, 'a Indus­
tria Refrigeração Consul S.A.,

\ . Lingéria Nylonsul, as malhas Arp.
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"
'

O. imigrante nãotinha .uma profissão
definida, .massabiafazer de- tudo

"

'

Procedendo de zonas

rurais ou semi-rurais, a
maioria dos imigrantes
alemães abraçava uma variada
atividade profissional. Muitos
ainda hoje' em dia exercem.á ,

.sua .profissão e nas horas' de
.Jazer cÚltiwm a sua roça e

criam os 'seus ariimais. Citam­
se casos de professõre�e
devido à baixa remuneração
apanhavam a enxada e par­
)iam para 'a raça como condi.'

, ção indispensável a sua sobre­
, vivência. No início do século,

casasde enxame. �
,

'

"
",.",

','beleza:e'tra'dicão
'hã1SOanos.

os' imigrantes aqui
-dedieavam-se às.' ersk
profissões, desde as:� ét>­
nhecídas até tuna' e'Qitra cNe
pode ser c{msigeracta3r�m, tan-

'

to diferente em noS�� dias:

cervejeiros, 'tavetneii�, car- ,�
pínteíros de carroçair chape-

' ,

.leiros, proeuristas, frà'ricarite '�
'Ji •

de espartilhos; cord�fro ou
.

calafetador. O espíáij.) inven­
tivo e criador: do' .e,�,lf(jpe'!!l,
notadamente do �:iuêmão,
acompanharia os, nov� morá­

dores da terra brasílêíra, As-,
sim, -em 19�6, ftórbe'rto
Knall, de naseença n�egue­
''S,a, vei;ó a Blumenau ;para_ ins­
talar os' fomos, ele�cos' da
Electro Aço AltOna:�fi,tusí�­
ta e grande conhecêtior dó'

.

.,.<,

esporte de plánadore��'�euníu-
se, a um grupo,de d€i��enden-
-tes de alemães' e, €f" tardes
quentes, ao �

-.

,

ossos

canecos de �1veJ
'com eles a idéiâ d

:;', aqui um' aviãê, se�;t�otPr.
Com todas as difi
centradas - era pr
portar certos eqUipa
o planador saiú".: co
de, em dias' ae-Je�
vôos em alturas-de .:_ 30
metros. ,O ,_"�i\lmeJi.a:u

'

Zei­
tung", em 1891, noii&ava o
funcionamento de uri:ra ma­
quina, inventada por''e;.ustavo ,

Hermano Róeder, pa;rà desfi- ,tr;
bramento ,da l'ân)ie. b apare-

"

. I " ,

lho, que lavrara maís de 4.000
pés de' ramíe, verdes êu secos,

por hora, sem uso de áIDm,
.recebeu muitos elogiC[>$ do en-

tão presidente da intê�âên€ia,
José Bonifácio Ú" Cunha,
Também a fabricação, em.

Brusque; de maquitÍàs de la­
vai: roupa, em dezembro de
1901, revelava, segundo a

crítica da época, lJll'l invento

manual, simples, sóm,!o. O va-

le, portanto, foi pioneiro tam­

bém no fabrico destesapare­
lhos que possibilitavam a uma

numerosa família brusquense
, "já às 8 horas da manhã estar
com, toda a roupa no' cora­
deurõ",

Entre incontáveis desco­
,

bertas, há uma atividade que
, sempre acompanhou os habi­
� tantes vindos do velho. mun-
do: a,música, uma verdadeira

paixão pelo sorri. Em toda a

extensa área, desde os prim6r­
.díos da colonização, dedicou-
ae uma atenção toda especial
ao' cultivo da música. Desde
as ',pequ�as socíedàdes .de
cultura até o surgimento de
uma sociedade dramática co­

mo é ó Teatro Carlos Gomes,
'que hoje' abriga urna Escola

Superior de Música.

Talvez -a caràcterlstica:'mais simpática da coloniz8ção alemã.l4Iia as suas belas. rominticas
e acolhedoras casas de ttnxamel. m�"rcos que aSsinaíam. há 150 anos. a presenta artlítica e

. criadora do esplrito'alemão. aliaclo' ao seu'amor âterra e ao lar. Não fosse as exigências do
" ( ,

'

progressó e da vida moderna; muito apreciarlamos edificar acolhedor8$ casas de enxamel. �is,
'nossa �aior preocuP�. seguindo o exemplo e'experiência.dos pio�iros.,é dareonfortc e

beleza aos nossos empreendit:nentos. Assim. EM�DAUX ao construir seus edifrcios. lhes

di�pensa os mesmos cuidados e carinho do colono a erguer sua casa. E al.
nesta lembrança. a nossa homenagem aos:CC?'é'fni�adores e a, razão do alto

padrão de qualidade,- beleza e cónferto de nossos a!)8rtamentos.
-característieas marcantes das construçÕes EiMEDAUX.

,!:!
:Q
j
c.

''..

\,

EmEDIUX
,

, ED�CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
RUA ANITA ....�18AlDI ESO SAlDANHA- MAR'iNHO.r:,'à f 7° ANDAR fONES' 3164 4'Ió E ..ia.' - flQaIANÓ'OUS_

/
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'egada do ho-

o; jij·,\mem ci
.

o, a Bacia do '

.

', �(Hajaí, a���p"}>:rmente habi- '

.

,

. 1", -tada pqr, siYt-colas, passou a receber os benefi­

; i;{ cios inici�y'iom a construção de ranchos, ser­
, cf:: rarias, post\)s'de troca, e de pequenas fazendas

i:;· que deserif�lviam precariamente a agricultura
';./ e pecuá'riilw\,os poucos a agressividade das ter-
:.:y..

. .

ras e dos habitantes primitivos foi sendo supe­
vrada; iniciando-se a tarefa inicial de coloniza­

ção.

Conseguindo a primeira íeva de colonos ori­
undos de sua terra natal � Alemanha, Dr. Blu­
menau começou a pensar 'na-maneira de con­
seguir maiores recursos para levar adiante os

Florianópolis, em 25 de julho de 1974
MARCOS WANDRESEN

Presidente

MENSAGEM DA FAESC PELO

TRANSCURSO DO DIA DO COLONO
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seus propósitos pois ante o surgimento de a1-.
guns infortúnios, muitos dos primeiros imi­

grantes, começaram a sentir-se desiludidos ou

torturados de saudades dos familiares deixa-:
dos na Europa. Entre a primeira leva figura­
vam Reinoldo Gartner; de 26 anos, natural de

Brunsvique e sobrinho do fundador da colô­
nia; Francisco Sallenthien, 24 anos, lavrador,
solteiro e natural de Brunsvique; Paulo Kel­

lner, 23 anos, solteiro, lavrador natural de

Brunsvique; Júlio Richter 2� anos, 'solteíro,
agrimensor e natural de Hannover; Guilherme
Friedenreich, 27 anos, alveitar, natural da

Prússia, casado com Minna Friedenreich e pai
de duas filhas; Daniel Pfaffendorf, 26 anos,

solteiro, carpinteiro natural da Saxônia; Fte­
derico Reimer, 46 anos, solteiro, charuteiro,
natural da Prússia; Ftederico Geier, 27 anos,

'

solteiro, marceneiro, natural, de Holsteín;
Erich Hoffmann, 22 anos, solteiro, funileiro,
natural da Prússia; Andre Kohlrnann, 5,2 anos
ferreiro, natural da Prússia e sua esposa Joan-

. na, 44 anos, além das filhas Maria e Cristina;
.

por último o ferreiro Andre Boettscher, 22
anos, solteiro, ferreiro, natural da Pnlssía.To­
dos eram de religião protestante luterana.
Nem todos os imigrantes permaneceram ào

lado dq_ Dr. Blumenau Apenas duas famílias
se radicaram definitivamente na Colonia auxi­
liando o fundador em sua atribuição; Dos que

.

se foram alguns apenas se' deslocaram para co­
lonias vizinhas e outros para as grandes cida­
des como o Rio de Janeiro. Porém, a compen­
sação veio logo depois. com a chegada de no

vos imigrantes, entre eles, do litoral catarinen­
se, onde o desenvolvimento era mais acelera-

.

do. Estimulados pelo esforço do Dr. ,Blume­
nau e pela confiança por ele depositada no

empreendimento todos entraram em franca
atividade erguendo novas edificações e amplio.
ando os setores até ali fracamente desenvolvi-
�L

.

No primeiro ano de colonização os imigran-

À margem do ribeirão
Garcia, surgia' em,
.1852

• •

a prunerra
construção de. tijolos

\' '.

. Iniciados os trabalhos de demarcação dos .lotes 'urbanos e rurais, às
margens do Ribêírâo.García, em princípios de 1852 o pequeno núcleo de

-civilização passava a se considerar. uma Colônia' Particular. Foi quando
surgiu a primeira construção de.tijolos, do colono.Friedenreích, por muitos
anos a melhor residencia do povoado, e' mesmo local onde.se instalou um

.. barracão de madeira para servír : de albergue .aos írnigrantes
'

ate a

transferência aos terrenos a eles destinados. Ao fim desse ano o número de"

habitantes era de 104, dos quais dois já nascidos na Colônia. ,

Entre os 'colonizadores recém-chegados encontrava-se um médico; Fritz,
Muller,' e seu irmão um jardineiro diplomado pelo Jardim Botânico da
Uníversidade de Berlim. Este primeiro: constitui-se na figura de' maior

destaque .pelo trabalho de pesquisa que o tornou conhecido e famoso nos,

meios cíentíficosdo Brasil e do E�terior.··
.. . .

Apos ii: .ntrega dos primeiros lotes, media de 35. a 40 hectares cada um,
e posterior 'instalação do Município e Câmara Municipal o Dr. Blurnenau­
resolveu fixara data de 2 de setembro de 1850 " chegada dos primeiros 17
imigrantes - corno a da fundação da Colônia e da cidade.

O caminho que ligava Blumenau li' Itâiaí' - Vila -

.

recebeu

melhoramentos em toda a sua extensão, às margens do Rio Itaiai Açu. Este
acesso não passava de urna picada aberta a facões e enxadas e em

determinados �;chos era preciso coragem para se atravessar os pantanos e

riachos. A viagem mais comum era por via marítima com lanchões, botes e

canos em dois ou mais dias. Porém, o transporte do gado obrigou a

abertura definitiva de uma ligaçâopor terra.
.
Com parcos recursos, a Colônia foi se desenvolvendo rapidamente

havendo necessidade de novos auxílios do governo imperial. Estes vieram,
parceladamente Mas, com. novas enchentes as colonizadores voltaram a

passar privações - 1855 - quando houve sensível falta de víveres. No ano
segÚinte outras levas de imigrantes se fixaram na Colônia ocasião em que
foram assinalados' os fatores iniciais a influenciar no desenvolvimento
económico do enipreendimento. Contava então o pequeno núcleo de
civilização com 5 engenhos de farinha, alguns 'de açúcar, 3 alambiques, 2
moinhos de milho, 2 serrarias, urna fábrica de vinagre, outra de cerveja,

.

urna padaria e uma olaria.
.

No relatório de 1857, Dr. Blumenau enviava ao Presidente da Província,
João José Coutinho, a indicação, entre os colonos, do jurista Richard
Becker e do naturalista Fritz Muller, nomeados' lentes em latim,
matemática e ciencias do Liceu Provincial. O primeiro mapa da Colônia de
Blumenau apareceu em 1858, dividindo-a em seis zonas já habitadas. A
primeira delas era a "Stadatplatz" - lugar do povoado - que funcionava
como' sede e compreendia cerca de 56 lotes. A área habitada da Colônia era

bem inferior a, superfície atual da cidade.
O ano de 1859 marcou o término da existência de Blumenau como

Colônia Particular, transferida ao governo Imperial.
.

.c
:

.
Na ocasião em que se comemora o "Dia do Colono", 25 de julho, a

federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina; vem de público
prestar a sua homenagem a laboriosa classe rUfaI.
,:> Já são d!:l.corridos 150 anos, que os primeiros colonos aqui chegarem.
Alemães, 'italianos, portugueses, poloneses, espanhóis, franceses,
jáponeses, holandeses e outros. Todos procurando um lugar onde pudes-:
sem trabafháf,' viver condignamente e desenvolver com amor o Seu:

trabalho. Hoje 150 anos após, sua presença confunde-se em todos 0S

olhares 'e em todas as atividades. Foi o seu trabalho corajoso que
.
desbravou o sertão

-

e semeou as lavouras e cidades, criando riquezas e

fortuna. 00 infcio até os dias de hoie foi sempre uma luta constante..
�rimeiro c0"lJ�ravura, abrindo picadas e derrubando a mata' virgem.
A9ora, com inteliqência, e técnica, com sindicatos, cooperativas-ou-

. �ssociaçees, procurando produzir. mais e melhor. Se os primeiros
, cpjonos enfrentaram a natureza e o meio hostil, os colonos de hoje
enfrentam os problemas de produzir e comercializar. 'Se aos ;,j:rimeiros,

,

ellligrantes valorosos, foi confiado a missão de conquistar e-proteger O'
solo brasileiro, aos de hoje está confiada a nobre e significativa missão

.
de: promoverem o progresso da amada pátria comum - o Brasil. Se os

primeiros colonos precisavam de coragem e sacriffcio, os. de hoje,
precisam de inteligência e sobretudo de organização.

.

� a esse homem de ontem e aos de hoje, seus .descendentes, que
rendemos justa homenagem dizendo-lhe que, hoje, mais do que nunca,
oseu .. trabalho é o suporte da economia e-a base do progresso.

No seu dia, Caro agricultor, os augúrios da Federação da Agricultura
do Estado �del Santa Catarina, unida a todas, as festividades do

sesqUicentenário da emigração e, do dia do colono, são de fé e de

confiança no futuro da Agropecuária, de apoio e de est(mulo na

grandiosa tarefa de produzir alimentos, e sobretudo, de aplausos pelo
seu trabalho heróico e honrado na construção do novo Brasil.

Salve o Dia do Colono.

tes registraram em um "Diário" os pormeno­
res dos acontecimentos marcantes naqueles
primórdios. Reinoldo Gartner, uma espécie de

lugar-tenente do Dr. Blumenau redigiu alguns
desses memorandos que foram conservados no

Arquivo Municipal até o incêndio de i958
quando o "Diário da Colónia foi totalmente

.

destruido Do que restou pode-se tirar o míni-.
mo, por exemplo as notificações "Quartil-feira
- 10. de janeiro, 1851- Dia de Festa. Não se

trabalhou. Chuva. Vendida a Sehramm, a pra­
zo, I Caixa com 100 espoletas; "�uinta-feira,
� de janeiro, 1851 - Tempo bom. 3 homens,
durante meio dia, para transportarem, rio aci­
ma, 4 barricas de carne-seca, 1 rolo de fumo,
10 bolsas de sebo, 1 caixa com diversos, 4 e

meio sacos. de farinha do Wagner (de quem já
.' recebemos 11 sacos). 4 homens durante meio
dia fazendo derrubada de roças. Medidas 50

. braças de roça de José de Oliveira, defronte
do Wagner e pago a ele o restante"; "Quinta-

. feira, 11 de setembro - Hoje, a noite veio
notícia sobre o .aparecímento

.

de bugres na

propriedade de Francisco-de Oliveira. Pfaffen­
dorf e Peter foram em perseguição e voltaram
dias depois sem ter visto os indígenas".
Em 1851 nasceu a primeira blumenauense;

a menina Ida.fílha do casal Friedenreich, com
o que foi aberto o livro de nascimentos, casa­
mentos e óbitos, mantido pelo fundador.

Outras dificuldades dai por diante foram se

apresentando o fundador a solicitar através de .

requerimento um auxIlio ao governo imperial,
dando conta do que já havia sido feito, dos

problemas em andamento e dos planos para o

futuro da Colonia Um empréstimo de dez
contos de réis .resolveu provisoriamente- a sí-.

mação pois o pequeno armazém instalado ha­
via aumentado os seus encargos para facilitar a

•

manutenção dos colonos. As enchentes nova­

mente fizeram estragos e a notícia da morte

de sua mãe,· na Alemanha, mudaram por .al-
•

gum tempo o pensamento do Dr. Blumenau.

o médico Fritz Muller e seu

irmão, um jardineiro, chegou
a Blumenau em fins de 1852
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um-lado, a fusão de heranças cul­
turais e, de outro, a modificação
de sei timentos e atitudes e a in­

corporação dos estrangeiros na

cultura do grupo". Q processo de
assimilação dos imigrantes ale­
'mães em Santa Catarina deu-�e'
lentamente. Uma das suas primei­
ras manifestações; porém, remon­
ta' à GUerra doParaguai, .quando
muitos alemães imigrados para as,
colênias catarinensé perderam a

vida, , lutando nos batalhões dos
Voluntários da Pátria".

,

Mas logo de infcio tiveram os

colonos que se adaptar ao clima,
adverso e ao meio natural escolhi­
do. Da mesma forma, aprenderam
a habitar um novo tipo de casa; a
comer feijão, farinha de mandio­
ca, carne seca; a.instrurrientos des­
conhecidos 'para eles, ,om a.foice;
ao carro de boi, à mula, à balsa,
como meio de transporte e loco­
moção; ao precário sistema de

comunicações; à enxada cerno ins­
trumento do trabalho-do campo;
às roupas de pano leve, ao contrá-

,
rio das pesadas roupas de veludo e _

lã -européias; aos tamancos de

madeira, aos chinelos de couro, a

uma imensa' varidade, enfim, de­

hábitos, objetos e, em menor esca­

la, certos costumes.
.

Nos pnmeíros tempos, a Iín­
gua estranha e a falta de' contato
mais intenso com as outras coloni­

zações catarinenses, principalmen­
te a açoriana, mantiveram os colo- ,

nos alemães em regimede relativo

isolamento: Mas. aos poucos,
depois que as picadas foram-se
abrindo na mata virgem, depois
que as primeiras estradas foram
cons-truídas - interligando os nú­
cleos de colonização e que explo­
rou-se a navegação fluvial no Vale
'_do Itaiafe no Norte doEstado, o I

contato passou a st:J: mais frequen­
te e novos hábitos foram 'se assi­
milando. A maior dificuldade,
porem, residia na lfngua, É for­

çoso re .onhecer, porém, que não.

chegou, a haver, tanto da parte das
,autoridàdes brasileiras, como da

parte da maioria dos imigrantes:
maior empenho pelo ensino e pelo
estudo do Porfuguês. A propósito,
num relatório datado de 1876, as-
'sim falava a respeito o Dr. Blume­
nau:

A eIÍúgração alemã para o Bra­
sil deu-se numa época' em que na

Alemanha as oportunidades de
trabalho escasseavam, ao mesmo

tempo em que parte da população
daque le país via tolhida a sua li­
berdade pelo absolutismo dos
príncipes, pela pressão -fiscal da
.época e pelas desvantagens sociais
.que Os oprimia através da lei do
morganato. ,

Em razão disto, foram pou­
quíssimos os imi grantes alemães
que vieram para Santa Catarina e

que depois retomaram à sua Pá­
tria. Documentos antigos, 'datados
do terceiro quarto doséculo passa­
do" comprovam que nas colônias
de Joinville e Blumenau raros co­

lonos teriam.voltado à Alemanha,
"mesmo que pudessem, a despeito,
da saudade que sentiam, porque

aqui no Btasil conquistaram a

liberdadee conseguiram à proprie­
dade - o que para o pobre, Já, pra
inatingfsel" .

Por 'isto, quando chegaram a

Santa Catarina, estavam com a

firme determinação de, permane­
'ceI nas colônias, ligando-se para
sempre ao solo e adotando o Bra-

,

sil como pátria definitiva sua e da
sua geração. Mesmo apôs as terrí­
veis dificuldades iniciais de adap­
tação ao clima, das doenças e dos

ataques' dos' índios, ficaram no

Brasil como uma opção definitiva
das suas vidas.

Segundo o soci6logo, norte­
americano Maurice Davis, em seu

livro World Immigration (New
York-1936), "assimilação é um

processo social que _-e!:volve, de

Tome um chópp hoje, em agradecimento
.

a todos os chopps que você já tomou na vida,

r
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"À instrução da lírigua nacío- '

nal deu-se no mesmo regulamento
_a importância não somente devida
e conve_niente, mas também- per­
feitamente reconhecida por todo

, e qualquer colono algum tanto in­

teligente, como um elemento 'es­

sencíalfssimo para a futura pros­
, peridade de seus filho� em este
�

vasto país. Não passando de grace­
jo de mau gosto, de parvoice ou

acinte, as insinuações, ou acusa­

ções de que os habitantes alernães
desta colônia se obstinassem em

não aprederem, nem aos seus

filhos fazerem aprender a lfngua
do mesmo país" ou ainda sendo
elas a filha do mais completo és­
conhecimento das circunstâncias
locais e dificuldades exísientes,
muito ao contrário, todos sentem
a cada dia e passo os graves incon­
venientes, incômodos -e palpáveis

,y prejuízos que a ignorância da mes­

ma, lfngua causa a eles mesmos e

ao "futuro dos seus filhos. Mas,
como remediar, 'e com brevidade,
o mal, quando numa população
de mais de 10 mil almas; dissemi­
nada sobre vasta superfície, exis­
tem apenas duas aulas públicas,
não parecendo permitir as leis e as

finanças da província a criação de'
número maior e mais correspon­
dente? Quando não existe semi­
nãno ou pscola normal para os

PJÓPrios filhos do país, ou' da
provfneía e muito menos para os -

de países estrangeiros, que preten-
,

'dam aprender corretamente a

, I{ngua vernácula para" em seguida,
poderem 'ensinar aos 'seus díscf­
pulos na lfngua que estes enten­
dam? Quando, enfim, já é bem
'dif(cil encongrar pessoas medio­
cremente idôneas para uma ins­
trução rudimentar na sua língua
.própria e materna e que se quei­
ram prestar a tal tarefa por uni

salário,
-

em regra geral,� -míserâ- ;

vel?') ,

• Terminou o Século XIX, en­
contrando o Século XX com a

maioria dos habitantes das colô­
nias -falando fluentemente o ale­
mão, mas ignorando o Português.
Brasileiros descendentes de portu­
gueses que lá viviam, como fim­
cionários do Estado, operârios ou

'profissionais liberais, aprendiam
mais facilmente o alemão que
muitos dos fIlhos de imigrantes o

'Português. Os jornais da' época
eram .escrítos em sua maioria em

alemão II um éles, o "Blume­
nauer Zeitung", foi ardoroso �
republicano e defensor de intran­

sigentes posições na política esta­
dUal da época. O processo de assi­

mílaçâo, assim, se manifestava len­
tamente, mas de qualquer ferina
encontrava a sua maneira de ex­

pressão. Apesar detudo, porém, o
, alemão era a Iíngua em que se

, ministravam as aulas. em todas as

escolas particulares até as primei-
ras décadas de ste século, posto
que a incipiente rede oficial não

conseguia promover, como era

devido, ') ensino do Português na

proporção desejável. Se a língua
era.a maior dificuldade para acele­
rar oprccesso de assimilação, isto
contudo nãó evitava que certos

,

costumes fóssem sendo difundi­
dos' e novos hábitos aprendidos;O
,churrasco, por exemplo; cujo
preparo foi ensinado nas colônias
pelos tropeiros que vinham dos

campos de Lages, ganhou pronta
aceitação e imediatamente passou
a constar do cardápio local pelo
menos uma vez por semana, sendo

presença obrigat6rio em todas as

festas populares.
Com a declaração do Brasil em

favor dos Aliados, na la. Guerra
Mundial; foi definitivamente proi­
bido o uso, da língua alemãe nas

escolas. Naquele tempo, porém, o
problema, já estava sensivelmente
atenuado, d�das não�sta dúvtida de' [1',,";',,''que a me I' a serviu para omar

.

mais, rápida a integração completa
dos descendentes dos' imigrantes
ao meio, se é que ainda perduras­
sem quaisquer outras dificuldades. .�
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Blumenau, hoje, é, uma cidade com

120 mil habitantes,' dos quais cerca de
100 mil vivem I).O seu centro urbano.
Possui 520 indústrias, entre as de peque­
no, grande e médio porte. Sua produção
mais difundida no Brasil e no exterior é
a de felpudos, mas os cristais e as malha­
rias contribuem expressivamente para a

potência do parque industrial que atual­
mente o município representa.

'

Os estabelecimentos comerciais já se

elevam a cerca de 1.800, constituindo-se
numa atração para os turistas que' neles
encontram toda a variedade de artigos'
fabricados no' Vale do Itajaí, do simples
artesanato à.produção mais sofisticada.
Dotado de excelentes hotéis e de uma'
rede bancária composta por 30 estabele­
cimentos, Blumenau vem mantendo nos

últimos anos um crescimento em tomo
de 37% no seu faturamento industrial,
um dõs primeiros índices do País nesse
setor. Disputa com Joinville a maior ar­
recadação municipal do Estado, atingin­

. do
.
cifras em tomo de Cr$ 54 milhões

mensais.
Do antigo município de Blumenau,

que à data da criação possuía uma área
de '11 mil k2, desmembraram-se vários
outros municípios do Vale do Itajaí, to­
dos com a mesma vocação industrial ins­
pirada no pioneirismo dos imigrantes da
colônia. Sua superfície hqe é de apenas,
453 km2. Em compensação, vicejam às
margens do Hajaí Açu prósperas e alegre
cidades que mantêm entre si o traço em

comum da colonização alemã. Indaíal,
Rio do Sul, Timbó, Ibirama.. Gaspar,
Rodeio, Ascurra � Pomerode são hoje os

municípios que, desmembrados de Blu­
rnenau, perfazem

'

ao lado de outros a.
grande e verde colmeia do Vale, a mais
poderosa região econômica de Santa Ca­
tarina e a maior do País em colonização
alemã.

Dotado de urna infra-estrutura urba­
mi completa, Blumenau cultiva as tradi­
ções da colonização na sua arquitetura,
na culinária, na música e nas artes em

geral, numa cidade que se caracteriza pe­
la limpeza das ruas e pelo esmero dos

.

jardins que enfeitam os espaços fronteí-
. riços a todas as residências.Voltada para
o trabalho, nem por isso Blumeriau dei­
xa de ser uma cidade alegre e divertidà.
Possui a maior concentração mundial de
Sociedades dê A tiradores, tradição que
ainda hoje existe em algumas regiões da
Alemanha, Áustria, Suíça e Dinamarca,
com suas festas periódicas,' regadas a

muito chope, ao som de música típica
das bandinhas regionais,
, Escolares e universitários enchem as

ruas do centro após a saída das aulas e

nas férias se espalham ruidosamente no

cen tIO da cidade e nos' bares de maior
movimen to. O problema das cheias, que
durante mais de urn século assolou o

município está agora afastado. O DNOS
está construindo nas' cabeceiras da bacia
do I tajaí as últimas 'barragens que evita­
rão para sempre a repetição do flagelo,
Com isto, o Vale dó Hajaí tomou-se
mais verde e Blumenau, agora, como'

nunca, merece efetivamente ser chama­
da de "a-cidade das flores'; ..

.Blúmenau 'd,eu
� .

origem a

outros
.. , .

mumcrpros

Os '. traços'da formação

. Considerada a maior concentração de cul­
tura germanica em toda a America Latina e a

: capital do Vale do Itajaí, a cidade de Blume-
.

nau, fundada em 1850 pelo químico alemão
Hermann Blumenau, conta hoje com 120·mil
habitantes e, a par de se constituir num dos
mais conhecidos e respeitados parques indus­
triais do pais., faz por mereçer o afetivo
apelido de "Cirdade Jardim",

Pelas suas ruas floridas milhares de operá­
rios cruzam a cidade montados em suas

bicicletas indo e vindo do trabalho: sob os

olhares de curiosidade e de admiração dos
forasteiros que não se cansam de elogiar os

jardins de cada casa o asseio do seu povo e a

excelente qualidade dos seus produtos manu­
faturados.

Os traços da formação germanica perrnane­
cem indeléveis na tipicidade da paisagem
urbana .da cidade, marcando ainda fortemente
sua presença 'nos usose costumes da popula­
ção que há 123 anos' iniciava uma nova
civilização �s margens do rio Itajaí-Açu.

Distante 240 km. de Curitiba, chega-se a

Blumenau viajando pela BR-I0l e tomando­
se, na altura de' Itajai , a Rodovia Jorge
Lacerda que leva o visitante pelo asfalto até a

entrada da cidade. O aeroporto que serve

Blumenau é o de Navegantes, em Itajaí,
distante apenas 40 km, com um vôo diário
para São Paulo e Rio de Janeiro, pela Varig.
Transportes coletivos interurbanos de diversas
procedencias tornam fácil o acesso à cidade,
através da Penha.
Blumenau é bem servida pelas telecomuni­

cações, estando integrado ao Sistema Nacional
de Telex e na DDD.

Possui dois hotéis de categoria - o Rex o

Grande Hotel - varios outros e um motel - o

Paraiso dos Pôneis. _ que oferece muitas
atrações diferentes �s crianças. Mas a atração
maior está nos restaurantes típicos 'alemães
como O Cavalinho Branco, o Moinho do Vale,

o enxamel é
O tipo da

arquitetura
colonial

- Embora trazendo de seus locais de
origem uma significativa experiência de
construção, a falta de material adequado

. fez com que as primeiras moradias dos
germânicos na região do Itajaf Açu fos­
sem bastante simples..Com o apareci­
mento de recursos, o nível das edifica­
ções melhorou: O enxamel é o tipo de

'

arquitetura que simbolizou a civilização
dos alemães. E caracterizada esta cons­

trução por traves de madeira seleciona­
da e seca. Depois de montado o esquele­
.to, surgem os tijolos:-O madeiramento é
pintado de preto e nas janelas, e portas a

cor branca jambém aparece. Pela difícul­
dade de conseguir madeira especial e pe­
lo seu elevado custo, I) enxamel vem ra­

reando nos últimos anos. Outra edifica­
ção conhecida e símbolo da paisagem
européia é a do telhadó empinado. Nos
pangalõs de madeira e nos chalés, como '

aliás em-toda a construção de alemães, o
que não falta a embelezar-lhes é o ajardi­
namento, além da horta e do pomar. Ul­
timamente, como resposta a uma lei de
incentivos fiscais por 10 'anos, concedi­
dos a casas típicas pela Prefeitura de

I

Blumenau, continuam a aparecer mora­
dias' com carácterfsticas especiais, com a

presença de floreiras, sejam casas no es­

tilo alemão" suíço ou holandês, Blume- '

nau não quer e não deve perder a ima-'
gem que lhe dá seu estilo arquitetônico,
responsável pela sempre repetida excla- .

mação dos que a visitam: - "Parece que
estou em outro país";

o Frohsinn e o qué funciona a bordo do vapor
Blumenau II, sobre as águas mansas do rio
Itajai-Açu. Na maioria destes as garçonetes e

os garçons 'vestem-se a caráter, cruzando as

mesas equilibrando no ar bandejas com copos
de chope gelado e', espumante. Uma refeição
custa em média

_ Cr$ 20,00. .per pessoa, in­
cluindo o chope.

A cidade possui ainda muitos bares e

sofisticados clubes. Embora sua população
tenha habitos bastante caseiros '_ recolhendo- .

para a cidade

que fundou

Dr. Blumenau
é trasladado

Para a Prefeitura Municipal de Blu­
menau, um dos pon tos altos das come­

morações do Sesquicentenário da Imí-:
gração Alemã no Brasil será a traslada- '

ção dos restos mortais do dr. Blumenau, ;

fundador da cidade, que serão sepulta- ;

dos em um mausoléu, ora em constru- .

ção. A cerimônia ocorrerá a 2 de setem- :se cedo para no dia seguinte .;voltar com

disposição ao seu trabalho nas fabricas _ bIO, data em que o colonizador alemão ;

Blumenau também possui vida noturna movi- fundou a progressista cidade do Vale do .

mentada, feita quase, que exclusivamente Hajaí. Depois de prolongados contatos
.

pelos jovens, '

com autoridades alemãs, principalmente �
Um dos maiores fascfnios para o turista os administradores de Brunsvique, cida-

que visita Blumenau é encontrar em suas lojas, de onde foi sepultado 'o dr. Blumenau, acuja maioria se localiza na Rua 15 de Novem- Prefeitura obteve o sim e um velho so-bro, os principais produtos felpudos, atoalha- nho se fará' realidade. A idéia nasceu nodos e jogos de cama e mesa da Garcia, Artex,
Teka, Hering e outras marcas, cujas fábricas governo do professor e historiador José
localizam-se exatamente ali, nos seus bairros, Ferreira da Silva. Só se tornou. possível
Há também os cristais e as porcelanas, fabrica agora, graças ao empenho do ,prefeito.

dos com esmero artesanal pela competente e Felix Theiss, Indiferente às críticas que
dedicada mão-de-obra do Vale do ltajaí. . lhe foram dirigidas quanto ao alto preçoBlumenau cultiva seu passado na Casa de ". do mausoléu, I) administrador tomou péFritz Müller - sábio alemão, colaborador de firme.com estes argumentos:Darwin e glória das ciências naturais quali Consíd d ultiviveu os' últimos anos de sua existência; na

- 011 SI eran o-se que ,e ivar e

reverenciar a memória de seus fundado-Igreja Matriz projetada por Gotfrid Boehn,
res é necessidade -primária de uma socie-com sua torre de SOm de altura e 12,5 de

largura e seus dois sinos eletrônicos que dade, considerande-se ainda que já re­
funcionam por controle remoto, unicos no

\
. pousam entre nós outros ilustres nomes,

Brasil; no Museu Colonial e ria arquitetura de +partícípantes do desbravamento do mu-
suas casas. Reverencia a arte no auditório da nicfpio � por exemplo, Fritz Muller -

Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes, nada mais justo ó que trazer para junto
que mantém curso de música erudita, bale e

. de sua cidade os' restos do dr. Hermann
teatro, assim como na 'Galeria Açu-Açu, dedi- Blumenau, permitindo assim que 'possa-.

cada a artes plasticas, -pertencente ao poeta
mOS erigir um monumento âmemóríaLindolf Bell e sua mulher, Elke Hering, ponto

de reuniões peródicas de artistas de todos os de tão ilustre e significativa personalída-
. recantos. ' de.
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Uma troca de correspondencía entre dois filatelistas
fez nascer uma verdadeira ponte de amizade entre duas
cidades homonímas em continentes diferentes: a

Blurnenau da Alemanha e a Blumenau brasileira. O

fotógrafo Alfredo Wilhelm recebeu de Otto Lapp,
residente em Neustad, próxima a Hannover, uma
indagação curiosa: seu colega brasileiro tinha, ideia de

quantas cidades com o nome de Blumenau existiam na

Alemanha? Ante o _interesse demonstrado por
Wílhelm, da Blumenau brasileira, surgiu a ideia de uma

coleção de selos com tal tema. E" em pouco tempo;
vinha ii interessante descoberta. A pesquisa efetuada­

pelo europeu Lapp revelava a existência de nada menos

que 14; cidades, com o nome de Blumenau.
Evidentemente q .ie a do Brasil deve sua denominação
ao sobrenome de seu fundador. As, da Alemanha,
provavelmente, obedecem ao significado de Blumenau

na língua, germânica: campo de flores. Os contatos

iniciaram em 1970, mas de lá para cá muitos fatos,
ocorreram, responS!Íveis por' um estreitamento, de

,
relações, entre as duas comun�s unidas por um

. denominador comum:' a, ongem. A remessa,
, espontânea, de canecos de chope e outros produtos do
,- Vale do Itajaí aos filatelistas-amigos de Blumenau, uma

Joinville transformou-se na maior potência econômica arquitetônico conserva a tradição germamca nas

de Santa Catarina graças à diversjficação do seu l'arque, resídências de dois pavimentos com sobrados altos, sendo
industrial e do trabalho de um-povo que encontra nas suas que, as casas mais luxuosas, dos ricos industriais
próprias origens as raízes de uma tradição de luta e de descendentes dos' primeiros colonizadores, possuem
operosidade. algumas delas o feitio -de castelos, provavelmente em

Com uma população de cerca de 130 mil habitantes, função do conservadorismo remanescente das origens }eais
numa superfície de 60 km2, é o maior arrecadador de da colônia Dona Francísca.,
ICM do Estado, contribuindo com suá produção pata o . Uma das principais 'características de Joinville e 0

equilíbrio da economia catarinense e para o: impressionante número de bicicletas em circulação por
abastecimento de to�o o pais dos artigos que fabrica. suas ruas, principalmente nos "horários de fim de

e xpe dien te das fábricas' e do comércio É,
Possui mais 'de 500 unidades fabris, destacando-se a proporcionalmente, considerando-se sua população, a

metalurgia, a indústria mecânica, a de artefatos de metais cidade do mundo que possui maior número de bicicletas

e a têxtil. Mantém 3 548 propriedades agrícolas em por habitante,
intenso ritmo de produtividade e cerca' de 1.500
estabelecimentos comerciais dos quais a maioria vende os
procurados ,artigos de fabricação local. Apresenta bons
restaurantes e excelentes hotéis, sendo um dos municípios
de Santa Catarina melhor dotado no setor dos serviços
publicos.

"

cidadezinha próxima a Neustad, terra de Otto Lapp, foi
o tiro inicial para uma série de gentilezas de ambas as

,

partes. A Blumenau, cidade-irmã daquela fundada por
,

um alemão no Vale do Itajai, ficou indecisa quanto!
forma de agradecer o presente. Pequeno centro, em
região agropecuária, optou por remeter uma árvore que
simbolizasse um laço de amizade e compreensão entre
as duas comunidades. Em meio a cerimonial, a

, plantazinha, apos as habituais complicações aduaneiras,
foi plantada' na praça Hercílio Luz, defronte à
Prefeitura Municipal. A data de 2 de setembro de 1972

,

teve um significado todo especial nas duas terras. A­
convite da administração Evelásio Vieira, o ,prefeito
Wilhelm Weggenner, daBlumenau alemã veio/conhecer
a homônima brasileira, como convidado especial. Aqui
se comemorava a data da fundação da cidade. Lá

organizou-se uma confraternização' de brasileiros
residentes na Alemanha. Ambas as festas abrilhantadas
pelos campeonatos de caça e tiro, uma tradição teuta
vivida com o maior entusiasmo pelos seus adeptos Para
o fotógrafo-filatelista Alfredo Wilhelm, o que mais vale
em tudo isso e a divulgação e o conceito que a nossa

Blumenau ' recebe, a cada dia que passa, na velha
Europa.

Joinville e Blumenau alimentam entre si uma saudável
disputa pelos números que refletem o seu crescimento' e
seu trabalho.' Embora sejam cidades fundadas com as

mesmas características de colonização.j seus traços
urbanos não coincidem, apesar de terem em- comum a

tônica do asseio e _o cultivo 'das flores nas suas praças e nos

bem cuidados jardins das suas casas. No' plano.

�

2 cidades homônimas em
continentes diferentes

É um povo menos festivo que 'o de Blumenau, mas sabe
ao seu modo divertir-se nas tradicionais festas de chope
que realiza, conservando, como a cidade-irmã, as

sociedades de atiradores e as organizações culturais que
reverenciam a velha civilização germânica

Promove anualmente a Festa, das Flores, com

exposição de flores e de orquídeas cuja raridade e beleza
atraem regularmente turistas do pais inteiro. Trata-se de
um município que não parou de crescer e de se aprimorar
em nenhum momento dos seus 123 anos de existencia,
justificando a denominação que recebeu de a "Manchester
Catarinense". -

"Q ESTt\PO rr: CAOI;RNQ _ESPECIAL' pAGINA 13
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dos descendentes,
trésgovernadores

,

A participação do> descendentes do> velhos colono> alemães que se radicaram em'
Santa Catarina na vida pública do Estado foi intensa e, em.alguns casos, fulgurantes, ;

eom rmritos deles desempenhando papel de relevância inclusive na políticanacional.
Vário> foram os descendentes de alemães que, em pen'odos diversos chegaram li

governar o "Estado na fase republicana: Lauro Muller (de 1889 a 1890; de
,

29.09.1902 a.,.. 11.1902 e, eleito em 1918, não chegou a assumir), FelípeSchmídt
(de 1898 a 1902 e de 1914 a 191�), Adolfo Konder (de 1926 a 1930), Udo Deeke
(de 1946 a 1947),lrineu Bornhausen (de 1951 a 1956), Heríberto Hülse (de 1958 a

1961). ,'. _

,

_

·
Lauro Muller é considerado um do> maiores nomes da política. catárinense nos

-

primeiros 30 anos da era republicana. Nascido em Haja! a 8 de novembro de 1863.
Nomeado pelo Marechal Deodoro Governador .do Estado, com ele- caiu quando o

fundador da República foi obiigado a- renunciar pelo Exército. Foi oficíal do
Exército, tendo- chegado ao posto de General, mas toda a.sua carreira foi feita na

atividade política. Governador do Estado por duas vezes, numa delas foi servir o
_

Governo Federal como membro do Ministério do Presidente Wenceslau Brás,
ocupando a Pasta da Viação. Foi Ministro também de- Governo de Hermes da
Fonseca, na Pasta do Exterior, onde sucedeu o Barão do Rio Branco. No Governo
de Wenceslau Bras "foi também Ministro do Exterior, mas coin a eelosão da la.

·

Guerra Mundial e com a participação do Brasil no conflito, viu-se na centigência de
retirar-se- -em face da sua condição de descendente de alemães e diante da posição
que assiimira contra adeclaração de guerra à Alemanha, considerando que bastava
apenáS,:ó rptilpimento das .relações diplomáticas. Exerceu ainda as funções de
embaixador extraordinãrio_nos Estados' Unidos e Uruguai, foi deputado federal e

senador; tendo sido sua uma das cadeiras da Academia Brasileira de Letras. Morreu
no Rio a 30 de junho de 1926.

Adolfo Konder vem de uma das mais ilustres estirpes de homens públicos,
descen dentes 1 dos primeiro> colonizadores alemães, de Santa Catarina, Nasceu em

Itajaí, a 16 de fevereiro de 1884, tendo sido jornalista (fundador do jornal
"Novidades"), diplomata e político, nessa qualidade exercendo a presidência do
Partido Republicano Catarínense. Em seu Governo' contribuiu parâ a melhoria das I

condições da; portos do Estado, cricou uma legislação florestal bastante avançada
para a época, além de instituir o ensjno da sivicultura nas escolas primárias e de
oficializar a comemoração do Dia da Arvore no Estado; dentro da agressiva "política
de reflore�amento qu� ,col.�cou em prátic: em Santa Cat�na: Promoveu ainda a

-remodelaçâo da PolIC1a Milita-ra construção do> acessos a Ponte Hercrlio Luz. e
contribuiu para fixar as fronteiras de Santa Catarina com a República Argentina no

Extremo Oeste. Morreu ii 24 de setembro de 1956, no Rio de Janeiro, e seu corpo
foi acompanhado até Florianópolis pelo Brigadeiro Eduardo Gomes. '

.

Nascido em Lages, _em 1859, Felipe Schmidt foi oficial de Engenharia' do
Exército; exercendo por dois período> o Governo dê Santa Catarina. Foi no seu'
segundo período de' Governo que a, questão das' divisas entre Santa Catarina e ..

Paraná ficou definitivamente esclarecida. Em sua vida de militar e de político
participou de inúmeros episódios marcantes da história catarinense e do Estado do
Paraná. Naquele Estado' participou da- construção da ferrovia que passa nos

municípios de União da Vitória e de Palmas; No seu Estado natal 'deu início à
construção da estrada do "Rio do Rastro",' uma das mais ousadas obras de

,

engenharia rodoviária- de Santa Catarina, atravess-ando uma região montanhosa tida
até ,então como inacessível Deu também ênfase ao ensino público e a politica de
imigração. Teve atuação destacada na "Guerra doo Fanáticos" .e morreu como

.General-de-Divisão, no Rio de Janeiro, para onde se,mudou no fim da vida.
Vitor Konder, nascido em Hajaí a -21 de fevereiro de lS87, exerceu em Santa

·

Catarina Q> cargos de Secretário da Fazenda, Viação e Obras Públicas e Agricultura,
Foi Ministro da Viação no Governo de Washington Luís, no penado de 1926 a

1930; Iniciou e concluiu as rodovias Rio-Petrópolis e Rio-São Paulo,no seu antigo
traçado, antes de ser construída a atual ,"Presidente Dutra". No seu penedo
tiveram início os estudos para a eletrificação da Estrada de Ferro central do Brasil.
Com a Revolução, de,30, exilou-se na Europa, onde ficou até 1933. Na sua volta ao

Brasil dedicou-se às suas atividades profissionais de advogado, morrendo em 1941.
Irineu Bornhausen, ,�ambém natural de Itajaí, onde nasceu em 1896, filho de

humildes colonos alemães, chegou à presidência do. Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina SIA�, tio qual era o'maior acionista e que foi adquirido pelo Banco
do Estado de São Paulo. Passou por todos os degraus da carreira política. Foi
vereador e prefeito em lt�aí, fundador da UDN no Estado, Govern!ldor de 19,51 a

1956. Ao deixar o Governo, candidatou-se a deputado federal e a senador,
elegendb-�e para ambos 'e optando -pela senat6ria. Foi um do> chefes políticos da

Revolução de 19?4 em S�nta Catarina e j� hfivia abai1do�ado a Vida públi<;a- quando,
recentemente, fOI acometido de uma molestiaque até hOJe o prende aolelÍo.

O futuro Governa_dor de Santa Catarina Senador Antônio Carlos Konder Reis,
descende dos imigrantes alemães dafamília �onder, do Vale do Itaja!. Nasceu na

cidade de HlYaí, há 49 anos passados, começando sua'vida pública aos 21 anos,
quando foi eleito deput�do estadual pela-antiga UDN, em 1947: Reeleito'em 1950,
não cheg()u a completar o mandato, transfenndo-se p�a 'o Rio de Janeiro a fnn de

ocupar um dos cargo> de direção do Instituto Nacionru do �ho. Em setembro de..

,1951 foi nomeàdo ofi,cial de gabinete do Ministro João Cleofas, da Agricultura,
chegando a chefe de gabinete do Ministério 'em "fevereiro do ano seguinte,. Nessa .

qualidade, despachou pOr várias vezes com oPfesid�nte Getúlio Vargas, com a idade
,de 26 anos, 'lOS impedimentos do titular da Pasta. Em 1954 elegeu-se deputado
federal, tendo exercido o cargo de Secretário da Fazenda do Estado, .no Governo
Jorge Lacerda, em 1957. Candidato à reeleição em 1958, voltou à Câmara.,Em
1964 foi eleito senador, reelegendo-se em 1970. Foi candidato_ao Governo do
Estado }X!la oposiçã0 9udnO em' 1965, concorrendo com ó Sr. Ivo Silveira,
candidato do Govemo à sucessão do Sr. Celso Rãm'os (PSD). Perdeu a e1eição por
uma diferença de apenas 3% do número totai.de eleitores.

.

No Senado,foirelátor da ConstitUição de 1967 e do projeto,do PIS. Vice-líder'
da Ar.ena de 1965 a J968, exerceu depois a liderança do Governo de 1969 a 1972.,
Atualmente, é 9 lo. vice-presidente do Seriado, -cargo que deixará para a,ssumir o'
Governo de Santa Catarina, quando aiada tinha pela frente mais quatro anos de
,mandato parlamentar.

Alemães ajudaram' ,0 Brasil
-

"

,
- -- '

-.

na "guerra contra o,Paraguai
Em princrpios de 1865 o país era estreme- Novembro, éin Florianopolis,

.cido pelos acontecimentos do Rio da Prata e a NA PROCLAMAÇÃO
Lei no. 3.371, de- 7 de janeiro, trazia a Adeptos devotados da .Republica, os dês­

convocação do Governo Imperial do Bràsil ceudentes dos imigrantes alemães participa­
para os "Voluntarios da Pátria" ao. combate

"

ram ativamente das campanhas cívicas de fim
contra as forças paraguaias de Francisco Sola- dõ século passado Há a célebre passagem de
no Lopez. .

28 _ de julho de 1893, na qual 'as forças
Os tribunos e as 'autoridades da ProvIncia republicanas e contingentes 'de voluntários

dirigiam ardentes apelos à população para.o blumenauenses, sob a liderança'política de
alistamento militar. Prometia-sé, de acordo Hercílio Luz; armaram barricadas na entrada
corri os editais afixados nas portas das igrejas e da cidade para se defenderem da invasão
rios lugares publicos, um aumento do soldo de iminente das tropas do presidente da provúi­
'300 réis por dia-e 300 mil reis de, gratificação, cia, tenente. Machado, ferrenho_"federalista,
mais a doação de 22.500 braças quadradas €le contra.a resistência 'da colônia às forças'
terras nas colônias militares ê'xistentes no contrárias � Proclamação. Um tiro acidental,
país. 'porém, alertou as tropas federalistas quando

,

O apelo chegou aos núcleos- de colonização 'estas se aproximavam da cidade, dando-lhes
alemã e vários imigrantes se alistaram, a. tempo para, se acautelar Ao final, eom alguns
màioria deles .com poucos anos de Brasil e sem mortos e feridos, és federalistas se retiraram
saber falar o Portugues sob as vaias dos blumenauenses que não

De Blumenau seguiram mais de 7Q homens; tiveram nenhuma baixa em suas fileiras.'
sob o comando de Vitor von Gilsa, oficial de -A REVOLUÇÃO DE 30
artilharia prussiano que na colônia se dedicava A 30 de outubro de 1930 davamentrada

-

ao magistério, e do tenente Emílio Odebrecht, ' em' terras catarinenses as primeiras colunas

engenheiro prussiano 'naturalizado brasileiro vindas do Rio Grande( do Sul, após a eclosão

Compunham' aíndâ a oficialidade local os
/

da Revolução naquele Estado Descendentes"
alferes Guido von Seckendorf e Júlio Sametz- de imigrantes de alemães formavam entre as

ki, o alferes-cirurgião Carlos. Guilherme Frie- tropas do -130. e- do 14õ·., de Joinville e

denreich, os comissionados em alferes 'Luís 'Florianópolis, respectivamente, que ao lado

Enfrenyi e LUIS Hoffmann. 'do� contingentes. blumenauenses tomaram

De Brusque alistaram-se 32 jovens, entre os parte ativa no conflito. As forças revolucioná­
quais um brasileiro, de cor' preta, tendo rias.catarínénses _fizeram de Blumenau a capi­
embarcado para a capital a fim de se reunirem tal, provisória do Estado, enquanto na Capital
às tropas de von Gilsa, o mesmo acontecendo as autoridades legais ainda tentavam fesistir a
com os 23 voluntarios que se inscreveram no Assis Brasil,

.

primeiro dia de alistamento em Joinville. Os A SEGUNDA GUERRA
- .voluntarios catarinenses das colônias seguiram Santa Catarina contribuiu com 'uni contin-
para a Guerra do Paraguai. no 250 Bàtalhão gente de 95� soldados pará a Força Expedi- -

-

de Voluntarios e no 90. Batalhão: A 5 de cionaria Brasileira/ da Segunda Guerra Mun­

novembro" em meio aos exercicio.s da tropa, _ dial. Estes pracinhaseram chamados de "cata­

poucos dias antes do embarque, os "alemães" 'ripas", a maioria identificável pelos seus cabe­
feiram Visitados pelo Imperador. Estes sol- los louro-s e pelos Oll:IOS azuis, que caracteriza­

dados participaram intensamente da campa- vam a s�a desce�dencia g�rr.-.iinic�., Mor;eram-

nha, até meados de 1866. Foram muito 30 catarinenses nos campos da-Itãlia, numero
poucos os que regressaram e, em sua memória,

.

apenas excedidopelos paulistas'(-94), mineiros
foi construido um mausoléu na Praça 15 de (8"3), fluminenses (65) e cariocas (49).

A contribuição da 'colônia à
literatura começou

-

em _19.20
"

..;_'

A contribuição dos descendentes de imi- mos meses de vida apareceu eSGrito em Portu

grantes alemãos à literatura não foi em Santa goês. Praticamente até o início da 'la. Guerra
Catarina tão vigorosa como rios demais setores "Mundial, a maioria dos jornais circulava em

de atividades. A disseminação da Língua alemão.
Portuguesa nos principais .nuclees de .coloniza- Um dos acontecimentos mais expressivos-

, ção alemã não foi de tal ordem que favoreces- em, favor dá disseminação dó vernáeuloentre
se o estímulo da arte literária em seu meio os imigrantes e seus descendentes ocorreu.em

Doze-anos depois do início da colonização, 1901, quando Rudolf Damm, professor e
, surgiu em Joinville o primeiro jornal. Era o poeta, edita uma gramática portuguesa dirigi­
"Ko lon ie-Zeitung", tendo corria editor da especialmente âs crianças. Dois anosdepois
Otokar Doerfield Com interrupções periódí- o pastor _ Herrnann Faulhaber escreve uma

.

cas, circulou até '1941, quando morreu para História-do Brãsilpara essas crianças, E, para a

sempre, Mas já e1fl 1877 o
-

primeiro jornal, mesma lfngua verte o livro de Afonso;Celso
escrito em Português foi editado na_ antiga' "Porque', me ufano de meu Pais", o qual,
Colônia Dona' Francisca _ "A Gazetà- de' editado na Alemanha em 1910, estava em 3a
Joinville". Foi somente em )905 que as" ,edição,' �m 1914, georg. August B\1echler
primeiras vocações literárias se manifestaram publicáuqI'Manual da Língua Portl}guesa para
em Joinville, ainc:)a assim exptess.al1do-se atIa- as escolas do intenor.'

"

�

vés do al'emão. A frente dessas voçações, A arte literária c'ónieçou a dar,seus;primei­
destacaram-se Victor Müller, Otto Boehm e ros pass<?s a partir do ténnino 'da la. Grande
Albino Kolbach. Guerra, com Terése S,tutzer publicando "A

A'história recente, da literatura em Joinvillé oila da mataNiI:g�Illbràslleira", Gertmd Gross
não apresenta muitos nomes a destaCilf entre Hering com -uma série de pequenos romances

os descendentes de alemães. 'Adolfo Bernardo e com ii fimdaç_ão de�uma editorá, a "Krystal�
Schneider possui sua obra lHeraria re'strit,k r Vedag", que publicou romances e novelas de

pesquisa histórica do municlpib, sobre a qual sua proprietária, Ani Brunner, Tudo, porém, -

possui quatro livros publiçados contendo
-

- vinha sendo eshito em alérrião.
crônic_as e Gontos da- "Teqa dos Príncipes". As manifestações mais concretas da litera­

Augusto Silvio Prodohl, jornalista, dedic\.m-se '.
tura em português no Vale do Hajaí;, pelos

a' escrever romances histQricos sobre a coloni- descendentes dos. imigrantes alemães comiça- -

'zação germânica no norte do Estado. Carlos ram a'surgir apenas a partir do término da 2a,
_ Ficker, tambem pesquisaqor, escreveu '''A Guerra Mundial. Em primeií:o lugar 'aparece
Históriá de Joinville", consideradp "o mais' Ricardo Hoffrnann, com a publiçação de "A

completo e sincero trabalho que já se fez Superf(cie"- - "uma história de alemães ....
sobre Q tema". Mais recentemente, pode-se; segundo a�minha experiência" - que, alcançou
citai: Hilton Goerresen (contos) e Arlete Brus- granqe repercussão na ciítÍGa nacional, dan,
ke (ppesía), 'cujos trabalhos frequentam com do-lhe o -prênio de �ãutor -brasileiro revelação
alguma iÍregularidade os suplementos dos de 1967. "Em 1969 o mesmo au'tor foi o·

jornais locais.
.

segundo cplocado' no ,Concurso Nacional de_
Em Blumenau, um ano depois do início da Contos promovido pela Academia, Brasileira.

colonização 'era lançado o primeiro jornál em dé Letra-s COlltÍllua em franca produçãõ
língua alemã - o "Blumenauer Zeitung", que literária, possuindo varios babalhos ainda
circulo'u até 1938' De 1893 a 1941 circulou inéditos. Merece destaque também o poeta
também o "Der Urwaalsbote", que nos ujti- Cindolf BeU, nacionalmente. conhecido"
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Assim como o turista glutão que após ingerir os
,

tes

baianos enfrenta uma forte medicação até o restabelecimento
de seu ânimo, não foi fácil aos" primeiros colonos, vindo: da
Europa, Il alimentação aqui encontrada. Charque e feijito ao

invés de carne fresca; farinha de mandioca ou de mil/ui por
saudades de trigo, centeio, leite, queijo e verduras. Progredindo,
a lavoura e a criação tornou-se posstvel entrar no padrão de

alimentação de seu pais de. origem. Como em qualquer; ou tra
parte do Brasil, os descendentes teu tos já aceitam emuito 'bem
o arroz, li batatinha, macarrão que fazem parte de. sua

alimentação diária ao lado de ulJi "maisbrot" (pão de milho],
"muss ", "kuken" ou ainda 'de pratos com carne todos 'com

denominações especiais. Em Blumenau, nos seus restaurantes

ttpicos, mostra-se tão variado o cardápio que o turista nãoraro
reluta bastanteaté decidir-se pelo que escolher. Não negando a

tradição, corre pelo pa(� a fama dos doces blumerauenses,
ekiborados com carinho. Outro costume bem marcante,
traduz-se- no "Stamm-Tisch", uma espécie de ponto de
encontro.' Respeitáveis cidadãos deixam por minutos seus
afazeres diários e em determinados restaurantes, geralmenre os,
mais sossegados, trocam impressões, onde os essunto« de
comércio fazem-se presentes, saboreando petiscos e éhdpinhos'

O consumo é alto quando se trata de chopp gelados com "steinheger",
..

, cC'

I

No "Stamm-Tisch", 'a

A mulher do Vale ajuda a preservar-a tradição germânica.

EXPEDIENTE

Elaboração: Marcílio Medeiros Filho e laudelino

José Sardão Redatores Auxiliares: Gervásio luz e

Eduardo César Mundt. Serviço de Reportagem: das
Sucursais e Correspondentes de O ESTADO. Plane­

jamento Gráfico: Marcus Aurélio Hornêm.Fotos de

Arquivo e das Sucursais.

o traje e a

'beleza, dois
aspectos que

.

.
'

caracterizam
a mulher do
Vale Itajaí
Somente os folhetos de

propaganda tunstica mostram
I jovens com trajes ttpicos ao

redor de casas no 'estilo ger­
mânico. O visitante não en­

contrará em Biumenau, salvo
as funcionárias de determina­
dos estabelecimentos comer­

ciais, o vestuârio colorido dos

poises europeus. Os.documen­
tos fotográficos não revelam

que os imigrantes 'tenham, al­
ÍJunia vez, utilizado as sitas
roupas típicas, trazidas da ter­

ra natal. As razões para iusti­
ficar a atitude podem ser atri­
buidas ao clima de verão rigo-,
roso e o alto custo'da lã f! do
linho. foram' usados, sim 'o
brim, a.chita, o riscado, o al-

.
godão xadrez vermelho e o

morim. As primeiras indús­
Irias do' ramo têxtil fabrica­
vam algodão xadrez vermelho
é branco e os riscados para os

homens, principalmente os

das colônias. Ao invés dps cal-

ções de veludo usaram-se as

calças de pano leve: Os ta­

mancos ou pés descalços fize­
ram às vezes de chinelos de
couro e sapato. Até hoje, o

homem do campo, em certos

lulflres, só calça sapatos quan­
dó próximo de um cen tro

maior. Mesmo que lhe doam

os pés não pretende ser con-

,fundido com um pobretão
qualquer.

A tradição é o maior
�

' ..'."'; .

responsável 'pelo':
incremento turístico

Se Blumenau, inegável OImUO turísrico, sofre a acusação de 'não
possuir, além de seu movimentado comércio, outras atrações que
Fendam a atenção dos visitantes, uni e outro ponto já e-

,

ingressaram definitivamente na agenda das maiores agências de
turismo. Na sugestiva rua das Pahneiras, uma antiga-resídência, .

construída em 1868, transformada em Museu da Família
Colonial, recebe.díariamente, um elevado mimemde curiosos - a

maioria, de outras cidades. - que demonstram um inusitado
interesse pelos objetos expostos, peças ligadas aos colonos, suas
famílias, seus usos e costumes. Tudo compondo um cenário que
revive os ambientes das antigas. famílias, que em relativa
abastança, contribuiram para o início da colonização germânica
no Yale·doltajaí.

'

,IDEIA DE FERREIRA
, Sempre'dedicado à história de Blumenau, José Ferreira da
Silva não se contentava com a existência da Biblioteca Pública ,�.

Municipal Fritz Muller. Achava fundamental a criação de uma 1!. ;;'
entidade que assumisse o encargo de conservar imóveis, móveis, li:?·
utensílios e outros objetos' ligados à civilização germânica
implantada na região. Seria uma espécie de respeito constante às
tradições legadas pelos alemães ao próspero municrpio. Sua idéia,

. além do apoio das autoridades, encontrou uma fervorosa
admiradora, a atriz Edite Gaertner, sobrinha neta do fundador
cidade, Hermann Otto Bruno Blumenau. Proprietária de alguns
imóveis e um belíssimo horto florestal, á rua das Palmeiras,
prontificou-se a doá-los à Fundação Casa dr. Blumenau, . criadaem
1952. Com o falecimento da atriz em 1967, li casa de sua

-resídêncía e- o parque florestal passaram ao domínio do

município, administrados pelo professor José Ferreira da Silva.
Nascia o Museu da Fanúlia Colonial, reunindo os objetos e móveis
da doadora e recebendo outros que fossem doados ou adquiridos
dos antigos colonos. Dezembro de 1973 levava o historiador
Ferreira e a Fundação Casa dr. Blumenau passou a carregar a

;
,;:

espinhosa missão de levar avante sua obra e admínistrar o que já
, se pode rgtular de complexo turístico cultural.
ATRAÇAO CONSTANTE ;�

- AQ insignificante preço de 1 cruzeiro, grande quantidade de
turistas, principalmente neste mês"de julho, vísítam a instituição
que pode ser definida como um verdadeiro lar antigo. Seus -,

responsáveís elogiam às pessoas que "mesmo com o coração
sangrando contribuem com a causa, desfazendo-se de objetos

. valiosíssimos". Querem ainda obter da municipalidade maiores
verbas a fim de adquirir mais pertences que contribuam para a

expansão e valorização do museu. Segundo um membro da
Fundação, os visitantes demonstram impressíonante interesse pelo
Horto Florestal Edite Gaertner, o antigo viveiro de mudas e·

jardim do dr. Blumenau. Há necessidade - reconhece-se - de
zelar continuamente pela propriedade, "hoie recanto bucólico,

/ préciosíssímo, num momento em que Blumenau, assim como

outras cidades, defronta-se com o surgimento sempre crescente
das selvas de pedra, que representam, poluição sonora e visual à'
solta" .
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Amaramúsica fazportedá
sa-udável herança européia.

, '.
-

i.

A dança folclórica ainda
é uma das principais
atrações periódicas

nas regiões colonizadas
por alemães.

O estudo e o' amor à música fazem

parte da 'educação do blumenauense,
luma saudável herança européia. Comu­
mente, encontra-se garotos e garotas que
além de trocar impressões sobre GS

"heróis" da época - 'Beatles e Rollíngs
Stones - dscorrem, com precisão, sobre
dados biográficos dos seus compositores
prediletos na música clássica. Só mesmo

, a chegada da televisão é que quebrou
uma tradição conservada desde os dias

iniciais da colonização: "a hausmusík",
No começo da noite, como distraçâo, 'JS

,
músicos da família executavam peças
.musieais em seus instrumentos predile­
tos. Geralmente, piano, violino e citara,
A cítara,' alíés, constituiu-se em peça,
importante havendo até fabricantes lo­

cais, Em cada família blumenauense -

pode-se afirmar sem medo de- errar -

onde correr o sangue germânico. existe,
nomínimo, urn músico. homens dedica­
dos ao trabalho desde a infância, hoje
importantes industriais, encontraram

tempo para um aprimoramento no cam­

po do som. Norberto Ingo Zadrozny,da c

Artex, é exímio violinista. Ingo Hering:-'"
passou a seus filhos e sobrinhos o gosto, ,e.
pelo piano, A sra. Herta 'Deeke 'hoje�:" ,

ainda passa horàs executando�melodias •

em seu violino. Natural portanto que as

famflías, em sociedade, também piati-,
cassem a 'atividade que tanto pntusiasm:o
desperta. No "Frohsinn",'na-Alameda
Duque de,Caxias, reuniam-se os partici­
pantes do movimento artístico cultural
do Vale do I taja{. A Sociedade Dramáti­
co Musical Carlos Gomes é a legítima '

sucessora do grupo teatral da antiga �

.Socíedade de Atiradores. Ela deve ser,

considerada como a sociedade, que vem
mantendo e cultuando uma tradição
social e cultural iniciada ,em Blumenau

'

há quase um século. Além de possuir
uma orquestra sinfônica própria, agora
abriga, em suas instalações, a Escola

Superior de Música de Blumenau, re�­
ponsável pela realização de seminários
anuais que obtêm repercussão por todo

'o país. Nos clubes culturais de bairros - j

por exemplo /0 2S de Julho - mantêm

'se corais e parte daquela sociedade a

iniciativa de encontros iuternacionais de

cantores, no mês de julho de cada ano.

Nos restaurantes da moda, entre os

comes e bebes, apresentam-se conjuntos
folclõrícos, ,'yestidos tipicamente, can-,

tando em idioma alemão. Pelo interior,'
ainda hoje- é possível assistir a retretas;
realizadas em quiosques, nas' pracinhas. '

Os músicos chegam com seus instrumen­

tos e pêem-se a tocar, sem urna cobertu­

ra publicitária antecipada. Suas apresen-
,

. rações, portanto, nascem com a caracte­
rística maior que norteia os admi­
'dores da música no Vale do Itajaf'; a,

espontaneidade.

-' .... ,
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